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VEíCULOS COM PLACA FINAL 4 - O De­
tran encerra na próxima terça-feira,dia 2, a reno­
vação de licenças de veículos cuja placa tenha
final 4' (quatro). Por outro lado, informa àqueles
que não receberam, pelo correio, ,as guias de
recolhimento da Taxa Rodoviária Unica - TRU,
que poderão procurá-Ias naquele órgão que re­

comenda, ainda, aos interessados, renovarem

suas licenças o mais breve possível, evitando,
desta forma, os congestionamento,s de última
hora. Lembra, também, que o prazo para licen­
ciamento destes veículos expira no dia 2 de maio
próximo, findo o qual, o usuário estará sujeito à
multa.

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
/
1013.1 milibares. Temperatura média 25.5° má-

.

xima insolação 39.9° mínima 15.2° (Média mí­
nima no Planalto 06.8°) Cumulus, Stratus, Ne­
voeiros. Tempo no Planalto: Bom. Tempo no lito­
ral: Bom, durante o dia, nevoeiros esparsoscà
noite. Quarto Minguante da Lua às 18:00 hs. Pre-

.

visão: A. Seixas Netto.
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Os municípiosestão
ficando cada vez .rnais
•

li \

pobres.' A causa: ICM

V(nte pref�itos da Grande, Floríànópolís estíve;arrt reunidos.ontem em São João
'Batista. Os motivos erem os meemos:o empobrecimento dos municípios, face à pequena
.. fatia do bolo do ICM, e as dívidas com e Ceiesc, que tendem a aumentar. (Pági,ria. 16)..

.'
.

. "f . I . ,
..

Na primeira região 00 Estado, qpe càmpreende
26 municípios, o eumento do salário mínimo foi de
41 %) passando para Cr$ 1.449�60. Nà segunda
região, que reúne os demais municípios, o

reajuste foi de 53%, face à unifioação.
A partir de meio; o assalariado irá receber'
Cr$ 48,32 por dia e Cr$ 6,04 por hore. (Pag 16),
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A Comissão Executivá daAliança Renovadora Nacional-
ARENA - tem a honra.de convidar correligionários e ami­

gos para a recepção de seu futuro Governador, JORGE
KONDER BORNHAUSEN � no próximo dia 29, sábado às
17:00 horas no Aeroporto Hercílio Luz, em Florianópolis,

Senador Lenoir Vargas Ferreira
Presidente
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Brasília - O vice-presidente do MDS e o líder do
partido no Senado, Srs. Tancredo Neves (também 'líder
na Câmara) e P�ulo Srossard, declararam ontem desco­
nhecer contatos envolvendo diretamente o Sr. Ulysses
Guimarães com vistas ao lançamento de um candidato
militar à Presidência da República, pela Oposição,
O presidente do MDS viajou para São Paulo, mas os

líderes emedebistas que estavam no Cbng.resso,
mesmodizendo desconhecer o fato.não repudiaram a

possibilidade da candidatura. O ex-líder Laerte Vieira,
porém, acha.preterfvel ao partido apoiar a candidatura
Magalhães Pinto","pois não vamos acharnenhum ge­
neral da ativa quequeira ser candidato contra ó Gene­
ral Fiqueiredo'»

O senador Paulo Brossard, pou co antes de viajar
para Joinville, observou que o problema é daalçada do '

Presidente do Partido, deputado Ulysses Guimarães.
acentuando que qualquer decisão, contudo, seria da

competência da convenção nacional.
<

- O MOS une aqueles que o arbítrio separa -disse
ele, sem desmentir a nottcía. 'I

. Na sua opinião, oMDS jamais concordou e jamais
poderia concordar "com a separação entre civis e mili­

tares", e, da mesmá forma, sempre repeliu a divisão
dos brasileiros em bons e maus, "conforme fossem'
ligados ao Governo ou 'dele adversário".
- Diante os'descalabros hoje reconhecidos em toda

a parte, a Oposição continua a pensar que é hora de

juntar forças e não de ap rofund ar separações - frisou.
O Sr. Tancredo Neves, mesmo afirmando náô ter

conhecimento do assunto, 'disse que se houver um

general disposto a se candidatar à Presidência da Re­

pública, "devemos aceitá-Ia".
Já o ex-líder da Oposição na Câmara, deputado

Laerte Vieira, continua defendendo a tese de que o

partido, se houver possibilidades legais, deveria mar­

char com a candidatura Magalhães Pinto.
- Se houver possibilidade de somarmos nossos

votos a elementos descontentesdaAr.ena, quem sabe o
Sr. Magalh�es Pi,nto poderia ser eleito no colégio elei­

toral, se sua candidatura chegar até lá? - disse ele.

I

O ESTADO - 29. de abril de 197à

FRANCELINO DIZ QUE �RENA SE pACIFICA
ATÉ A CONVENÇÃO, DIAS 3 E 4 DE� JUNHO

. /

Governo acha normal
militar na,Oposição

Líderes desconhecem
candidatura militar a

'

presidência pelo MDB

;
, ..

..

•

Chefe do Núcleo Executivo
de Licitações

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DE!,ARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SA- ,

NEAMENTO
" AVISO

,
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.o 29{78'

'\ O Chefe do Núcleo Executivo de liCitações -

NEL dQ Departamento Nacional de Obras de Sa­
neamento � DNOS, com.u nica, que às 15 horas do dia
05 de junho de 1978 na Sede do DNOS, será reali­
zada uma concorrência destinada a execução dos
serviçôs de dragagem, efetuados com dragas flu­
t4antes oe sucção e recalque de propriedade do
contratado, para alargamento e"a retificação de cur-'

: sos d 'água da Sacia do Rio Tubarão, no Estado_de
Santa Catarina, 1 P Diretoria Regional do DNOS
(11.a DRS).·

'

As firmás interessadas poderão obter informa­
ções no NEL'e adquirir o Edital'com a ESPECIFICA­
çÃO R.o 29/78 na Divisão Financeirá, localizados na
Sede do DNOS, à Av. Presidente Vargas n.O 62, na
cidade, do Rio de Janeiro - RJ, ou na Sede pa n.a
DRS, situada na rua Sulcão Viana, 130 em Florianó­
polis - SC.' (a) Alfredo Eduardo Robinson Aldridge
Carmo (Chefe do Núcleo Executivo de Licitações).

ALFREDO E. R. ALDRIDGE CARMO

: I

.'

, Brasília - O deputado
Francelino Pereira in­
formou otem pelamanhã
que as convenções re­

gionais da Arena para in-

dicação dos candidatos a

governador, vice­
govertiador senad�res
direto e indireto -, depu-

I

A data marcada deixa
aos arenistas pouco mais
de um mês � explicou o

deputado Francelino Pe­
reira - para organizarem
o quadro sucessório,
formando as chapas de

sena�or�s, 'Vice-

tados federais e, esta­
duais serão realizadas derais e estadU:ais, A data
em todo o P�ís nos dias 3 foi escolhida com base na

e 4 de junho próximo. O
.

legislação ditada pelo
deputado disse que na "pacote" de abril;"que
próxima -semana serão determina a realização

. expedidas instruções aos das convençôes durante
diretórios regionais para 'o mês, de junho. A Arena
organizarem' as .conven- resolveu, disse o depu­
ções. , .

tado Francelíno Pereira,
, ,

indicar todos os candida­
tos em uma só conven­
ção, tanto os diretos'
como indiretos, para ga­
nhar tempo nas duas ou­

tras fases do processo'
eleitoral e a mobilização
do partido e campanha.
O deputado France-.

lino Pereira negou-se a

comentar possibilidade
de surgirem' novos can­

didatos avulsos nas con­

venções estaduais, corno
no éaso de São Paulo
onde o sr. Paulo Salim'
Maluf se lançou candi­
dato a governador. O
presídentei da. Arena,'
sem citar nomes, disse:

nária deverá cumpri-la à.' Pelas suas previsões ai
.

Arena deverá I

rIsca.' \. rena evera vencer no'
quadro global, apesar de: '

.{\s divergências reconhecer que "em al.
dentro da Arena deverão .guns Estados as dificul.
serenar ainda nos próxi-. dades são maiores"
mos trinta dias, segundo Posso garantir - afirmo� � I

previsão do deputado que em termos globais a:
Francelino Pereira. ,As- Arena vence as eleições:

Ressaltou, porém, que sim, diz a unidade do para o Senado e para a:
esta declaração' não sigo' partido �stará garantida Câmara e ainda mante.:
nifica que o governo não para as eleições. Qs: can-

.

remos a grande maioria;
tolerara' novas candida- didatos indicados para os das assembléias legisl.; ';,
.furas, mas apenas que governos estaduais de- tivas nas mãos do partido 1;'
ainda há um proce'sso re-- verão aglutinar as lide- . Estou absolutamente,'
volucionário 'em anda- ranças e compô-Ias de tranquilo a respeito da'
mento. Assim,' cada can- modo apreservar.o par- vitória do -p'artido na 1
didato escolhido pelo Y tido e garantir a vitória .ma[oria dos cargos dis.:
Palácio do Planalto tem ,I em novembro, s,egundo o putadose na maioria dos;
uma missão í revolucio- presidente da Arena. Estados. :

\
,
I

,

- É preciso entender
que as indicações foram
revolucionárias. As
missões serão cumpridas
revolucionariamente
tanto' pelo candidato in­
dicado como, pelo par­
tido.

Oposição protesta a escolha
\ '

_ f

Planalto vê com normalidade

governadores e os can­

didatos a deputados fe-

anti-mineira de Francelino. reações contra escolha

, 1
Salvador - Os alunos da Escola e

de Farmácia Bioquímica e
;

Comercial da Universidade';
Federal da Bahia entraram I

ontem em greve por tempo in-'
\

determinado, aliand'o-se aos i
.
universitários de Geociências, .'
com .ativídades paralisadas há,
39 dias, e aos de Medicina, em -:­

greve que abrange até os plant- "
.

ões em hospitaishá duas sema- :
nas.

.

Os estudantes de Farmácia;
decidiram paralisar atividades'
pela 'manhã, durante assern-j
bléia em que elaboraram um (
documento para ser enviado à
direção da escola, colegiado do

•

curso, Câmara de Graduação'e "

reitoria da UFBA. ele contém,
as reivindicações. básicas: im-·i
plantação, ainda este ano, do �.
currículo aprovado em 77, que :
prevê à inclusão de II novas;

.

disciplinas, a construção de um :
prédio para abrigar a Escola de '

Farmácia - os alunos assistem :
as aulas nos Institutos de Ciên- :
cias Médicas e Química- �

instalação de uma Farmácia: ,;
Modelo e aquisição de material ;
de ensino, entre outras. :
Quanto aos estudantes de :

Brasília - Q presidente da Federaçãó das 'Associações Comerciais geociências, poderão voltar às ,

. atividades na próxima terça- :
doEstado de São Paulo, sr. Paulo SalimMaluf, entregou uma carta feria, quando o diretor da Es. :
ao presidente nacional da Arena, deputado Francelino Pereira cola lhes datá uma resposta',
(Arena-MG), r�;terilIldo a �u;a :�rrme disposiçã!?�.de se apresentar",�o�r�.I;\� pedido �eito esta se� ;
CQ,""o candraàto�o gove1J'!t:(;paulista na, convenção afenÍ'Stay"" -,,�,,�»,.. !l;J,;'ilde re�o�, s �
Éle neg��:�e<'a fazer ��alq��r prog�Ó�ti�o:'�It$*do:�qu; ;��'�"":::�I��:�ã���;rt;'mi4ant!), a d� ';fi

fere aguardar a apuração das urnas. Anunciou, porém, que, por reção do Instituto promete que'
força dos cargos qJle ocupou - Prefeito de São PaiIlo, Seeretário dos estenderá.por nove dias o se· \

Transportes e.presidente da Caixa Econômica Estadual _ conse-, mest�e.lehv04'OendQ.uanto os aldu-;. . , nos eXIgem las extras e)
nense. guiu "densidade'política'; para pleitear o Governo. aulas. \

,
9 sr. Tancredo Neves, ouvic:Jo a·res- Na entrevista coletiva que concedeu ao Comitê de Imprensa da Com relação a,os estudantes'

peito·das' críticas do líder do governo,
-

Çâmara dos Deputados, o homem de negócios Paulo M:�lufrêa- de Medicina, sua situação,
disse que o caso do Rio "mostra a toda firtnou os termos de sua cl,lrta.dizendo que tem "total interesse na- p'ermanece, inalterad;t. Eles \

eVI'deAnel'a O amorall's�o I'n'trí'nseco' e
" . \ ' continuam exigindo melhores •

.,. vitória da Arena", na qual, inclusive,- acredita firmemente. Ele condiçôes de ·ens.ino e, novos "

.' penosamente corruptor do "pacote de observou, éntretantó, que a única maneira de mobilizar as iide- " equipamentos para' o :
'abril". ranças municip�is para o pleito é promover adi�puta na conven. Hospital-Escola Edgar Santos ,;
_ Uma secção· do MDB, que pelo ção. Por: esse motivo, assumiu aposição "absolutamente defiIíida"

e Hospital onde dão plantões:
'ou fazem estágios, er{quanto a

"

,voto direto venceria e vence todas as de disputar o- cargo com o sr. Laudo Natel, o candidato indicádo direção da�scola e do Hospital
'.

I
eleições,no Rio, se vê,.privada de fazê� pelo Palácio do Planalto. Edgar Santas não se pronun- �
lo pelo ato de arbítrio do governo revo� O sr. Paulo Maluf disse aindaque a sua candidatura sempre foi ciam sobre as reivindicações',
lucionário. Não se lhe deixa outra al- "independénte" e que nunca colocou-se "nem a favor de alguém feitas.

' ,-' (

ternativa: ou renuncia ao governo que nem contra a ninguém".
.

CN88 acha
teria.de forma incunte�tavel, pelo voto O ex-governadorLaudo Natel, em sua ôpinião, '''é um'homem de

direto, ou terá de conquistá-lo, pelo bem, com 'raras qualidades políticas e <ld�inistrativas" mas deve que censura a
,

voto indireto, porque outra opção não pr!)var que tem ii maioria dos 1.260 convencionais. Ele disse que I

lhe permite a legislação eleitoral. I "ac�ita composições". Mas que não irá tomar a iniciativ� 'de no São Paulo" i
Observou o líder Tancredo Neves promovê-las. E i�formou que não tem conhecimento da composi-. �

que "não foi o MDB que- inventou o çãoemtomodosnomesdosdeputatlosAdhemaideBarrosFilhoe
voto indireto para governadoI; e sena- 'Cantidio Sampaio, parà\prefeito da capital"e senador "biônico",
dor, mas a Arena, no seu insaciável reSPectivamente. Ainda não pensou no nome que comporá a sua

propósito de 'mando, que não encontra chapa co�o candi'dato a vice.governadoI: limitando-se a anunciar

barreiras ,no ctlsuísmo eleitoral". que será um político militante".

!

Perdoai-os" reage 'Bonifácio
de alguns dos governadores'

.1

Brasília" - "Perdoai-os, senhor, pois
eles não sabem o que fazem" - foi a
única reação do líder do/governo na.

Câmara, deputado José Bonifácio, ao
.tomar conhecimento da nota oficial-do
MDB mineiro, repudiando "por anti­
democrático e anti-mineiro",' o pro­
cesso de ,escolha do novo governador,
sr. Francelíno Pereira, "que subalter­
nizou e desprezou as nossas tradições,. .

- "

maIOres.
'

Brasília - O porta voz da presidência. da República" coronel
Rubem Carlos Ludwig disseontem que o Palácio do Planalto v�
"com absoluta normalidade" as reações surgidas até agora contra a
escolha de alguns governadores afirmou que "nem todo mundo é­
obrigado a ficar alegre, batendo palmas". "Isso não quer dizer
frisou, que as soluções' apresentadas sejam todas inàceitáveis".

'

O assessor de imprensa citou o governador 'de São Paulo, sr.
Paulo Egydio Martinsçafirmando que ele agiucom "muita digni­
dade" ao anunciar o nome do sr. Laudo Natel como seu sucessor.
"Ele disse que se sentia derrotado mas reconheceu que, quem se

lança em uma campanha política é para ganhar ou perder. Nin­
guém ignorava a preferência que ele tinha por este ou .aquele
candidato".

. ,. .

"Acredito - disse o porta voz - que não devemos extrai�
. apenas a frase: "fui derrotado", pois o governador, com muita
dignidade, desejou felicidades ao seu sucessor e afirmou que iriaf

para a campanha até o fim; pois não era homem de cruzar os braços.
'.

E também verdade 9ue ele manifestou o-desejo de alistar-se em

outro partido desde que viesse a ser criado. Mas é bom lembrar
que o governador Paulo Egydio já se mostrou, antes, favorável ao
pluri-pa,rtidarismo"., .

"Ela é, nessa constrangedora fase'
histórica da Nação, o abrigo das cow�-'
Ciências que não se 'deixam aviltar e

um instrumento de protesto 'dos que
não 'aceitam o ultraje à gloriosa provi-
dência de Tiradentes.

'

"ComMinas continuaremos a nossa

luta pela democracia, pela liberdade e

recuperação da sua autonomia
político-administrativa" .

As crlticas do líder do Governo �a
Câmara, deputado José Bonifácio, à
posição "hipócrita", do MDB, de con- -,
denar a escolha de governadores em

todos os estados, menos no Rio, pode­
rão reforçar a corrente dos que defen­
dem no partido oposicionista a não-

I párticipaçâo em eleições' indiretas
para governador' e senador. _

O líder arenista disse da tribuna da
Câmara que a missão de apazigua-

, manto do sr. Tancredo Neves no Rio
dàrá'como frutos a escolha do sr. Cha­
gas .Freitas para o: governe,e do-sr ..
Amaral Péixoto'p'ara' 'SehádóF'iTftlítel'o.
Dep.Qi:l>_ disso, cresceu no MD:S ��rírh_

,

pressão de que, 'se convocada a Con­
yenção Nacional, será certa a decisão
contra !l participação no.'pleito f1umi-

RIO

ESTABELECIMENTOS JOSE DAUX S/A
CGC.MF n.O 83.873.281/0001-14

\'

OSVALDO MENDES
TÉCNICO EM CONTABILIDADE

CRC.SC. n.o 7:954

. \

r

Maluf reitera propósito de

se apresentar à convenção

A nota foi elaborada após reunião,
nesta Capital, do líder do MDB na:

. Câmara.deputado Tancredo Neves,do
presidente do diretório regional depu­
tado Jorge' Ferraz, do líder na Assem­
bléia', deputado Genésio Bernardino
e,. do secretário-geral do diretório re­

gional deputado Renato Azeredo, O
protesto da Oposição mineira foi di­
vulgado ontem, em Brasília e em Belo
Horizonte.
A nota de 'MDB mineiro é a se-
. "

Brasília, - O porta-voz do. Governo, .coronel gumte, na mtegra:.
Rubem .Carlos Ludwig, considerou ontem "uma ,"O MDB� seção' de Minas Gerais;
i�,$.i4l�m.a)�.:.9)�o.ç,ªl].e/ntq.l?,�100MD.B cl<;\·ca.ndi� 'traz -de público a sua solidariedade ao.

datlJ.rf:!lae um general a-PresidêncladaRepública, p'ovóJ'4t:m�í,ró, ·rÍ��a�.hlfd em que os

a fim de disputar a eleição no colégio eleitoral dia seus mais profl,mdos e nobres senti-

15 de outubro com o general João Batista de mentos cívicos (oram duraménte

Figyeiredo. ',traumatizados com a-indicação do seu

Disse que tal candidatura não criaria proble-. " fu��ro gov�rnad()r. . -; .

mas para o Governo, mas negou ter havido-qual- R�p,:,-dl�mos, por anhdemocrahco
quer reação no Palácio do Planalto diante desse e aqhmmeuo, o processo de escolha

pretensão do MOS. "Pessoalmente, frisou, COA- que �ub�l�ernizo� e de'Sprezou as nos-
sidero o fato absolutamente normál". �as tradlçoes maiores.

\

-

-

O coronel Ludwig recordou que o fato de mili- :'Treze milhõ�s d� mi,neiro� fi�aram
tares se.ligarem aó MDB não constitui problem�, pnv�do� do seu mahenav�l. d�reIto d,e
pois inclusive o primeir0 presiaente do partido foi e�eger hvre�e?te o seu dmgente ma-

o-general Oscar Passos. Xlmo, substltUldos por estranhos ao

nosso estado, que mal conhecem e to­
,

talmente divorciados que sempre eS-
1"'1"""-----------.....-----------_ tiveram de nossas matrizes históricas:

"Quebra-se, com deliberado propó­
sito de humilhar a brava gente monta­
nheza, uma sucessão de gove.rnadores
que marcaram .)0 passado uma posi�

. ção de patriótica altivez, inscrevendO
nos nossos anais páginas memoráveis
de mineiridade a serviço do Brasil.
"Minas repele a agressão aos se4S,..

brios e o MDB, fazendo causa comum
com o seu póvo, convoca todos os ,nos­
sos c'o'estaduanos para que ce,rrem fi-
leiras sob a sua legenda.

'

, ,

C.G.C.M.F: n.O 83.042.325/0001-64-

TOMADA'" PII.C!O•••DITAL .... oen.
AVIM

.A COMPANHIA,DE DISTRITOS INDUSTRIAU� DE SANTA CATARINÀ - CODISC, to�na público, para
,conhecimento dos interessados,"que se acha aberta a TOMADA DE PREçoS - EDITAL N.O 09178 para
execução, pelo regime de empreitada !!.por preço global, deseMços topogr.ficos ria área destinada,a
Siderúrgica �ul Catarinense SIA - SIDERSUL, localizada. margens dá BR-101, em Imbituba - SC.

, Os documentos de participação e 88 propostas deverlo ser entregues atá as 15 hQras do dia 8 de
maio de 1978, no.endereço da sede, sito na Avenida Brito Peixoto, s/n.o"em Laguna· se. /

o EDITAl com os respectivos anexos, bem como qualsqueresclarecímentospoderão serobtidos no
e8Crltórlo da Empresa em Imbituba, sito na Rua Duque deCilxiai n.° 2. no horário das 8:00às 12:00 e das,
14:00 às 17:00 horas �e segunda a sexta·feira.

'

Laguna. 28'de 'abrll de 1978
A-'DIRETORIA

'

Estudantes
cimpliam'a
greve em

Salvador

I111111111111 'ENCURTANDO"�
,

,

DISTANCIAS (COI/( IIII11r Companhia de Distritos Industriais �e Santa Catarina'
I

,'1
'

_ .. �-'-------!. -------�----

é "capricho" �
t'

"

Brasilla· A nova cerlsura ao jor- ;
'nal "O São Paulo".que desta' vez I

atingiu a publicação do apelo apro­
vado pelos bispos brasileiros, em

'

Haici. visando a concessão de anis­
tia aos envolvidos em aconteci.-
mentos sociais e políticos. não

surpreendeu a CNBB. Segundo a

entidade,. s6 sé pode atribuir os

cortes realizados sistemática'
.

mente ao sem(nário do "capricho"
dos censores.

'.

A CNBB -não pretende tomar,

qualquer atitude, a 'não ser a de ;
manter sua posição contraria adis· :
cdrninação que a publicação cató- .

lica vem sofrendo. ·Qualquer outra :
iniciativa caberá ao cardeal Paulo .

Evaristo Ams, arcebispo de São :
Paulo,

O apelo censurado foi publicado '�
pela grande imprensa sem p�oble' :
mas e defende a concessao de .

anistia" aos que se viram envolvi· :
dos'em situações de desordem·po· I

litica e social de !al amplitude que ;:
ní!o possam ser considerados res· :
ponsáveis' unicos por ela". O do· )
cumento estende a medida tam·

P:t
bám aos banidos e exilados. 11 ,

VISITE

URUSSANGA
SANTA CATARINA

.
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I'
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.
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Recepcão a Jorge
_ .T _

vira comlclo
,Em palanque montado frente ao aeroporto, Jorge Bornhausen receberá homenagens e fará seu primeiro pronunciamento público como candidato indicado ao Governo.
r---------------.......--__;-�---.....;..---..;-----------------�------------_ à Sr, Jorge Konder Bornhausen fará

O '

partid
·

r om or di L· hoje seu primeiro pronunciamento pú-
- ,1 � �al s'e ec IZ enOlr. blico, após ter sido indicado candidqto ao

,Br��mi! (C?rreSpondente) _ O presidente do,
ceaor: Agora, o partido vai se recompor para en- Governo do Estado, Q discurso será profe-

Dimtottc RegIOnal da Arf3na de Santa Catarina,
frentar o adversário comum.

" r.ido na praça fronteira ao Aeroporto Herci-
senador Lenoir Vargas, concedeu entrevista O partido já tem algum candi.dato para o Se- lia Luz, onde o Presidente do -SESC ser�
ontem a "O ESTADO",em Brasília, antes de em-' nado, 'nas eleições diretas? recepcionado às 17h20m deste teide,
barcar com destino a Florianópolis para recep- '-Já estamos coattenoo encontrar a melhor so- logo após seu desembarque do avião de

cnlhoanUa�O'governador indicado Jorge Konder Bo.: luçêo. São vétio; os que têm condições, Temos cerreire que procede do RI'O"alguns esotrentes, pelo menos ires,
'

,

s�n. Noseu gabinete noSeneao, ele dtsse que o' Depois da escolha, como fica a Arena catari- A recepção ao. candidato está sendo
senador biônico será escolhido pelos mesmos nense? cooroenecie pela CO(Diss1ão Executiva do
componentes do colegiado que escolheu os go-

- A harm'onia será (estabelecida entre os corre-
vemadores e que os nomes serão epresentedoe llqionérics. Agora, estamos empenhados em en-,

Diretório Regional da Arena, que expediu
dentro de poucos dias. Não quis, porém, fazer contrar a melhor solução para as eleições de 15 convite: a todos os prefeitos, arenistas e

comentários sobre nomes.
'

( Lenblr:ehannOnle gerlÍreatebelecld" I de novembro.' , integrantes dos diretórios municipais' do
A entrevista: .:....:.. Senador, a demora na escolha iie governa- O MDB promete ter uma grande vitória. este ano, part d f h

'

'C
_ Senador: quando será anunciado o senador dor, vice e senador biônico prejudica a Arena? semelhante a que ocorreu em 1974. O que o se-

I o a se ezerem presentes ote a api-

escolhido indiretamente'?
'

'- Não, deimaneira nenhuma.! Em primeiro lu- nhot acha disso?
' tal, "" I

- Dentro de poucos dias, acredito que seja gar; acho Que a escolha não foi exageradamente
'

-;- Em "976, eles já prometeram isso. Disseram ,
'Praticamente, todos os municipio« do

dada a divulgação do nome escolhido.' demoradaDepois estamos tranquilos porque o que passariam de 41 para 100 Prefeituras, mas Estado já haviam, até ontem à tarde, con-
,

- Ouem escolherá o senador indireto?
,

nosso partido émuito bem orgamzado e os nossos acabaram ficando com apenas 29.precisam dizer firmado a presença de delegações, tendo
-E o mesmo processo usado na escolha dos companheiros da Câmara Federal estã.a sempre que vão ganhar para ter ânimo para lutar na cem-

governadores. E feito pelopresidente Geisel, pelo em contato permanente com as suas' bases em panha política. 'I •

os organizadores dapromoção ca teu lado

general Figueiredo, pelo deputado Francelina Pe- Santa Catarina. Estamos sempre em estado de - O senador biônico vai ser retirado de alguma zue aproximadamente mil veículos se des

reira e pelos ministres Golbery do Couto e Silva e alerta., ' lista entregue' ao Palácio do Planalt'p? - locarão até q aeroporto, Uma série, de pro-
Armando Falcão.

,
O que o senhor achou da escolha do nome de Não, eles já têm informações suficientes'para

,

vidências foi tomada para disciplinar o

Jorge Konder Bomneusen? ,fazer a escolha.
_ O governador indicado participa desta es- -Na certa era unbomnaneoere aqu.e_lesque,o O que o senhor acha das indicações em todos trânsito para aquele local a partir das 14

colha?
'

I escolheram. Os que o indicaram acreditam que os outros Estados btesüeuce? O senhor acredita horas,'
'

- N�o.'Não.participa. \'. ele seja o político, dos cendide tos , que tenha em crise ria Arena? Por 'probiemas de segurança e, tendo
--'Qual o processo empregado para e-escolhe maior densidade eleitoral.' em vista a, forte' seca que domina a Ci-

do vice-çovemeaor? - O senhor recebeu manifestações de descon- - As escolhas foram as melhores possíveis. Em
' '

- O processo deverá ser orientado pelo futur.o tentamento de algum grupo dentro da Arena?, política quando não se pode adotar a solução
dade, a comissão organizadora da recep-

governador;, quanto ao prazo nede sei, mas deve' - Não houve manifestação contrária ao nome ideal se adota a melhor possível. Em todos os, ção fez um eoeto; no sentido de que se

ser feito dentro de oouco.tempo. -�
.... ,- -

,,' indicado, Houve uma escaramuça, e um saiu ven-
'

Esteooe as escolhas foram majoritárias. evite soltar fogos nas imediações do ae-

roporto,
-Kuster: modelo econômico
aumenta a 'desigualdade

- o modelo econômico brasiíeiroé elitista, aristocrático, be­
�eficiando uma pequena minoria, qual seja um minúsculo grupo
qU'3 se assenhorou do poder", afirmou ontem o lider do MDB,
deputadoFrancisco Kuster, ao analisar da tribuna da Assembléia
o modelo econômico brasileiro, que no seu conceito "interessa a

poucos e vem' prejudicando a grande maioria do 'povo brasi­
leiro", pois caso contrário, perguntou: "para onde vai a riqueza

O deputado Lauro André da nacional?",
'

Sifva foi à tribuna na sessão ,

Francisco Kuster afirmou "que !'lOS 'últimos doze anos a capá:
rnatuttna de ontem da As- 'Cidade de trabalho dos brasileiro aumentou 64% e, no entanto,
sernbléia para ,-:'1anifestar sua seu empobrecimento aumenta d ia-a-o ia", Segundo ele "tudo vai

estranheza em relação as pá- mal na economia brasileira, com exceção dõs bancos e alguns
lavras do' governador Konder setores empresariais privilegiados", ,

Reis, proferidas quando do Citando dados do próprio Ministério do Trabalho, o parlamen­
encaminhamento da Mensa- tar acentuou "a problemática da distribuição de-renda configura
gem Anual, especialmente no

uma das maiores injustiças já cometidas c,ontra o povo brasi­

.tocante a afirmação de que, leiro", senão vejamos: "44 milhões de trabalhadores, 17 milhões

poderia retornar à Casa "se o
e 600 mil - 40 por cento - recebem o máximo de. um salário

texto constitucional não for al� mínimo, e além disso, ós níveis de salário mínimo não tem

tarado". Em vista disso, o par- acompanhado proporcionalmente, como seria correto, a renda

lamentar inda'gou: "afinal a "per cap,!t!L,. ,
'

,

escolha dos tutu ros-mandatá- Em 1974 ..,..disse - o maior salário mímimo apresentava 5,15%oa
rios não foi para valer? Sonha, renda "per capita" brasileira, No ano passado' representou ape ..

talvez, sua excelência com lJ51s 4,90%,E', s,�g,undo \),ora,dor,
é

o ,P'[/!P!)o,.Minj��li9idQ.;r'�a-'
\!�.?,��r,pe:t!;Jação, rl0.'p0der;? "balho" qV!l giz: As_e Cerfí\d��??I§.,q�}rt.2f��da Po.PI,J!e'if!;<?&Cp,QPmi-

,J,a.'nã'o basta a unção de seu camente ativa tem re1idlmentos de ate 4msalano rrururno e esse

querido: experimentado e ja valorlf?ão vem aeompanh�ndb à ,evol'úç'áo da pro�utividade, a

"popularmente testado" desiqualdade de renda esta aumentando no Brasil", E acrescen­

primo' que, segundo sua pró- tou: ",esta. não é apenas uma crítica do MDB, mas sim a confissão

pria mensagem, deverá conti- do Mml.steno do ,;:rabalho, que representa o grande fracasso so

nuar as, inacabadas obras de Governo no setor,

seu mirabolesco Plano de Go- A seguir, o parlamentar, referiu-se a situação, com base no

verno? Ou quem sabe os con- censo demográfico de 1970, onde/foi estabelecido que "nada

templados passarão a ocupar ' m�n.os qu� 36%do t<?tal da renda pessoal�stava concentrada,nas
as vagas biônicas no Senado? nlaos de 5 Yo das tamilias mais ricas do Pais, e os 10%das íamllias

'

Em sequida, o deputado mais abastadas detinha 49% da renda nacíónatIsto quer dizer
Làuro André da Silva passou a que �0% das famílias brasileiras retinham praticamente a mesma

analisar os argumentos utili- fraçao de renda .total que os-10% situados no topo da pirâmide
zados pelos "detentores do social".

,

"
,

poder" na' justificativa da és- Porém" frisou, ao lado da, "abastança" a miséria: 4U% das
colha dos novos governado- famílias mais pobres tinham que se contentar com 7.7% da renda
res, Na sua opinião, quando total" lutando pela sobrevivência com rendimentos monetárros
dizem que "prevaleceu o bom In,fenores ao saláriqmínimo vigente no País", Esta,situação­
senso", na verdade, "valeu ai se9undo ei_:! - cC!,loca o Brasil co/no um dos cinco primeiros
força- que cada uni dos agra- palses ,�om o mais alto grau de desigualdade de r.enda no

ciados tinha junto'à base, eco'- mundo '_
,

'

,
'

nômica ou oligárquica" e no '_
- � o que dizer da, sit�ação depois de 1970? Segundo pesqui­

caso,de Santa Catarina decla- sas efetuadas por tecnlcos do Instltu"to do RIo de JcnelrO as

rou, o, escolhido "ja�ais foi evidências revelam o aumento da desigualdade na distribuição
'testado nas urnas, senão atra- ,de renda e salário�, o q�e significa que a situação piomu",

Joinville-O líder do MDB no Senado, sena- S'obré o impasse criado pela Arena·com rela- .- vés de uma emenda constituo Dla!'lte desses numeras � prosseguiu - é que se pode enten-
dor 'Paulo Brossard, disse ontem numa entre- ção a0 projeto do senador Itamar Franco -que cional para que pudesse ser der porque tende a aumentar a reivindicação dos trabalhadores
vista coletiva à imprensa e à noite, num dis- pretende instituir a cadeira Direitos Hum�nos vice-governador em virtude de ass�lan�,dos por mai0res reajustes e contra o arrocho salanal,

curso para trabalhadores que a "homeação nas' universidades brasileiras e a Lei do Inquili- sua tenra idade", porque a magn}tude do problem� da c�ncentração de renda e

dos destinatários para as' capitanias provin- nato - o líder do MDB adial')tou que já,está na P,ara Lauro André da Silva da nqueza n<;> Pais vai se agravando, uma vez que permanecerp os
ciais Ou hereditárias, feita numa querm'esse do ordem do dia discursos denunciando ao País' "os velhos costumes não de-' mecanismos concentradores".

i Planalto" irá favorecer amplamente ao MDB ,",que não vote em irresponsáveis", referindo-se sapareceram em Santa Cata- Na sua opinião, a solução dos problemas econômicos do País

nas eleições de novembro, porque "antes de a constante retirada da Arena do plenário rina, qual seja, o da prevalên- depende de "uma modificação substantiva da estrutura política
,tudo a nomeação revelou a ,esclerose do sis- quarido estes projetos são submetidos a apre- cia da vontade de poucos ,A6clo�al, Implicando �a volta a um regime presidenGié!lista de-

tema e a' repetição do que se faz sempre: o ciação. Direi também aO' povo qué várias frau- ,sobre o desejo da g rande moc�atlco, com elelçoes diretas: fortalecimento do legislativo,�
,arbítrio''', des, com a escolha dos governadores feita na maioria", g_estao oper�na nas fábncas, reforma agrária, estímulo à livre

O senador Paulo Brossard abriu ontem a fes�a do Planalto, agora aparecem an,tes'das ' ,

Prosseguindo em sua aná- .5lndlCallzaçao ��ra os trabalhadores da cidade e do campo,

programação d'o Dia do Trabalho em Joinville eleições, quando até pouco témpo vinham de-' Iise o parlamentar oposicid- direito de weve , -

-cidadede80miloperáriose650indústrias- pois".,
-

\
/

nista passou a ler tópicos d� Para,o Ilder do. MDB '''o que vemos hoje é um trabalhador

e iniciou a campanha da chamada "Caravana" O senador Paulo Brossard não quis adiantar uma entrevista do deputado huml"lhado, c?m um salário cada vez mais irrisório, cujos reajus-
da Verdade" que pretende esclarecer a opinião nada sobre as possi'bilidades de um general vir fE;lderal H�nrique Córdova tes s.ao engolidos pela alta constante do custo de vida, que trava

pública brasileira sobre "a constrangedora si- _'a ser indicado como sucessor do general João concedida a este Jornal em um� ,Iu.�a herCÚ'ea para oferecer uma vida digna para si e sua

tuação política, social e econômica do País". Baptista Figueiredo, caracterizal'1do assim um 1975, onde ele critica a atua. famllla,
,

,

Hoje, pela manhã, faia a operáriOS de São Fran- continuísmo do �egime militar. Respondeu que ção do Governo do Estado, -O �ue será de nosso povo? Marginalizado, tripudiado, vendo
cisco do Sul, cidade vizinha, e, à tarde, para por enquanto, "o.MDB só une o que o arbítrio para 'lembrar que "o Gqverna- seu P�IS como um,a grande capl,tanla sendo 10tead:J em favo,r de

trabalhadores das indústrias de Blumen�u, '�epara não fazendo mais nada do que sua dor que sucederá àquele que, do�atan�s, Espetaculomelancollco, ,humilhante, cl,rcense, cujo I

unica arma: a faia". tudo coloca nas mãos'de Deus cinismo e um verdadeiro deboche a dignidade de nosso tao

Dirigindo-se a vários políticos que assistiram e nós que, 'professamos � sofrid? povo",
" '

' _' , !,
'

a entrevista, inclusive, o sendor Evelásio Vieira, mesma fé, também dep,osité!- :-' �do ISSO - salle,ntou - e c�>nsequ�ncla de um; regime de

o senador 'Paulo Brossard admitiu que "se mos, em suas mãos nossa es- pnvaçao da liberdade e de apressa0 poliCiai da malona absoluta
havia um grande inconformismo em todos os perança, sem no entanfo o dopovop�oletáno,quevlveapenasdeseutrabalhoeporlssotem
segmentos da opinião pÚblica brasileira antes responsabilizarmos pelos in- toda a razao de tel medo da reação dos dono!rdo Podér", Porém,
das i'ndicações dos novos governadorês este, suCessos que porventura, face advertiu: "não há sintoma mais grave, para o destino de um povq,
descontentamento aumentou gigante�ente. a nossos erros de cálculo, te- do que �s�,a,coincidência entre a hipertrofia do Estado e a atrofia

Diria que houve o propósito dádesconsiderara nhamos que,suportar, já que o da Naçao "

'

" I

população brasileira onde o general Geisel escolhido nunca provou tervo- E co�clUlu Koster afirmando que "enquanto não for devolvido

consegue imitar, e muito bem, o ex-Presidente tos, requisito essencial, se- o "que e do povo, enquanto eS$e patético sofrimento, de' 14 anos
Washington Luiz no seu Governo, onde o sis- gundo o futuro Presidente da nao for resgatado, essa crise continuará. E nosso povo conti­
tema era para alguns uma espéc,e de escola República, para ser nomeado· nuará,estraflgeiro,e,m sua própria pátria"enquan'to os príncipes
maternal e para milhões um sistema impene- governador". herdeiros e donatanos se locupletam, dividem, compõem, nego-
trável para a opinião pública", ,

clam e a desgraça da Nação se agigan,tª""

,Layro critica

menSGgelT'

anual"

de Konder Rei$

"'Brossàrd diz, em
, ,

Joinville que, su�essão
favorece M'DB

-GEIS'EL
À uma per.Qunta questionan,do a validade das

indicações indiretas dos governadores, ó Sr.
Paulo Brossard disse que ,"o geriera,l Geisel

,

conseguiu cumprir uma missão: tirou o votado

povo, porque est�, supôs, mão sabe escolher os
governadores e, com isso, passou um atesta�o
de' incompetência. Pelo "pacote de abril" in­
terditou o Congresso; limitou' a eleição de re­

presentántes e cometeu uma grave incoerên­
cia: quis dizer que o povo não está p(eparadO
para' votar, mas permitiu a participação do

povo em certos pleitos onde ele elege certos
1
re� resentantes".

·'Brossard fala hoje em Blunienau

o Dire'tório Municipal da Arena comuriica aos correligionários e

amigos que, dia 29'do correr.:lte, sábado, a partirdas 14:00 horas,
estarão à disposição, em frente à sua sede, junto à Assembléia
Legislativa, diversos ônibus, destinados à locomoção até ao

Aeroporto Hercílio Luz, a fim de recepcionar o futuro Governa-

I dor do Estado JORGE BORNHAUSEN.
'. '

Blumenau '(Sucursal) - r'rocedente de
,Joinville, estará hoje em Blumenau,' a
convite do prefeito Renato Vianna, 'o se­

nador Pal!llo Brossard de Souza Pinto,
líder ,do Movimento Democrático B'rasi­
leiro, que será a principal figura de uma

,grande éoncentração política, marcada
para \516 h'oras, na Sociedade Esportiva

, e Rec!..��tivl;I:lJllianga.

8roisárci:::'_ apó'ntaaõ �omo um 'dos
matares oradores do Brasil no momento
- recel?er3 a saudação dos cand idatos da
�,egião e,_em s�guid,a, falará durante uma

hora, allf�r@Mo aspectos da atualidade
politica brasileira. A chegada do parla­
mentar gaúcho está prevista Dara às 10
horas e, ao meio-dia, acompanhadd do
een�dor Evelásio Vieira e de outros diri-

gentes emedebistas muniCipais e esli;t­
duais,' será homenageado com um al­

,

moço no restaurante Moinho d,o Vale.
A c'oncentração na Sociedade Ipiranga,

que marca o início da mobilização parti­
dária "Cara,vana da Verdade", ipara as

eleições de novembro deste ano, contará'
'com a parti�ipação dos iandidatos do
MDB ao Senado, Câmara Federal e As�
sembléia Legislaí.iva, todo"'s os prefeitos
oposicionistas do Estado e representan­
tes do,s diretórios municipais. Segundo os
organizadores do encontro, virão a Blu­
menau caravanas dos municípios de Ga�­
par, Indaial, Brusqúe, Nova Trento, Guabi- ,

,ruba, Botuverá, Itajaí, Timbó, Rio dos Ce-
,dros, Massaranduba, Luiz Alves, Jaraguá
,do Sul, Rodeio e Ascurra, além de outras
cidades.

'

"
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,
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EDITAL DE NOTIFICAÇAO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim tornecldos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital virem ou dele
�iverem conhecimento. que deram .entrada neste.Otlcto,
para serem protestados contra os responsáveiS dentro do
prazo legal 0$ titulo. com as seguintes caracterfsticas:
2 dps - Cr$ 2.301,10 - 2.932,96 - credor: Cerâmica São José
Ltda - apresentante: Banco $ul Brasileiro - devedor: MAR­
CIO SERGIO REBELO - CPF nO 248668619.

I

Dp - Cr$1.008,oo _ credor: Gruendeig trmãos S/A - apre-
I sentante: Bánco Sul Bl.sileiro - devedor: LUIZ FIDELIS DA
SILVA - CGC N° 83648611/0001., •

'

Np _ Cr$3.ooo,00 _ apresentante: Cx. Econômica Estadual­
devador:8ÉRGIORUBENS DA SILVA - CPFN°030145849.
Dp - Gr$ 30.�,66 - credor: Hoepcke do Comércio S/A­
apresentante: Itaú S/A - devedor: SERRARIA ANDRADE
LTDA. '

Dp _:Cr$' 1.819,78 - �tedor: Decôràma Ltda -'apr",ntante:Btãdescó S/A :- devedor: 'AN'íONIb"JtjEr� GbNÇAL'iES -

CGC N° 83478178/0001.
•

Dp - Cr$ 6.315,00 - credor:[Decorama - apresentante: Bra­
desco S/A-devedor: FABRIMAR ARMÁRIOS EMBUTIDOS
LTDA.

'

Dp � Cr$ 10.795,00 - creç:tor: Durieux S/A -, apreseótante:
Banespa S/A - devedor: LUIZ ALBERTO LOURENÇO,
AQUINO - CPF nO 070354548,
,Dp - Cr$ 1.950,0<1 - credor: Scarpinl Jóias e Relógios -

'

apresentante: Banco do 'Brasil - devedor: IVONETE ME-
DEIROS M. DE MAnOS - CPF No'002655.

'

Dp - ct$ 2.590,49 - apresentante: Astor Ltda - devedor:
ANTONIO CARLOS SÇHAIDT - CPF N° 019452629,
2 Ics - Cr$ 2.684,00 cada - apresentante: Financ. General
Motors S/A - devedor: SÉRGIO RICARDO FREITAS BAN­
DEIRA - CPF N°'267409907,
2 Ics - Cr$ 6.398,39 - apreséntante: Credicard - devedor:
JUDITE IRENE MANZOLLI - �PF N° 002650804,
Np' '- Cr$ 8,661,46 - apresentante: Credicard - devedor: ,

ODILON TAYER FILHO CPF N° 098612110,
' ,

Np - Cr$ 3,605,45 - apresentante: Credicard - deVedor:
IVAMBERE DOS SANTOS CORREA - CPF N° 125850068,
1IIi> - Cr$ 610,04 _ apresentante: Credicard, - devedor: IZI­
DORO JADOWSKI DOS SANTOS - CPF N° 033996998.

• Np - Cr$ 599,55 - apresentante: Credicard - devedor: CAR­
LOS ROBERTO SANTOS CPF N° 070441789.
Np - Cr$ 10.035,82 - apresentante: CreCticard -, devedor:
FERNANDO NOSSI SCHIZEK - CPF N° 048206610..
Np - �r$ 250,00 - apresentante: Credicarà - devedor: JOSÉ
ALEXANDRE GOMES CPF N° {)05294789, ' ,

Np - Cr$ 3.586,74 _ apresentante: Credicard - devedor:
VALTIR FERREIRA DE MACEDO - CPF N° 008005579,
8 dps - apresentante: Koesa S/A - devedor: AROLDO EDI-
SON GRUMICKE - CI N° 182459. '

,

2 dps - Cr$ '150,00'- apresentante: Koe,rich S'/A - devedor:
MARIA ONDIN� CHAVES - TE N° 34236,
2 dps - Cr$ 306,00 cada -' apresentante: Koerich -S/A -

<;levedar: AILTON FEIJÓ -,CCI N° 640532.
"

,

Np - Cr$ 418;00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
JOAO PEDRO TEODORO FILHO - CI N° 568494.
Np � Cr$ 982,50 - apresentante: Banespa S/A - devedor:
SILVIO ATO BOnO GUIMARAES - CPF N° 223323679.
Np - Cr$ 433,56 - apresentante: Credicard - devedor: MAN­
OEL NILTON DOS SANTOS - CPF N° 070907499
Np - Cr$ 3,300,00 - apresentante: Banco Nacional S/A -

devedor: DISTA. DE FIOS E LACTICfNIOS PRENDA S/A
NI? - Cr$ 1,500,00 " apresentante. 'Ba!11erindus S/A - dev�-
dor: MENEZES CIA LTDA.

'

Dp - Cr$ 14.339,58 - credor: Corezal Com, Rep. Zanatta - ,

apresentante: Banco Reai - devedor:,ESQUADRIAS BELAS
ARTES LTDA.

.

Np - Cr$ �O.OOO,oo - apresentante: Bamerindus S/A - deve­
dor: ORLANDO DOS SANTOS - CPF N° 054261709.
Np - Cr$ 2O.ooo:OÓ - apresentaflte: Bameriridus S/A - deve­
dor: AMAURI DUPET � CPF N° 109646367.
Np - Cr$10.ooo,OO - SRresentante.. Bamerindus S/A -deve­
dor: ALClONI ANGELO FAORO - CPF N° 005064549.
Np - Cr$1.283,51 - credor: Credicard - devedor: AFONSO
CELSO SILVA - CPF N° 020809584.

��ug�'61J'�R�b��t����=;rd -

dev�dor:
2 I", :.C!'$ 2.255,20 cada - apresentante: Financ, General
Motors S/A - devedor: LUIZ ALBERTO DE FREITAS -,CPF
flIo,243327979

'

ALBERTO DE FREITAS - CPF N° 164989769
2 carnes - Cr$ 1.537,00 cada - apreàentante:,Besc. Finan­
ceira S1A - d,evedor: CLEMENTINO LAUER - CPF N0
191964191

'

Carne - Cr$ 367,00 - apresentante: Besc. Financeira S/A­
devedor: NEUSA NUN!:S GOMES - CPF N0 243327979

1

2cam8fJ-Cr$ 95O,OOcada�apresentante: Besc. Financeira
S/A - devedor: EDUARDO TASSO DE MIRANDA - CPF N°
221,1295458
14, nps,- Cr$ 500,00 cada - apresentante: Cia Pinheirense
Copisa - devedor: JOAO CESAR DE ANDf\iADE - CPF N°
007756149,

'

Np - Cr$ 4.553,40 _ apresentante: ,Bamerindus - S/A - dev.e-'
dor: IVO STEFANOVICH - CPF N° 320854008 '

'

3 dps - Cr$�.ooo,oo cada - apresentante: Carpesul Móveis
Decorações devedor: MANOEL JESUS ANDRADE E SILVA
- CPF N° 003468889

'

Np - Cr$ 23.000,00 - apresentante: Fpolis Velculos ,S/A -

devedor: LOURENÇO FÁBIO SALUM - CPF N° 112908119.
Flori.nópolis, 29 de abril de 1978.,

Vanda de Souza Salles
TABELlA.
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E uma pena,

ffiLUNA DO, CASTEILO,'

Novamente' uma
-

HFrente Ampla"

Já observ;mos que a condução das sucessões esta­

duais, ·pelo debilitamento da Arena e o descontenta- I
mento generalizado nos meios dirigentes dos grandes
Estados, praticamente reabria a questão suce,ssória fe­
deral. O Senador Magalhães Pinto,' que se mantém

guardando a posição de candidaro e com programa de
intensificação de seus contatos e de. seus pronuncia­
mentos públicos pelo interior do País, está obviamente
no centro dessa renovada tentativa de somar desc�nten­
tamentos para oferecer alfernativa à 'solução escolhida
pelo Presidente da República e já endossada pela con­
venção .nacional da Arena.
Os fatos recentes demonstraram que o Senador mi­

neiro teria chances de disputar com êxito a convenção
se ela se realizasse depois do frustrante espetác�lo de
Brasília em 'que se procuraram candidaturas políticas
nos Estados para calcar o caminho do General Figuei­
redo até a eleição de novembro. Em alguns Estados as

escolhas corresponderam às expectativas políticas e

eleitorais, coisa que contudo não ocorreu nas principais
unidades d� Federação. São Paulo, Rio Grande d� Sul,
Minas e possivelmente o Rio de janeiro estão vivendo
momentos de perplexidade e são considerados pontos
de mobilização para pressões destinadas a criar cami­
nhos p_va uma aceleração do processo de abertura polí­
tica, em tempo de permitir que se ponha em competição
li Presidência da República.,

'

A viabilidade do plano é duvidosa, mas o MDB;por'
intermédio do Senador Paulo Brossard, foi autorizado a

articular-se com o movimento encabeçado pelos srs.

Magalhães Pinto e Severo, Gomes em busca de uma

aliança das dissidências arenistas com o Partido de opo­

sição para escolha de um candidato ,comum à sucessão
presidencial. O sr.. Se�ero Gomes acaba de passar três
dias em Brasília. ,Prov�velmente o Senador por Minas

\. I t: J ;:.•••
, -:: . .- :',. l.' \ " .. "

Gerai�,���2ra �ã!>,:a:f�s�,e de início �,s,e_u nome, ad"}ite.
a possibilidade de que o entendimento se dê em tomo

de outra candidatura, a qual, nesta altura dos aconteci­
mentos, somente poderia ser a candidatura de um mili­
tar.

Há uma certa pressa nas articulações, embora mal se
possa dizer que eTãs tenham sido desencadeadas.
Temem os oposicionistas um pacote de maio ou de junho
que dissol? por antecipação os partidos, resguardando
o direito de disputar as eleições majoritárias dos candi­
datos já indicados e abrindo os pçstos no Legislativo à'
disputa mediante listas não partidárias de candidatos.
Tal projeto, de 'que se vem faland� hâalgum tempo, é
admitido como provável pela Óposíçâo, já agora inten·

grada por uma fração da Arena que tende a crescer na

medida em que consiga oferecer alternativas ao plano
do Governo. A idéia é correr contra o tempo a fim'de que
o MDB possa realizar sua convenção antes ·de que
venha o tal pacote que passou a ser o fantashta a mobili­
.zar os p�líticos da Oposiç,ão.
Não se sabe até que ponto haja envolvimento ou es·

I.
,

tímulo mi'litar" a essas articulações, mas parece óbvio
que os articuladores desse reagrupamento daOposição
devem i'ncluir nos seus cálculo� a insatisfação residual
nas ForçasArmadas decorrente da escolha pt<loGeneral
Geisel do General Figueiredo como. candidato à sua

sucessão. O nome que substihlÍria na lista de camdidatos. 1)

o do sr. Magalhãe� Pinto poderia, ser o de um General de

Exército, 'o qual, aceitando a éandidahIfa por um movi-
, mento de 'oposição, nem por isso poderia ser caractetÍ­
zado. como participante de conspiração contra o' Go-
vem·o. Lemblia-se que em 1945 oGoverno foi disputado
por dois chefes militares, o Brigàdeiro Eduardo Gomes,
pela UDN e o Marechal Eur-ico Outra, pelo PSD e pra.
O Marechal injcialmente era-õ'candidato do Governo e

o Brigadeiro, o da Oposição. N.o final ambos disputaram
à margem do sistema. '

I
•

.

'-

.

A esta altura, quando apenas começam ós entendi­
mentos, é dificil fazer qualquer previsão quanto à sua

viabilidade. Pode-se apenas registrar o início das nego­
ciações e'confirmar a busca de um denominador comum
das correntes inconformadas, civis e possivelmente mi­
litares', 1\ expectativa eleitoral é mais remota'ainda, pois
conta-se com o apoio �é dissidências que"' não se fonna­
lizaram e que dificilmente irão se fotmalizar. O apoio,
que, no colégio eleitoral, eleitores da Are'na possam dflr
um candli:iato da Oposoção, em li.ll1ção das suas frustra-·

ções com as soluções imposta,s aos diversos Estados, não
pode ainda'ser contabilizado, inclusive por 'não ter ha�
vido tempo de' registrar à profundidade das decisões e à
disposição dos desconfentes de levaI; sua atitude às úl­
timas cons·�qü�O(;ias.
O governo certamente estará atento a essa clesespe-'

ra�a tentativa de encontrar; no renascimento de uma
"fr-enre ampla", alternativa de disputa da Presidência
da República e, portanto, de apressamento da liberali­

zação do País.O núcleo centrai do movimento está em

torno do SenadorMagalhães Pinto e o ingresso na frente
de representante cre�enciado do MDB são fatos que
indicam a natureza e o sentido de �m gen�raJdé quátró
estrelas para candidato a Presidente da Rep;�blica.

. ,

f;urlos Custello Branço·

Dois valares
O e_quilíbrio entre a segurança gurança, e vice-versa. O verda­

e a liberdade é um ideal tão antigo de iro equilíbrio não está em

entre os povos, e comumente tão medir quantidades iguais de li.­
distante" q!le traduz na sua própria berdade e de segurança. São dois
longevidade um complexo de dí- valores que, embora ,:,·irtualmente

.

ficuldades intrínsecas e emergen- apareça, ligados, na prática, des­
tes, para as quais não há soluções r frutám de condições próprias e

definitivas e absolutas. A história independentes, e com tal preci­
.

das nações democráticas é mar- sam se: considerados. O equilí­
cada pela .luta incessante em brio .ou a 'estabilidade democrá-
busca de um modus vivendi entre fica, portanto, reside num ponto
estas "d�as coo;denadás de orde- em que tanto a liberdade quanto a

'námento institucional, que não segurança atinjam o seu grau de
raro aparecem conflitantes, corpo desenvolvime�to prô pr.io. Ou

que a sugerir um impasse, ou a seja, o máximo de segurança com
impor um desafio. o máximo de liberdade.

.

�;Na verdade, não se trata de No Brasil não se está, feliz-
dosar meticulosamente um dos- mente,' longe de�se entendi­
ingredientes em' funçâo do outro. mento. Malgrado distorções de
Constitui equívoco argumentar-se enfoque e de estilo, e a despeito
que a liberdade possa Ser tanto de dificuldades históricas, num e

mais ampla quanto menor for a se-· noutro _terreno, a batalha que a

Nação enfrenta é no sentido de

atingir o ponto máximo de perfei­
ção, mantidas ambas, a liberdade
'e a segurança, no limites ideais de
sua realização plena. É natural

que num estágio primitivo desse
processo, os dois valores guardem
entre si 'certa correspondência.
Neste caso, a. segurança parecerá
limitar a liberdade, e esta parecerá
afrouxar a segurança,
A evolução indicará no entando

que' nada é menos errôneo.Em es­

tágios superiores, o regime demo­
crático levará à constatação pecu­

liar de que, onde a segurança se

configurar mais completa e de­
senvolvida, a 'liberdade será'mais.
ampla e radiante. Não se há de por
em confronto o que deve em ver­

dad-e somar-se no fim último, que
é a realização do homem.

Tendo se mantido em atitude

exemplarmente discreta em torno

do problema da sucessão gover­
namental, o Governador Konder

Reis', fàce à indicação do sr. Jorge
Bornhausen para, candidato da

Aliança Renovadora Nacional ao

cargo de Governador do Estado,
não recusou a sua declaração aos

homens-de imprensa, que lhe soli­
citaram o pronunciamento já
então o'pqrtuno. E as suas pala-­
vras, claras e. precisas.tevldencia­
ram o seu contentamento, não

apenas pela acertada definição
que encerrou, com elevado espí­
rito democrátíco, a questão da es-'
colha do seu sucessor, mas tam-

, cbélTIipOf haver ele1-recaíd<1 em hon­
rado e' prestiqiéso membro das

fôrças majoritárias da opinião elei­
toraI do Estado.

�Corifessando que a circunstân­
cia de a indicação de Jorqe Konder
Bornhausen haver surgido da livre
e soberana vontade duma expres­
siva maioria dos líderes da Arena
constitui razão maior do seu jú�

., bi lo, da, sua satisfação e do seu

orgulho, disse o Governador que:

Coesão Partidária
ela é do povo catarinense e não para os anseios do povo catari-
tem dono, acentuando a ausência nense.

de quaisquer compromissos do Os pronunciamentos do caridi-
candidato qúe não os vinculados dato, aliás, não .deixarn dúvida
aos interesses e aspirações popu- quanto as linhas de seu programa
lares, fiéis, por igual, aos princí- de ação coincidente com os do
pios do movimento renovadorque atual governante, colir.nando in-
vêm de março de 1964, e que se desviavelmente o crescimento po-

'

expressam nas atividades do Par- lítico, econômico e social da nossa
tido. terra.

EÉ de salientar, por outro lado, Valha-nos, portanto.: essa iden-
que a solução do problema suces- tidade de propósitos para que nos
sório, tal qual foi encontrada e éfe-.. mantenhamos confiantes no fu­
-tivada, coloca em evidência incon- .turo de nossa terra, mercê da clari­
testável a coesão da Arena, pondo vidência dos 'que I�e dirigem os

de manifesto ainda mais a solidez destinos, não sendo fora de pro­'dà unidade partidária, que se vem pósito a expectativa geral quanto
consolidando no comportamento aos resultados do pleito de no­

dos ,-seus hoseens. respoasávets , 'lte1fi�o pró�fino, lliculd r�speito
pelo desenvolvimento do Estado e .tevetb'i GolÍê).-n'à�H)r' Kori'der�Reis'
pela' harmonia solidificada' nas nos seus encontros com a im�
bases' do pensamento político- prensa, palavras de fé' na com­
administrativo do Governador. preensão das. relevantes aspira-
/Assirn, a resoluta 'definição d9.· çôes do Estado e do povo, envol­

problema referente à sucessão tos nas razões que contribuirarn
governamental, nem somente re� para a expontaneidade da soluçáô
vela a opinião maior do Partido, aplicada aoprÕ'blema da sucessão
mas retlete.o pensamento genera- g:overnamental.
lizado de Santa Catarina, acerca
de como garantir a continuidade
da política administrativa voltada Gustavo Neves

..

CARTAS

\

. do escolhido. E c0'T'0 é que o Sr.

Francelino já sabia há seis mêses

passados? Parece até brincadeira.
,

.

Ninguém sabia quem era. Uns diziam
é fulano, outros ciclanos, mais os ci�
clanos não podem é mesmo o fulano
etc. E como é que o Sr" Francelirjo já
sabia meu Deus, há �eis meses. Quer
dizer que esse negócio de estudos
sobre ii escolha é brincadeira; Eu não
entendo de política. Será que no "Es­
tado'" tem alguém entendido nesse

assunto e que p�deria explicar cOrno
é ql:le o Sr. Francelinq já sabia há seis
meses. Grato.tNilsori Rodrigues V'as­
concelos 7"

centro, com destino ao meu local
de trabalho, e como·a Agência do
'Bamerindus - Pça. ,XV - estçwa
3.b.erta (16:30 hs), fiz ali mAsmo
o reco/h/menta, com o mesmo che­
que, ficando assim concluída a

operação que deveria ter-se con­
cretizado no prédio do próprio De­
tran.
Pelo que concluí a referiaa Enti­

dade, Entidade essa'que diz-se da
nossa terra, não dá o devido valor
aos cheques -inclusive cheques
·da própria Entidade (exceto o

cheque nobre),chequés especiais
e outros - e, peta que eu entendo o

cheque não passa de uma Ordem
de Pagamento nominal e/ou aoPO(­
fadar.

Prezadü Senhor, chegando ao, Gostaria de receber, de qúemde
0ETRAN /SC '(dia 25,04), no Es- direito, alguma explicação sobre o

treito, d/rigi-me ao posto do BESC,
.

ocorrido.
situado naquele local, para liqui- José S, F Gon.çalves.

'

dar uma Guia' de Recolhimento re­
pital, escutei a seguinte not(da que ferente à trànsferência de veículo.
em seu final dizia o seguinte ...O Sr.

Ao apresentar a GR, ao caixa,
Francelin_o Pereira já sab.ia há seis

iuntamente com um cheque do
meses passados, que ó governador Banco do Brasil S/A. Agência de.
dos catarinenses seria o Sr. Bornhàu- Flbrianópàlis, preenchido· no valor
seno Bem, esse político foi m""ito infe- referente às taxas que deveria re­
liz nessa declaração, porquanto colher, fiquei surpreso diante da

,

desmoralizou o Exmo Sr: Presidente recusa do funcionário do BESC que
da República bem como o futuro pre: alegou que só era ªceito ;'CHEQUE
sidente que diziam estar apreciando" NOBRE" mediante a apresentação
os nomes indicados e que até em úl- da carteirinha,

.

.

tima hora poderia se,mudado o nome· Diante dessa recusa dirigi-me ao

"

Pitonisa

Senhor, Redator: Ontem, precisa­
mente dia 25 de abril, vésperas/ do
anúncio do nome do·ilustre D. Jorge
Konder Bornhausen, à governança
do Estado, n os noticiários conturba­
'dos das emissoras de rádio desta ca-
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De cotidianos e, outros quases

Bem saída por fim a fumaça branca: cantado o nome afinal de
contas, nem foi 7phr'l - esgotado o estoque de maracugina, calmantes
vános, afrod.síacos, tapas nos filhos, empurrões nas esposas e o's
muildJ outros meios de descarga emocional dos c;(ndidatosa candida·
tos, vencemos uma. fase. para mim nova em política: a do quase.
Se os ,candidatos a candidatos todos sumiram da ciréulação. seus

de,tensores presentes e futuros áulicos foram UI'lS chatos completos.
Se há cois_a que não engulo em paz é discussão sem lógica. "E o

Pedro porque é o Pedro/" pode ser eonsiderado lealdade intensa, mas
sinal,de inteligência é que não é. Afirmações dogmáticas são. em geral.
o refúgio da falta de argumentos. Além de não explicarem nada, ainda

, acabam com o restinho de esperança que a gente tem na inteligéncia
humana. I'
Pois levamos quase dois m!)ses de quase-quase e desse tipo de

afirmações.
"

"Quem é o novo candidato a candidato?" "Ah, hoie, é quase o

Mareio. Está aí, está escolhido/'I'
Eu respirava aliviado. O Marcio me havia encontrado há coisa de oito

anos atrás; no ·aeroporto. Encontrado e cumprimentado, O encontro·
fora fugaz. mas 'marcante, esperava eu e sempre poderia ter sido um

começo de relacionamento.

\ .

Já no dia seguinte, o quase quase.era o Pedro. A turma dos pedristas
vinha em claque organizada pwa o Ponto Chic, se amontoava nas

portas da Drogaria Catarinense, em grupinhos fechados, ameaçando
transferências para Dion'isiQ Cerqueira e Chapecó de quantos tivessem
tido aousadia de não ser pedristas também.

'

"Bem", diz'ia eu cá comigo. "Com o Pedro não vai ser fácil. nunca me
, viu. Vamos esperar pelo secretariado/"
!V1as já no dia seguinte a inhanha era Qutra. "Deu Vicente/" Eu

esfriava. "Meu Deus, o Vicente, dando também? E eu, que até agóra
rJem /maglnaya que o Vicente estava nessa!" •

Bem, como Vicente dandQ assim adoidado, eu não podia fazer real·
mentE, nada. Nada!

.

Mais uma noite de planos e inquietações. Vem a manhã. Passe-se o
dia entre sobressaltos e repetidas idasao tal quartinho dosdesapertos.
Raia a noite. Rumo para o Ponto Chic. Faço cara de íntimo de gente
importante e vou lascandollá. Em voz alta, oferecendo.cafezinho, que é
para' impressionar a galera: "Eu sabia que o que dava era o Vicente!"
."Vicente?" Exclamam .uns vinte, "parecemaluco! Quem está quente

e quase dando, correndo pela raia de fora é o Aniceto!' Correndo
disparado assim, é quase certo, é O' próximo'" _

Escondo.o s.orriso, pensando com isso esconder a mancada, mur­
murando cá comigo: "Seu búrro, então você não viu logo que tinha
qUe ser alguma coisa misturada com cavalaria?" E escafedo-mEi.
Volto mais tarde. "O Aniceto está eleito!" E sem ad.mitir interrup­

çóes, passo a explicar, tim-tim'por tim'tim, os motivos, agora cabal-
,

mente comprobatórios e equestres, pelos 'quais tinha que ser o Ani­
ceto, estava na cara! E desde o começo da corrida/
"E?", diz:me alguém, "pois fricou-se/ O Aniceto está por fora. Aliás,

nunca foi consideracjo, apostaram no nome dele só para despistar, o ,

Aniceto é pangaré manco!"
Desvio a conllersa; arquivo o Aniceto. "'

..

Candidato é Jma palavra antiga, vem da Roma republicana, onde os

jovens postu lantes à vida po.lítica vestiam-se com a toga branca, deno­
tando assim a pureza de seus intuitos, a brancura de suas vidas'particu-
lares e o imacu lado de suas pretensóes:

.

Deve ser 'porisso que as televisóes ultimamente anunciam tantas

marcaS,diferentes de detergentes!
Da próxima vez, caso tornem a mudar as regras do jogo, vou deixar

de ser tolo e lanço, logo de saída, <') nome do Senador Alcides, meu
amigb e.protetor.
De uma coisa estarei certo, certíssimo: O Senador é 'que não vai dar!

E vo� poder dormir tranquilo. .

,
Quer saber de uma coisa, pensando m_elhor, não lanço o nome de

ninguém!

CAMPANHA

.A,recepção de hoje à tarde
ao sr. Iorge Konder Bornhau­
sen no Aeroporto Hercílio
Luz, além do seu objetivo úl­
timo -hornenagear o Presi-'
.dente do BESC pela es�olha
do seu nome para o Coverno
do Estado - visa também m�r-'
ear, ainda que não oficial­
mente, o início da campanha
eleitoral da Arena para o

pleito' de 15 de novembro.
***

Tõdas as .péssoas envolvi­
das diretamente na organiza­

. ção do ato, prevêem que a re­

cepção acabará terminando
num "comício monstro", à

ImaneiradaqueIes de �audosa
memória que se realizavam
nos velhos tempos.

_SILÊNCIO

Os seis deputados federais
e o Senador' Otair Becker,
opositores da' solução suces­

sória 'que' acabou por prevale­
cer, continuam mantendo-se
'.inteiramente reservados, fa­

, zendo silêncio sepulcral em
tomo do desfecho.
Consideram que a poeira

ainda não baixou e só falarão
quanto isso ocorrer.

O 'QUARTO

Dom Afons.� Niehues in­
tegra a caravana' de prelados
brasileiros.que vai participar
da 3" C�nfel'ência dds Bispos
Lati no-Am e ricanos , a

realizar-se de 12 a 28 de ou­

tubro, na cidade mexicana dê
'

Pueblo.
***

Na \.otação para a escolha
.

dos delegados, o Arcebispo
de FloriaJ'ió.polis obteve a

quarta colocação, num pleito
ao qual concorreram 223 bis-

.

A �eca que s� abate sobre ó
E�tad� de Santa Catarina já
assola os jardins do aterro. •

Os exuberantes tufos de fo­
lhagerrs e os gráceis jardins
floridos; nascidos da concep­
çãó do gênio de Burle Max,
estão tristemente a murchar.

***

oESTADO
Empresa Editora O t;::STADO Ltda.
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TRANSITO

Impunemente, um cami­
nhão das Casas da Agua, de
placasWX-I068, permaneceu'
durante cerca de 15 jninutós
estacionado bem no meio de
uma das pistas da Avenida
Hercílio Luz, nas proximida­
des do Clube Doze de
Agosto. Seu motorista não
demonstrou 'nenhuma preo­

cupação com as insistentes
buzinas dos veículos impedi­
dos de circular e calmamente
descarregóu a mercadoria
transportada.

***

Os guardas do Detran, ,ge­
ralmente nada parcimoniosos
em matérias de multas, não
aparécerapl no local para coi­
bir o abuso.

HOSPITAL

".

Os médicos que servem ao

Hospital' Celso Ramos nâo
conseguem esconder sua irri-

,

tação. Há vários dias nenhum
dos elevadores do prldio
funciona, obrigando-os a esta­

fantes subidas e descidas de
'escadas para o atendimento
dos seus pacientes..

***

Se 'os médicos estão assim,
imagine-se corno não estejam
os familiares dos doentes:

CANDIDATO
/

Quem continua seriamente
disposto a testar sua popula­
ridade nas umas é o Secretá­
rio Plínio A�ambtija Bueno,'

'***

Terá como' carro-chefe de
sua campanha o 'plano de re­

classificação de cargos, com o

qual espera conquistar os

votos do-funcionalismo:

.Começou a ocorrer antes do

Que se previa: já tem gente
colocando-se à disposição do
sr.: Jorge 'Bornhausen para,
"des.interessadamente", co­

laborar no que for preciso. :
***

Os oferecidos não se. es­

quecem de. encaminhar seu

currieulum »itae, .

.JÚlio de queira.:
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Eletrosul vai construir 212 km.
de estr�das em Laranjeiras

, A ELETROSUL assinou Convênio com a Prefeitura
! MurJicipal de Laranjeiras do Sul, visendo a construção
de 212 km de estradas municipais e acessos vicinais
na área de jurisdiçã0 daquela Prefeitura;
,
O' Convênio para a construçêo das estradas, em ato

que contou com a presença, entre outras autoridades,
dos Engenheiros Telmo Thompson Flores e Roberto
Sctiuimsri, Presidente e Diretor de Suprimentos da
Eletrosul, respectivamente, e Amândio Ziguer Bf3.­
binski, prefeito Municipal de Laranjeiras do Sul, foi
realizado em razão da' futura Usina Hidrelétrica de
Salto Santiago, ora em construção pela Eletrosul, que.
atingirá nb município 72kTn2 com a conseauente
inundação das estradas flunicipais', '_ �

O trabalho que será desenvolvido em duas etapas,
estará a cargo daPrefeitura de Laranjeiras do Sul, com
recursos provenientes da ELETROSUL num montante
de Cr$ 22.382.000,00, e deverão estar concluídos na• I.a

'.. f
I

primeira parte, em setembro do corrente ano e a etapa
final, totalizando 212 km de estradas, em março de

1979.
.

DESAPROPRIAÇÓE.S

A Construção de tais traba(hos vem proporcionando
o reassentamento -des famílias rurais para 'ffiJra' das
áreas já adquiridas pela tletrosul, num total de 2.819

ha., representando cercã de 20% da área total a ser

atingida pelo reservatório de Salto Santiago.
A Elettosul j� investiu até o momento na aquisição

das referidas áreas, a importância de Cr$
15.800.000,00.
O processo indenizatório vem se desenvolvendG de

forma regular, sendo que sua conclusão está prevista
para o primeiro semestre de 1979.

Prefeitos do Grande ASe

es,tao, contra decisiio de'

descentralizar indústrias
.
/

São Paulo - Prefeitos e empresários
dogrande ABC não receberam positi­
vamente as afirmaçõe,s do ministro do
PlanejamentQ Reis Veloso anteci­

pando alguns critérios que vão nor­

tear a regulamentação da resolução'
14 do conselho de desenvolvimento

econômico: Este resolução, que esta-,
belece a deecemretizeçêo industrial,
.contlnue entretanto a ser vista como'
ação do governo federal contra São
Paulo.

O industrial Jordão Vecchiatti, pre­
sidente da comissão de estudo e con­

trole da poluição industrial da iedere­
ção das indústrias do estado de São
Paulo diz que "possibilita o desenvol­
vimento tecnqlógico das indústrias da
grande São Paulo, votando o aumento

de sua produção é o mesmo que,
condená-Ias a falência". Proprietário
de uma função de porte médio insta':'
làda em Mauá, ele entende que
"existe, êJelíbefadamente, no se,-�l
gundo e terceiro escelôes do_governo

federal, uma campanha contra São
Paulo.

, \ '

O argumento da poluição e ridículo
_ esclarece, _' pois temos muitos

exemplos de como conter e até

eliminá-Ia, com métodos adequa­
dos". "Se as coisas contlnuerem
assim _ acrescenta _ em breve crie-

garemos ao caos, pois São Peulo não
pode ser desarticulado".

Os prefeitos do ABC preperem-se
ontem, reunindo informações com

seus assessores, para reunião a ser

mantida hoje, no palácio dOS Bandei­

rantes, com oministro Veloso. Os pre­
feitos continuam acreditando na pro-
metida flexibilidade da resolução a

ser aplicada de tal maneira que o de­

senvolvimento industrial de suas ci­

dades não seja prejudicado� "Por en­

quanto _ diz o sr. Tito Costa, prefeito
de Sãd'Ber(lardq -;- tudo que B"ffiÍ;
nistro está falando �muito relativ,Qf1'As
coisas ainda não estão bem claras";

, 50 anos de tradição ,no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
Rua Felipe Schrnidt, 27,- s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de açóes em Bolsa
letras de câmbio - custódia de titulos - incentivos fiscais,CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS

_. BOLSA O,E VALORES 00 EXTREMO SUL
CC;C ... t9S')ODO!ijOOO"5

BOLETIM DIARIO N� .Q�/Ja. ..

MOVIMENTO DA BOLSA EM .g§ . ./.9.4... .{).. 918

I B V E S SÃSE:OJIOln2 "" 100

I HÁ UMA SEftlANA. I HÁ UM M';S I HÁ UM ANOIHOJE

226,65 \ 226,95 I 226,31 I 233,19 �, 164,35

COMPONENTES 00 IBVESOSCllACAO %

I SUSIRAM •I - 0,13ImnE.M
lSAIXARAMI + 0,12! HÁ UMA SEMANA

I ESTÁVEISI - 2,80I HÁ UM M';S

RESU�O DAS OPERACOES

TITULaS NO! NEGÓCIOS aUAN'TlDAOES

,ITULOS PÚBLICOS

TlTUL,OS PRIVAOOS 324.136

DIREITOS DE SUBSCRICAo

FUNDOS DL.1376

TOTAL DO DIA 31 1.635·292

ACOES MÁIS NEGOCIADASAçOes - CÕMPARATIVO
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COMPANHIA

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO· Negocio. Re.lizada.

FECH, QUANTIDADE OS<:. %ABER.

1,04 133.')00 _ 2,8
2,15 205.000 + 705
3.93 80.000 + 0,1
2,80 8.000 + 1,8
3 • .18 241.000 + 3,5
2,10 260.000 + 1,8
1,01 10.000 .. 1,0
2,10 50.000
] ,11 ........ie.cco + 1,7
1,34 105.000 - 0,1
0,81) 319.000 - '1.1
2,00 :>0.000 - 1,9
1,85 487.000 - 1,0
0,72 497.000 -4,0
1,55 16.000
2,00 29.000
1,88 545.000
2,05 40.000
1,91 . 701.000 ... 1,5
2,37 2.875.000 - 1,2
0,80 96.000 /

. 3,32 I '436.000 - 2,3
0,90 150.000 - 5,2..
3,05 273.000 + l,ó
1,84 40.000 + 5,1
4,40 295.000 + 1,8
0,70 611.000 •

4,10 104.000 + 2,5
l,80 4.000
3,40 549.000 /
3,20 1.000 - 1,5
0,50 1,.000
2,00 2e.000 + 5,2
2,13 364.000 + 1,4
1,00 333.000
0,50 1).000
] ,02 75.000 + 5,1
1,10 53.000 + 4,7
0,90 72.000 +.5,6
1.15 100.000 + 2,6
2,30 r.eco

1,75 4.000 + 1,1
0,69 10.000 +�1,4
1,05 17.000
1,15 1.010,.000 #I •

.1,75 60.000 +2,9
1,65 200.000

�:� l�t�, +;'>
1,48 398.000 _"
1,20 59�.000 + 3,4
1,20 115.000 + 1 .. 6

1,40 441.00r.- ..

1,28 83.000 + 1,5
2,50 110.000 + 6,6
3,45' 1.130.00:> .. 4,5
1,18. 10.000 + 7,8

\ 2,20 2C7.O-:l0 + 4,1
1,10 200.000 /
2,10 710.000 + 1.6
1,45 )..OCO
1,30 36.000 - 1 .. 5
2,CO 40.000 + 2,5
0,95 4,4.000 +18,7
0,96 1.57'3.006 +15,6
4,04 234.000 .. 1,0
{",liE< (,{'.('(l(l

0,61 5.000 a

l,20 l.roO .. 6,6
1,113 11).00:\ .. �'.Ó
1. ,��
1,95
1,95
2,61
3,90
1,60
1,18
1,18

, 6,00
].35
0.,70
1,14
0,71
3,05
2,30
2,60
1,01
4,57
1,40
2,40
2,20
2,35
3,20
2,18
2,66
2,84
2,40
2,45
1,95
2,00
1,06
1,0)
1,00
1,01
0,80
0,86
�,50
1,50
20,00
2,6)
1.50
1,50
0,65
2,40
2,85
0,90
],05
0,50
0,95
1,05
1,55
2,65
L,66
1,31
0.30
1,10
0,74
1,10
,1,15
1,48
,1,20
1,25
0,90
0,76
0,83
].53

VALOR VENAL

AC::SITA OP 1,06
AÇOS VIL PP C/IS 2,00
ALPA.!tCATt.S OP B/D ),93
ALPARGATAS OP C/34 2,80
ALP.'-.RG}.TAS _ PP B/D 3,75
:.L?A?GATAS PP C/34 3,65
AlaZOOIA ON 1,01
Alli) CLA.YTON OP C/14 2,10
A!�TACTICA OP ;;/35 1,16
A..'ITEX PP DIV 1,)5
AUXILIt..!! SP m O,B3
irAIl.DEl.A • PP :>,00
ilELGO j�DlE1.jU OP 1,90
BIC t:O:U.RX 'OP C/06 0,73
llRAD rnVEST

'

?li 1,55
B!1:'DESCO 011' 2,00
Bít\DE5CO PIi' 1,68
BM$':A PP DIV 2,05
,!!:u.SIL Otl' TIlT 1.94
B!U.5IL PP C/14 2,41
BiUSDIET GP C/09 O,BO
BIl..\SJ,!QTO OP C/64 3,32
C FJ,B.ll:nu: GP 0,90
CACIQUE pp DIV ),00
CAFE Bat-.SILIA PP 1,86

I 6A�AS�GLO .�; ���9 b:ig
CIlI CAUE pp INT 4,10
CU! CAUE pp P 3,80
CnI ITAU Qi 3.40
:DI ITAU PI> 3,20
CI!$'l'AL pp C/06 0,50
COBRASIoiA pp l' 2,00
COB.:':ASKA PP C/03 2,15
COM tINi> SP PN 1,00
CORFRIQ PPB 0,51
CONS A LrnD PP I,O?
CONSEETER PP 1,10
COPAS Dr 0,90
COPAS PP 1 ;1)
D\JIL\TEX OP C/50 2.30
DURA.TEX pp C/50 1,73
ECEL PP Cj12 0,69
ECI!'iA OP C/16 1,05

ii�i�11EIROZ .;� .

C/13 i:i�
ELUMA 01' INT 1,65
ELUMA PP IllT 1,95
ERGESA PPB C/24 1,90
ERICSSON OP C/14 1,50
ES'r S PAULO OH 1,20
�'ST S PA1,iLO RI' 1,19
�T S PAULO pp BQi .1,40
EST S PAULO pp C/12 1,28
ESTRELA OP DIV 2,40
ESTRELA PP Dl'V 3.40
ETE:r:aT PPB C/02 1,75
F N V· PP 2,15
FAB C REllAUX pp C/14 1,10
FEEmO LIGAS PP

_ 1,95
rIli B::A:DESCO PP 1,45
FORD B.'U.SIL CP C/04 l,lO
FRACES BRAS m 1,95
"f'UJ:D T'JYi ÓP C/66 0,85
FUND T.lJPY PP e/66 0,85
GiJARARAi'ES OP C,19 4,Q4
lI!::LéJIO :otIS Of C/ll 1),68
HELDlO F'ONS PI' C/ll 0,61
HERCULiE IP NOV 3,20
IIH!)A OP =/04 . 1,Mi
� Fl ;::t. � pp ':,".1: :, :,.J
IGUAÇU :::APE PPB 1,95
IND VILLARES OP Cl17 1,95
mD '1ILLA..1;:;;S

...
pp C/l1 2,50

INDS RG!I OP C/ll 3,90

1l1't.U3AJICO
011 1,60

0,36 . ITAUB.\!I':O PU 1,1'/
rrt,UB.·o.lICO pp C/la l.lr.
JH S.Ul'r::1S pp , 6,00
LACTA PP 1,35
LIGIr. mi 0,70
LI:::HT OP 3/''J 1,:6
LIGB'l' 01'

• C/24 0,72
LOJAS .u<ERr.::;..s 0P 3,05
MANAM pp , 2,30
'l-IAlUSA 01' C/08 2,60
.JGRC S PAlJLO PIl IHT 1,01
Iú.""'i'.u. I,E'/!:: pp C/14 4,50
MOINHO �:JiTlSTA Oi' e/45 1.3f.
NOilOES':'li: ;ST PP 2,4Q
PEilDIGÃo PP c/Ú 2,�0
Pf.."'I' IPl:L'JfGA OP 2,35
PE'!' IPI?,lJIGA PP 3,20
PE?Il';!I:!..;S mi 2,18
oL";:t.;r;·.AS Ai 2,66
PETHOB[!ÁS PP C/19 ...2,95
NR B!:ASILll PPA 2,40.
prn2LLI OP n/D 2,45
PLA Mm/SAlITO OP 1,95
Pt:A !(ONSANTO PP 2,00
REAL 011 1,06
REAL PU 1,03
REAl. DE mv Olf 1,00
REAL DE llfV l'fI' 1,00
!GAL PART PUA INT O,BO
rtEAL PA.!n' 'O!i nI"'l' 0,80
REALCAFE PPA ANT 1,50
a::ALCAFE PU NOV 1,50
RElnlER HERMAllS PP C/01 20.00
S,\DIA AVlCOl..A PP c/06 2,6)
SC3LL03Sl:P. OP C/15 1 ,50
SCHLLOSSER PP C/IS 1 ,50
SERVlX mo GP 0,66
SCHARP OP 2,40
SCHARP PP 2,96
SIAK UTIL OP .C/08 0,90
sr.u: UTn. pp C/08 0,9")
SID eONFE!lRAZ OP 0,50
SID nIOCilIJI"D OP c/27 0,95
SID ilIX:tAND pp cl'Z1 1,08
SIFCO B.'1:ASIL pp 1,50
SOOZA C:iUZ OP 2,65
SPIlDIGER ADU pp .C/H 0,70
STA OLIUPIA PP 1,35
SUDESTE OP C/03 0,30
T JANER :fP 1,11
TECHlIICO IlS C OP 0,74
TilANSB!lASIL OI' 1,10
TilANSBllf,Sn. PIl 1,15
"T!WISpA..Il:A.'iA PP C/14 1,48
TUR BIiAOI::SCO .ott 1,20
Ttffi BllA�SCO �� 1,25
U1f!B,.\KCO ON INr n,92
\JIlIe.illCO PS DlT 0,76
U1UB:JICO PP e/?:J. 0,83
1ALE!Xl 3. i)QCE PP 1,53

723.612,30

362.360,88

.M

ESPECIFICAçAe VALo NOM. QUANT. ABT, MIN. MI!O. MÁX. ÚLT.

16,.324 0,55
1'Z1.576 2,45

2�OOO 0,90

0,55
2,45
0,90

��2§
BRASIL
"''''
'SUL:BRASILEIRO
IDDI

22��*

1,00
1.00

3.660
155·35°
5.954

12.311'

2,05
2,00
2,50

2,05 2,OS
2,00 2,00
2,50 2,50

Ol!
PP C/14
011
1'11

AmBOS eRA 01' C/IS
!maCULES OP 1I0f
VARIO pp

.i!n��m"2I!9!��

1,00
1,00
�,oo

466 2,OS
379 2,00
186 2,50

1.00
/" 1,00

1.00
,

1,00

ON
OR

tOEI PI!"

�1�!Q§,,��2�Ç��
LOJAS RDHER PNA

�!?2�.E:::Ul�
P'lSE'I'-REFLOag;TAMm�O

3Ó4.59a 0,14 0,13 0,13 0,14 O,l�

0,36 0,36 0,36 0,36

1,96 1,98
2,40 2,41
1,00 1,00
1,00 1,00

1.98
2,36
.1,00
1,00

'0,55 0,55
2,45 2,45
0,90 0,90

0,55
2,45
0,90

OFERTÃ DE TITULes QUANTIOADE COMPRA

1,�

VENDA

BANCOs/COMPA!!HIAS
BANRIStlL
DCO.CRED.REAL
UlflBAll'COO
AIWlEO ROSSI

•

IDEII
,_
''''
AIlJBOS CRA
BORBOBlTE
CASA MASSOfI'
SCHLOSSiR
GERAL
REJ'IlfARIA
ID'"
RODOV'IARIA
SrA..CRUZ SEO:OERAIS
:amESP!

-

ID'"
:BAlIRISIJL
BEse
AL'l'OHA
ID'"
DISTHIBOIDORA
TEU
lDElI
VIHlVULA
ZIVI
lISET-TURISMO
PISiT_PSSCA
MEac .. pA.ULO
I ...
''''
UCCBl

40.219
70.000
44.146
7'5·008
.• ·100
75.000
41.700

3t�
15·349

'100.000
lC.OCO
5.026
3.392

100.000
143.000
�.ooo
100.000
6.132

121.002
39.00!'
11.000
150•000
1.000
41.000
10.000
1.143
1°·000
60.000
100.000
100.000
100.000-
54·345

ON
OHPl!
OH
OP
PP
OP
PP
OP

1,20
1,20
1,40

1.00
pp
PP C/14
OP 0lI
PP
PJ!
pp c/9
0lI
pp C/11
PP clll
OI '

PP c/16
CP C/13
PP C/13
OP
PP C/18
OP
ON OP PH pp
PP C/16

1,55

0,70
2,20

1,35
.

,

0,65

2.00

1,20
l,lO

0,26
0,25
1,00
1,00
1,00

PP
PN
O'
""

0.80 (

2,60
1,60

1,42

1,25
1,10

0,90

2,25

2,30

.�;"1.000
20.000
51.000
420.000
200.000
116.000
-)88.000

69.o:JOO
'10.000
40.000
45·000
258.000
248.000

i�t�
337.OQC
133.000
65·000
202.000
111.000
100.000·
23.000
4.000

192.000
1.000

2.246.000
659.000
207.000
41.000

2��:�
151.000
2.000

116.000
11 ..000
8.000

1)0.000
, 26.090
25.000
100.000
10.000
10.000

3.314.000
15.000
478.000
237.000
437.000
1.000
20;000
151.000
50.000
70.000
150.000
168.000
328.000
45·000

1.000.000
3.000
5·000
12.000
1.000
1.000
52.000
18.000
31.000

364·000

Prioridade do'
Vale do Rio
Doce agora é
venderminério

Minas - vistoriando a ferro­
via que fói duplicada recen­
temente - e esteve ontem
em Itabira, onde. visitou as

Minas de Cauee concet-

.

+ 2,6
+ 5,6

no ex�erior.

.Jaison Barreto 'critica na
Câmara política.agrfcola

SESI

do país, criticando a en­

trega de vastas extensões
do território brasileiro as

empresas. agrícolas multi­
nacionais enquanto asfi­
xiam o pequeno agricultor,
o deputado Jaisori Barreto

gem estrangeira, sendo
que a maior parte é impor­
tada dos Estados.Unidos,
que naõ usa o sistema mé­

trico decimal. Embora

considere benéfica a me­

dida, o diretor da Usimi­
nas.se kucio Assumpção,

. enten'cle que' sua exeeu­

ção deva ser gradual.
Para o presidente da

. Transit, a medidá do COI

poderá beneficiar a indús-
-

tria nacional, desde que

seja aplicada a médio ou �
longo prazo, já que o par­

que industrial brasifeiro
ainda não está consoli­

dado a ponto de permitir a
fabrrcaçâo de todos os

equipamentos no país.
. AQ lembrar que está

surgindo atualmente uma.
nova linha de mlcrocorn­

ponentes nos Estados

Unidos, que não utiliza o

sistema métrico, o sr.

Hindernburqo Pereira

•

VaI comemorar

inoaqou se não era hora de "Basta de distribuição de­

magógica de pacotinhos
de comida, Precisamos é
de justiça para o agricultor.
respeito aos que aqui vivem
e trabalham," declarou" o
parlamentar oposicionista.

A presença'de todo o es­

calão do Ministério .da

Agricultura na comissão de
saúde permitiu um longo
debate com- o deputado
Jaison Bárreto sopre os
problemas de produção de
alimentos e a melhoria do
estado nutricional dos bra­
sileiros. O deputado Jaison

salientou os aspectos ne­

gativos da política agrícola
citando como exemplo o

aumento do imposto de
renda dos agricultores de 5

para 15%, o ICM que era de
6% antes de 64 passou para
14%, o juro agrícola que era
de 6% antes de 64 passou
para 24% ao ano; o Banco

do Bras,il: 'maior banco

.aqrlcqta do mundo apre­
senta 13 bilhões de cruzei­
ros de lucro ao ano, "que
enriquecem acionistas par-
.ficulares neste estatismo

Belo Horizonte -_ "A· tupiniquim, entretanto a

Companhia Vale do Rio agricultura se debate em'

Doce tem aqora, como ob- crise 'sem precedentes. O

jetivo prioritário, dinamizar governo compra do produ­
o setor de comercialização tor milho a 68 cruzeiros e

de minério deferro", decla- revende um ano depois a

rou, nesta capital, o presi- 120 cruzeiros. Arroz a 70-80
dente da Empresa, sr. Joel cruzeiros e r�vende por 155
Mendes Renno, ao sair do a 180 cruzeiros alegando

I Palácio, das Mangabeiras, custos de estocagem sem

onde fez uma visita de cor- que o produtor participe _

tesia ao governador Aure- deste luc�o que se baseia
Iianc-Chaves.

.

em preços mínimos irreais
O novo presidente da ,e injustos.Ouanto mais soja

CVRD concluiu um roteiro se produi mais sobe o

de visitas às principais ins- preço do óleo, de cozinha
talações da companhia: mostrando _ que só a

terça-feira ele esteve em Vi- Sambra, a Cargyl e a An­

tória, viajou na quarta para ,
derson Clayton se benefi-

\ ltabira em trem da Vitória ciam do impulso agrícola

Decisão do C.D.I. prejudica
"

,

a indústria eletrônica
ção.
Segundo ele, do início de Belo Horizonte - "A de-

janeiro atéo o dia 25 último, cisão do conselho de de­
a Vale exportou 16milhões

senvolvimento industrial
400 mil toneladas, o que, de não aprovar novos pro-
apesar de representar um -

jetos de implantação ou
volume 11 PCT superior ao
mesmo período, em 1977, expansão de empresa

ainda é um total modesto. cujos equipamentosnáo
,)Qj�r:.Joel Mendes, Renne ,Mjam especifi cados
visitou,' narnantrã cj'é on- dentro dos sistemas mé­

tem, a Mina de Conceição, trico decirna vai trazer
em Itabira, e anunciou que implicações profundas
sua produção será aumen-

para certos setores, como '

tada de 12 milhões detone-
a .l ndústria de compo­

ladas para 26 milhões, até nentes eletrônicos, pó­outubro próximo. Este au-

mento exigiréÍ um investi- dendo inclusive acarretar

mento de 200 milhões de _

novo ônus para aernpresa

dólares, incluindo a' cons- que pretender do, f�bri­
truçáo de uma usina de cante estrangeiro a adap­
concentração. tação dos equipamentos
Segundo ele, a Vale tem. as exigências do COI" ..

procurado adotar .uma poli- A opinião'. é do presi-
.

ticaagressiva de ampliação dente da Transit - sr. Hin­
de seus mercados, já que o

dernburq Pereira Oiniz,
setor siderúrgico ,mundial Segundo ele, em deter-
está mal e não vem rea-

minados setor-es indus­
gindci satisfatoriamente.
Com vistas a dinamiza- triais. como a Microel.e-

ção do setor de. comerciali- trônica, 80, por cento dos

zação de.minério de ferro, equipamentps são de ori­

uma equipe de técnicos da
CVRD, acompanhada' de
um diretor da empresa, via­

jará a China, no próximo
mês, integrando uma dele'
gáção que será chefiadá
pelo Itamarati.
As perspectivas 'de ex,

portação de minérlo para a

Chína são boas - afirmou o

sr. Joel Renno - havendo
apenas um problema de

portos para receber o mi­
nério. Este problema, no

entanto, não irá afetar as

exportações da Vale, uma
'vez que o governo das Fili·

pi nas autorizou a uti lizaçáo
do Porto da Ilha de Minda-

.. 6,6
+ 0,8
+ 0.8
..17,2
.. 1.4
- 1,1

+ 1,6

.

+1,5

-25,6
-

,,2
+ 1,)
+ 3,9
- 2,4

... 1,5

+ 1,0

,

- 3,1
+ 5,8
+ 5,0
"11,1

- 2,7
,+ 3,3
+ 0,7
/

+ 1,4

- 8,3

�
... 5,1

- 3,2

.. 2,0

com futebol o, dia
I'

do trabalhador
A Agê�cia do 'Serviço
Social da Indústria -

SESI --, do Estreito, está
convidando todos os tra­

balhadores a participa�
rem das 'festividades alu­

sivas ao Dia do Trabalho

A programação elabo­

rada pela ag'ência do
SESI com'eça já no pró­
ximo d.omingo com. a

abertura, às 8 horas, do

camp'eonato de futebol,
que terá lugar no Estádjº
.do Paula Ramos, na Trín-

PISO PARA 101,
IANCAS éofll FIAS

• E TAJIQUES
DE LAVAR ROUPA

COLORIDOS EM FIBERGLASS
,

BLUMENAU
RUA 15 DE NOVEMBRo,l336:s.n

Tel.: (0473)22-3592
'

dade, quando estarão se
•

defrontando as equipes
do Sindicato dos Traba­
lhadores na Construção
Civil;, Sindicato dos Tra­

balhadores de Tecela-'
gem; Grupo d� pais do

SESI; Jornal O Estado; A.

Gonzaga S/A e T5.LESC
S/A.

Já na segunda-feira,
dia 1.0 de Maio, a pro­

gramação prevê, para às
16 horas, a partida fina­

líssima de futebol entre
as equipes classificadas
e entrega de troféus; 'às
19 horas, será 'celebraqa
missa em ação de gra­

, ças, na Igreja Nossa Se!.
nhora de Fátima, no Es­
treito.

. Segundo a agência do

SESI do Estreito; estão

previstas ainda .outras
promoçoes no' Dia do

Trabalho, visando ofere�
c,er aos usuários lazer e
divertimento..

pensar mais na nossa

gente, no nosso mercado

interno, .na mesa de Milh­
ões de I5rasileiros que
apresentam índices vergo­
nhosos. de subnutrlçáo.

manha, da Inglaterra e do

Japão. dimensionados,
portanto, em sistemas

métricos diferentes.

Sugere que a aplicação
dos sistemas metrico de;
cirrral, apenas nos equi­
pamentos 100 por 'cento
..... " '" �). \. d'. -;

fabricados .no pB;í,t A exi-

gência seria estendida,
gradativamente. aos

equ i pamentos q ue pcs­
suissem componentes es­
trangeiros, já que seria di-'

fícil exigir a adaptação
imediata peje fabricante.

Acredita, contudo, que
seria dificil discutir mais

detalhadamente a medida

enquanto o COI não. espe­
cificar suas exigências,
provavelmente obser­

vando as dificuldades que
cada setor enfrentaria

para promover a adapta­
ção de seus equipamen­
tos ao sistema métrico
decimal.

nao. O.�inéri� ficari� esto- que se comemora na pró­
ca�o ali e :�na enViado a xima segunda-feira.China, C;;orela e talvez no \ , \

Japão, embarcado em na­

vios de menor porte.
Em Mindat:1ac, uma usina

de sinterização, já recebe
minério brasileiro desde
1976, o que, na opinião do
sr. Joel Renno, deVerá faci­
litar ainda mais o incre-­
mento do comércio da Vale

Diniz afirma que acarreta-,'
rià novos ônus para a em­

presa brasileira a adapta­
ção dos equipamentos ao'

sistema métrico decimal.

Segundo o diretor in­

dustrial da Usiminas, ·sr.
.

.. ! 1'; � ,��: _ ...

Lucia Assunpçáo, essa

exigência só seria possí­
vel a curto prazo para os

equipamentos 100 por
fabricadoscento no

país, pois as emp�esas
nacionajs não teriam

condiçõçs de exigir elo

.fabricante estrançeiro �
adaptação dos equipa­
mentos.
Ele exemplifica .que a

Usiminas monta no país
máquinas com equipa­
mentos provenientes de

três ou quatro países dife­
rei .tes, como no caso da

tesoura de chapa grossa,
composta de quipamen­
tos, provenientes da Ale-'

r

Supremo julga que
é constitucional a
correção monetária

constituem remuneração
dos serviços judiciários

.
.

e, quando não percen-
tuais. são fixadas em

UFERJ".

Bra8i11a - Por unanimi­
dade de votos o Supremo
Tribunal Federal julgou!
ontem constltucíonal a

correçãomonetária sobre
custas judiciais estabete­
cida pelo art. 2.° do O sindicato dos' advo­
decreto-lei 123, de 15 de gados do Estado do Rio

março de 1975. do Estado de Janeiro arguiu a in-

.
do Rio de Janeiro. Essas· constitucionalidade
'custas são fixadas em desse dispositivo da lei

"UFERJ", que é a unidade estadu,al, bem como de
de valor fiscal do esmdo suas tabelas, de I a XXI. A
.' .'

do Rio de Janeiro, perio- redação do decreto-lei 23
dicamente corr;fgida com sofreu alteração pelo
base em coeficientes'·l fi- decr.eto-Iei .274, ambos'
xados pelo órgão federal' baixados pelo governa-
'Competente". dor Faria Lima, com fun-

damento na lei comple­
mentar n.o 20, que ,deter­

A �ssembléia Legisla-. minou a fusão dos antigos
tiva e o gov�rnador do Es-' 'estàdos da Guanabara e

.tado do Rio' de Janeiro de- do Estado do Rio de Ja-
fenderam a norma com os

mesmos argumentos.
afirmáildo que, "a· corre­
ção monetária deve ser

cõnsid�rada legrtima e vá­
lida em todos os casos em

que a lei não a prorba ex�

pressamente (.•.)". O art.

2.° do decreto-lei·23 diz:'
"As custas determina..,

das nas tab�as anexas'ao

neiro.
A "UFERJ""unidade de

valor fiscal do Estado do

�Rio oe Janeiro,expressa
importâncias fixas cor·
respondentes a' tributos e

'multas, a limites para fi­

xação de multas ou a limi­
tes de faixas para efeito
de tributação, conforme
definição que lhe foi dada
pela 'legislação estadual.

'

presente.. d�creto-Iei



6 - Polícia

Coreia do Sul pôs a

pique bar.co da
'.-

Coreia do Norte
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Caso Letelier

Espião vai denunciar o
envolvim.nto de Pinochet

regado do caso, L. Cettet Cornick, e o advogado de
defesa Seymout Glenzet continuam evitando comen­
tários sobre a ·situação.
"The Post" diz: "a( coopejeçêo de Townte», agente

da polícia secrete chilena durante os últimos sele
anos, também deve dar aos investigadores federais
nova informação sobre a forma em que Um grupo de
exilados c,ubanos anticastristas executou o atentado
(contre Letelier)".

.

I
Letelier morreu quase instantaneamente de uma

hemorragia, ao perder as duas pernas quando explo­
diu umabomta debaixo do automóvel em que viajava
em setembro de 76 por uma das principais. avenidas
deste capital.'

.

Entende-se 'que como parte do processo de coopé­
ração, Townley se declararia culpado de epenes-um
aspe,cto da conspiração e os advogados de acusação
abandonariam as demais possíveis incriminações:

'�The Post", diz: "Townley aparentemente se.sente
abandonadopor seus superiores chilenos e também
parece que ,se deu' conta de que a investigação
avança rapidamente, deduzindo logicamente que a

primeira pessoa que se decida a cooperar consequi­
ria muitas vantagens".
Observa-se que após a entrega de Tàwnley pelo

, O presidente Augusto Pinochet tem negado qual- governo chileno, o FBI prendeu dois exilados cuba­
puer envolvimento no assassinato d_e Letelier � �eus, nos, Guilletmo Novo e Alvin Ross Diaz, quando se
assessores rechaçaram as acusaçoes dos exlltuio« preparavam para deixar os Estados Unidos.sobre' qualquer ligação nos outros casos. "The Washinqton Ster", num título de'oito colunas na

. A aparente transformação de Townley de principal primeira página, diz esta tarde que a agenda de Rossacusado em informante-chave tinha sido antecipada está ajudando os investigadores do caso.' Letelier,ontem num telegrama da Associated Press, baseado porque contêm o nome e o número telefônico de um
em iontee-liqedes ao processo.

"

alto funcionário da embaixada chilena em Washing-O promotor Eugene Propper, o agente do FBI encer- tono
.

,

Itajaí - Foi encontredoontem num terreno baldio na rua'
Brusque, o cadáver de lõne Terezinne dos Pàssos, 26
anos, casada, natural de Rio do Sul, que havia desa­
parecido de casa no dia 15 de abril, sendo procurada
até ontem pela família e pela polícia.
Residindo em Itajaí há dois meses e sofrendo das

faculdades.mentais, lone dos Passos, saiu de sua
casa às 8 horas após ter lavado roupas e preparado o

café para os filhos, não retornando mais deixando a

família sem qualqu.er pista de seu paradeiro. A em- Nas últimas 48 horas, a Polícia Rodoviária Federal, do
pregada de lone, declarou que "ouetuio saiu, levava posto de Serraria, atendeu apenas Um àcidente de
consigo, uma garrafa de álcool".. trânsito na BR-101, o que, segundo ·05 patrulheiros,
Após incessantes buscas, o cadáver de ione foi representa'um índice insignifica1nte. Um dos rnotoris-

tas envolvidos na colisão, faleceu no local. .encontrado por Paulo Lana, quando limpava um ter"
Qacidente ocorreu no quilômetro 202 da BR-1 01, emUm grupo de vinte 'agentes 'invadiu um armazém rural rena baldio de sua propriedade. Surpreso com a des-

Barreiros mun.i'c,tPj,o de São José, às 23 horas de.na quarta-têira a noite e conseguiu apreender 40 tonela- coberte.Pzulo cotranicou e D�elftQacia_de Poitci«, çf@ .

qJ.lintÇl-feira,c.o!)�ªml[o caminhão,placas GB-1330, de'das de maconha. Considera-se que é o maior carrega- se deslocou para o locàl, 'dando inlcioês ·inv,?,Jt.tifJ3.: Tubarão, dirigido por uiz Carlos Reis Fortunato, e o
menta em terra de que se tem notícia na Flórida. Três ções em torno do caso. .autornóveí Gordini, AB-9855,de Florlanópolis.
moradores do estado figuram entre os sete detidos no Devido ao adiantado estado de decomposição, não O motorista do Gordini, Mário Luiz Pedro, teve morte

,I foi possível a realização do laudo cadavérico para instantânea e seu corpo foi transladado ao Institutocaso .

Médico Legal, para necrópsia.
. ,

O �erviço de' guarda-costas apreendeu outras vinte.to- -iaebtiticer as causa�. que d�terminaraf!l sua m�rte,
I d d maconha na baia de Tampa e deteve seis muito embora a temilie tenha teconnecido o cadaver

'Em Blumenau, três '�e � ,as e
. .'

.

. h pelos objetos de uso pessoal encontrados no local'indlvlduos. As autondades dlsser�m que a. rnacen a
corno: chinelos, 'anele peças de seu vestuérto. .

apreendida no armazém estava avaliada - em venda de Também foi encontrado no local a garrafa de élcoo! atropelamentosrua - na base de uns 31 milhões de dólares. que'carregava no dia em que seiu de sua residência,
Blumenau (Sucursal) _ Os pronto-socorros dos hospi-presumindo-se que tenha ingerido alta dàsagem o
tais de Blumenau registraram na madrugada de ontem

que lhe causou a morte. A polícia acredita que' era sua três atropelamentos. As vítimas deram entrada em �s-intenção, atear fogo em seu próprio corpo, pois tam- tado qrave.na unidade de tratamento intensivo e vieram
bém foi encontrado no local, uma caixa de fósforos. a falecer horas depois. .

sUicíDIO: Alfredo Kindermann, 70 anos, casado, residia à rua

Por outro lado, Terezintie Mendes, 23 anos, solteira,
Gustavo Budag, bairro da Velha, foi atropelado na rua,
XV de Novembro e, mesmo sendo socorrido pelo moto-foi encontrada morta as 9 horas de ontem' em sua rista iogo após o atropelamento, faleceu no hospitalresidência a Rua Manoel Anibal Pereira onde vivia Santa Isabel. Alfredo Kindermann desempenhava as

sozinha. funções de presidente do clube de xadrez de Blume-
O corpo foi enoontrado por sua mãe qu.e a visitava nau, onde coordenava as diversas atividades do clube.

diariamente. A políCIa acredita que sua,mortf1' tenha As duas outras vítimas de atropelamento são: Fran-
sido por envenenamento, tendo o corp?, Sido envl.a,do cisco Martins >Henning, 80 anos de idade, residia no

Para o Instituto Médico Leg,al onde sere. feIta a necrop- bai rro Salto do Norte sendo atropelado na BR-470,
próximo a 'divisa Blumenau-Indaial, e Ubirajara Anterosia..
dOS Santos, 32 anos, residia a rua Amadeu da Luz 147,

ATerelinha Mendes foi- vist_a entrando em sua resi- Indàial, foi atropelado por um ônibus. na BR-470, dan�odencla as 20 horas do dIa antenor, desconhece�d?-se •
� entrada no pronto socorro do Hospital Santo AntOniO

por completo às razões que a levaram, �o sU/cl,dIQ,. por volta das 6h45m, onde faleceu.
pois, sf}Qundo 'sua mãe, era uma moça sadIa.

I

Washington - O agente da dissolvida direção de
policie do Chile - Dina -, Michal Townley, concordou
em fornecer uma detalhada informação da suposta
párticipação do qoverno desse'país no assassinato do
ex-chanceler Orlando Letelier.
Num 'artigo de primeira página, "The Washington

Post" diz que "os investigadores consideram a deci­
são de Townley de cooperar como uma indicação de
que finalmente serão detidas cerca de 10 pessoas­
possivelmente entre elas ex-funcionários do govern,o
chileno". '.

O iometotz que "Townley' assegura ainda ter infor­
mação sobre o terrorismo internacional que pode aju­
dar o FBI na investigação de atentados, crimes e ou-

tras atividades terroristas". , l
A informação não é precisa sobre os ·dados que

Townley alega ter referência a contra-terrorismo oú a

planifícação de atos terroristas, como o que custou a
,

vida na Araentina do gene�al chileno exilado Carlos
Prats. Os exilados chilenos alegam que a Din« possa
haver tido uma participação tembém no atentado em

Roma 'contra o dirigente democrata-cristão Bernardo
Le'ighton. Leighton foi ferido à bala:

EUA apreendem 61

toneladas de "erva". 'I

Valem US ,$
,

31 milhões
Miami, Flórida - Dois venezuelanos foram detidos no ae­

roporto internacional de Miami tráfico de drogas,
depois que os inspetores apreenderam cocaína em seu

poder no valor de mais de 650 mil dólares.

Os detid�s são Migu�1 Castro, de 39 ;nos, de Caracas, e
Armando Castro, de 23, também de Caracas, sem vincula­

ções entre si. Miguel levava cocaína em sua bagagem e

Armando num pequeno bolso de sua jaqueta.
O tráfico ilegal €le drogas têm mantido ocupadas nes­

.tesdias as autoridades da Flórida, de Tallahasee a Mi'ami,
que apreenderam também 60 toneladas de maconha em

'outros'dols casos. O número de detidos sobe a 1'5 no total.

Falecimentos
Estas são as pessoas que faleceram 'ontem

nos hospitais ou em suas residências:
.

César Nunes Alves, 4 horas de VIda; de Berrei-
ros. \ ,

José Estevão, 70 anos, casado, residia em Porto
Belo.
Orlando José dos Santos, 62 anos, viúvo, residia
em Florianópolis,. .

Noel Campos de Oliveira, 30 anos, solteiro, re-'
sidia em Chape'có. >

LAGES
Lu'iz Fabiano'Matos daRosa,4 meses de idade.

. Encontrado no mato

corpo da suicida que
ingeriu álcool puro

\

Troni, Itália - Um trib.unal desta cidade condenou 9ntem
dois jovens italianos a quatro anos de prisão por terem
violado duas mulheres francesas.

Os condenados foram Francesco Gangi, de 22 anos e

Savino Scarcelli. de 20. Gangi foi julgado a revelia, já que
está foragido.

De acordo com o tribunal, Scarcelli e Gangi deram con-

dução nas proximidades de Bari a Ànne Debut, de 19 Foram resgatados os cadáveres de dois norte.
anos, e Colette VernUs, de 20, ambas-de Dijon, França. coreanos e equipamentos de fabricação norte-

As moças, que haviam chegado de barco a ilha, depois coreana, acrescentou o comando, explicando que
de terem passado férias na Grécia, pediram para serem um marinheiro sul-coreano também morreu no c0tl-,
levadas a Milão, porém Gangi e Scarceli as çonduziram de fronto.

..

,

automóvel a um rugar Isolado perto de Bari e as violaram. O comando revelou que a lancha norte-coreana:
C tribunal impôs também uma pena 'de oito meses de. tentava, ,\0 que parece, efetuar um desembarque de:

prisão ao irmão de Gangi, Giuseppe, de 19 anos, por ter ager.tes na costa quando foi interceptada por urna'
prestado informações falsas, ao comunicar que seu, r patrulha nav�1 do sul, porvol�a das 08:30 da manh.ã., [FCcarro, utilizado pelos acusados, havia sido roubado. Ele, A embarcaçao do norte abriu fogo e tentou fugir,
porém, foi beneficiado pelo "sursis". mas acabou sendo afundada.

.

.
I

Salvamento Stilfontein, Africa do Sul - morrido. I

As brigadas de resqate Um porta-voz da General
consequlram chegar, Miriing and Finance Co

h' , ontem até o local onde 12 disse que dois rnineiros.ha-C ega ate OS operários estavam soterra-. viam sido résgatados atra-
dos há mais de 50 horas na vés de úma pequena
mina de ouro Buffelsfon- brecha que foi aberta entre

12 mineiros tein e iniciaram a remoção os escombros da mina.
deles para um lugar se­

guro, anunciou um funcio-. Informou-se que cinco
nário da mina. Teme-se que

.

dos resgatados estão ligei-soterrados. um. décimo-terceiro tenha ramente feridos, enquanto

.-----------Aci"dentes de trânsito·------------
,

Na via Dutra, . 2 mortos e 21 feridos
IRia - Lélio Ferrei�a da Silva e Sebastião Dias Baltar

-

cando seis vítimas sem maiores 'gravidades, A carreta
morreram ontem no quilômetro. dois e meio da via Dutra placa IC-3976 de Caxias doSul. Rio Grande do Sul, que
atropelados pelo oaminhão frigorífico placa DH-1225, trazia um trator pela pista da via Dutra em direção ao
de Chapecó, Santa Catarina" dirigido por Heriberto, Rio, dirigida par Eroai Aguirre, chocou-se na traseira
Reui Preis, Dina Ribeiro Freitas e Aedis Araúja-Queiroz, da outra.carreta placa BO-1730 de Joi nville, Santa Ca­
vitimados pelo mesmo acidente, morreram no hospital tarina, com uma carga de isopor e dirigida por argelino
GetúlioVargas. Segundo o motorista, o caminhão per- dos Santos,

.

deu controle ao ser fechado porum ônibus que não foi Esta, com o impacto da pr.ime!r? �arreta, colidiu .comidentificado, provocando grande retenção. o ônibus placa FY-0120, da Viação Angrense, linha
No quilômetro sete da mesma rodovia, o caminhão Queimados-Praça Mauá, dirigido por Sebastião Lopes

RJ-VO 9025 chocou-se com um outro caminhão placa do Carmo. Nesse acidente sairam feridas sete pessoas.
RJ-DZ 1367, e ambos rolaram pela encosta da estrada,' Já no quilômetro seis e meio da via Dutra, em ViI.aindo parar, tombados, na avo Maranhense, também CO"' Rosali, um caminhão com um carregamento de bO�I­nhecida como rua do Valão, em Vila R0sali. Um dos' nas de cabos telefônicos, dirigido por José Pinheiro
motoristas teve a perna direita fraturada. Em outro dos Santos, casado 29 anos, rua 1, n.? 93, em Barra
acidente na via Dutra, envolvendo duas carreias e um Mansà, segundo testemunhas, vinha em direção ao Rio
ônibus, seis feridos foram para o Getúlio Vargas. desenvolvendo velocidade acima do normal, quando

!Duas carretas e um caminhão chocaram-se hoje na colidiu com outro caminhão, dirigido por Mário David
altura do quilômetro cinco e meio da via Dutra, provo- de Barros, solteiro, 22 anps, estrada do Rosal1 ;21, em

Barra do Piraí, 'que trazia carregamento de 300 sacos

de cirnento.. ., .

Os dois camtohõesrotaram pela encosta e foram cair
virados na Av, Maranhense, que também é conhecida
como rua do Valão. José Pi nheiro dos Santos foi socor­
rido no posto de urgência de São Mateus', com fratura
na perna direita, e o outro motorista nada sofreu, Uma
das bobinas conduzi'das pelo caminhão de José Pi­
nheiro caiu, provocanda avarias em outro carninhâo de

.

placa XT-3997, de Cruzeiro.i-São Pa'ulo, dir!gido. por
Alcides Borges Pinto, casado, 47 anos, rua Nicota For-,
tes 427, em Cruzeiros, São Paulo. A Polícia Rodoviária
Federal teve grande trabalho com os congestionamen-.,
.tos provocadee.pela série de acidentes..

Quatro anos de cadeia
para italianos que'
violaram francesas'

Nó trevo de Barreiros
. caminhão X Gordini

Seul - A armada sul-coreana pôs a pique, ontem,:
uma embarcação norte-coreana, durante um corn..
bate nas proximidades da ilha de Komum-Do - a'
cerca de 400 quilômetros ao sul - segundo comu-
nicado do 'comando de çontra-infiltração. .

sete necessitam de cuida- :
dos médicos de urgência. ,

Os mineiros ficaram pre­
sos numa profundidade de

'

2.500 metros devido a. de- :
sabamentos causados por:
uma série de tremores de :
terra.

,

Um porta-voz indicou
que 12 mineiros morreram
e que sete foram dados
como desaparecidos.

�enor morre esmagado
sob as rodas do Scânía

Tubarão(Sucursal)-G menor Márcio Gonçalves,d� 14
anos, morreu anteontem esmagado sob as rodas de um
carninhãe Scania-Vabis, carregado de salitre, na ave­
nida Marcolino Cabral. A cabeça do garoto foi deslo­
cada do corpo, que acabou sendo projetado a. uma

, distância de mais de três metros.
A versão mais provável, inclusive admitida pela polí­

cia, diz que o menor trafegava com uma bicicleta, se-
'

gurando com a mão -esquerda a car.roceria do Scania.
Ao passar por um ônibus estacionado, o menor perdeu
o equilíbrio da bicicleta que virou a rodéf' Ele caiu
debaixo do rodado traseiro do caminhão, morrendo
esmagado.
Segu ndo outra versão, o menor, ao passar no lado do

coletivo, foi surpreendido pelo Scania, que trafagava
no mesmo sentido. Uma terceira versão confirma que
realmente a vítima e'stava de "carona", mas na carroce­
ria de um outro caminhão, perdeu o equilíbrio e foi
atropelado no meio da pista pelo Scania.
Márcio, filho de Antônio Jos� Gonçalves e 5.aturniria

Gonçalves é natural de-Tubarão. Testemunhas disse­
ram que o coletívo estava estacionado em lugar não
adequado e que isso poderá provocar outros aciden­
tes.

, ,

PARA GRAVAR
SÁBADO. 13.00 .,HORAS

.

Pela 15? vez consecutiva, o CDA/FJP
estarã realizando o Programa de ,

Política e Estratégia EmpresariÇlI.
com absoluto sucesso na
consecução de seus objetivos. '

O Programa visa a ampliação das

perspectivas dó líder empresarial. o
desenvolvimento de suas

qualificações essenciais, o aumento
da capacidade de tomada de
decisões no planejamento, o
desenvolvimento de reCl,lrsos para a

anãlise do ponto de vista da '
.

organização como um todo.
o desenvolvimento de métodos

administrativos que conjuguem
necessidades técnicas e humanas. a
bnãlise de experiências sobre os

processos da administração
mercadológica (inclusive avaliando
sua aplicação). o conhecimento
mdis profundo sobre a maneira pela
qual as diversas organizaçóes
conduzem suas atividades. o exame
da importância dp empresa
para o sistema económico e o

ambíente em que opera, e ainda
fornecer importante$ informaçóes
sóbre as çondiçóes de negócios
no plano internacional.!

GRANDES DA PHILIP•• POLYDOR

SANTA E,MERALDA. BERT KAEMPFERT

. FOOTPRINTS IN THE SANO/Bert
OREAMS/ldem .

YOUR MOVE/Idem
O�NCE VOU OOWN tONIGHT/Esmeralda

ANDORINHA PR'ETA/Bert
TROPICAL SUNRISE/ldem
CACHAÇÀ MECÂNICA/Idem.

NOTHING ELSE MATTERS/Esmeralda
•

JUMP IN THE LlNEiBert
SHAOES OF LOVE/ldem

HEY GYP/Santa Esmeralda
THE HOUSE OF THE RISIN�::SON/Esmeralda

.

WAWE/Bert
CANTO DE .OSSANHA/ldem
SWING ANO SWAY/ldem',

Inscrições: a partir de 02/05/78. noCDA/FJP
â Alameda das Acãcias, 70 - Pampulha - 30.000 - Belo Horizonte - MG

Fone: (031) 441-1133 - Telex: (031) 1302
Período do Curso:. 20 a 28/05/78

Local: Centro de Convenções' do Palace Hotel de Poços de Caldas

� f�NdAcAo� pNI-IEIRO . �(E8RA�/pnTE' :
..

� Centr� de Desenvolvimento em Administração � Centro BrOSileiro de Apoio Gerencial ã
. "Paulo Camillo de Oliveira Penna" Pequena e Médio Empresa
Secretario de Estado do Planejamento

'

Programa Nacional de Treinamento'
e CoordenaçãoGeral

-

de Executivos

··O·;ESTADO
I.

\

CONalLHO ..IGlONALH .N••R"AO." .,.
SANTA CATARINA

'

....TAL ILIITORAL N•• 2
, ..

A 'Presidente do Conselho Regional de Enfermagem
de Santa Catarina nOtlU80 de 'suas atribuições legais, e
tendo em vista o que consta do art 2.° do Código Eleitoral
dos Conselhos Federal e Regionais de Enfermagem, torn�
público á relação das chapas pretendentes ao registro de
habilitação às eleições de 6 de agosto de 1978. \

CHAPA .... 1
N.- de 1�.C�9.io coR..

COREN-SC n.o 1498
COREN-SC n.° 1499
COREN-SC n.o 1515

.............,..".. ..
Lydil� Ignes Rossi
Ingrld Elsen '

Lú{;la Herta Rockenbach '

......................
MarlaAlbertlnaBragllaPache'co COREN-SC n.O 1535
Maria Helena Blttencourt Westrupp COREN-SC n.o 89,54
'Maria de Lourd6s80uza

' ,

COREN-SC 0:0 8957
QUADIIOli elU
............ 1'....0.
�Iena Fernandes Xavier
Cleusa Taranto
....................
CIjludlo Luiz de França
Maria Kuhn

COREN-SC n.O 076
. COREN-SC n.O 5974

COREN-SC n.o 15454
COREN-SC n.o 5568

Os requerimentos 80llcltand'0 Impugnação de
chapa ou de candidato deverão dar entrada no COREN-SC
até o dia 10 de maio de 1978., '

Florianópolis, 26 de abril de 1978

Rosita Saupe
PRESIDENTE
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Jogadores
reclamam do' frio

Rio - Com os' jogadores recla- nicá Calderon, que ficou no hotel. O
mançJ_o do frio a Seteçêo Brasileira rea- treino fOA orientado pelo auxi fiar­
lizou um treino físico ontem de manhã técnico, José Fernandes e pelo prepa­
em Teresópolis, na granja Cometi, De- radar físico, Luiz Berteqe. O técnico

pois de alguns exercícios o. treinador Cekieton até agora não definiu o 'time
Cláudio Coutinho mandou os jogado- que vai eotremer o Brasil na segunda­
ses fazerem uma 'corrida de três quilõ- feira" Hoje a tarde a Sele,ção Peruana

...�
. "'-

metros, mas com eles próprios esco- teelize no Maracanã um mini coletivo
,Ihendo o itinerário, Gil não treinou por- para reconhecimento do gramado. Jor­
que está bastante gripado, mas acre- ,nalis.tas peruanos, que estavam no

dita que hoje poss.a treinar normal- treino de ontem pela manhã" falaram

r:nente. f-ja�e�á um cotetivo e só depois '

um pouco sobre a Seleção Br�sileira,
,e que Coútintto deve escalar o time que principelmeme sobre algUns jogado-

I enfrentará o Peru na segunda-feirá. res que, acreditam estejam faltando,

I A Seleção Peruana treinou de manhã

I� no campo do Flamengo, na Gávea. De-
zenove jogadores realizaram um treino
físico-tático, sem a presença do téc-

.

Afirmaram por exemplo, que Mprinho é

imprescincrfível ao time e que Paulo
César não faz fàlta.

Uma noite e.n Wembley
SÉRGIO DA ,

COSTA RAMOS'
CORRESPONDENTE

Nem Rlvelino,

em alguns

lances,

çonsaguiu
evitar a

medloçridade

da partida.

! •

! .

Realmente, para uma catedral só faltam

os sinos.Wembley não terá,por certo,.a
magnifi'cência de um Maracanã.rrnas jústl-'
fica o seu mito, aliás, cuidadosamente culti­
vado pelo amor à solenidade, atributo indis­

sociável da alma britânica.No adro desse

hierático templo do futebol inglês, cuja
grama é táo.carinhosarnente tratada quanto

.
os jardins ge St. James Park, em cujo re­

gaço se planta ó Palácio de Buckingham,
compra-se o "programa oficial" da noite,
livreto cuidadosamente 'publicado pela'
Football Association, onde se apresentam
ao público as estrelas do espetáculo nó me­

lhor estilo dos programas teatrais. Cada
.atór é devldarnente biografado com aminú-

.
'

cia que me permite saber que o nosso

quarto-zaqueiro é Sr. João Justi,no'Amaral
dos Santos, nascido em .Campinas, Estado
de São Paulo. Revelou-me no Guarani,
transferindo-se recentemente para o Corirr­
tians:Tem 23 anos de idade e já atuou 29

vezes pelo Brasil.
'

.
. -

�

Quanto aos players ingleses, o programa
falta apenas publicar a árvore genealógica
completa de cada um, acrescida dos pras­
ões de família, que jogador de futebol na

Inglaterra é gente' fina. Logo na primeira'
'

página do '''guia teatral"de Wembley,cujo
palco se ilumina para peça de indiscutível

gabaritp - os inventores do futebol .contra
a companhia mais bem sucedida no r.amo--'-

, introduz-se' o oronoqrarna da noite, curn-:

prido com britânica pontualidade, tudo en­

oimadb pela fotografia do Giuiliarl local, Sir'
Harold Thompson, o presidente da Federa­

ção. As 17h35m abrem-se os portões, não as
.

bilheterias: os ingressos já estão vendidos
'

há pelo r1"lenos dois meses, As Ulh35 m'

adentra o gramado "The Band of the Royal
Corps" - uma espécie de Banda Amor à
Arte alimentada aToddf, com os seus sol-,
dados musicais evolúindo com graça sobre
a penugem impecavelmente verde. Exato, o
programa evoluindo com graça sobre a pe­

nugem impecavelmente verde. Ex'ato, o

programa não deixa de mencionar as peças
que a banda exeeuta, abrindo com o'inde-

.' fectível John Philip Souza, o band­

compos�r americano cuja partituràde "�taf'"
and Strips forever'" já terá sido comandada
mil vezes pelo maestro FigueirÓ, antigo vi­

zinho de "O li:stado" na esquina de Conse­
lheiro Mafra com Pedro Ivo, sede da Filar­
mônica Comercial.
A torcida il;1glesa toma de assaltp sua ca­

tedra e já começa a entoar seus hil}oS e a

azeitar as goelas para oS,sustenidos e be­

móis do seu �antochão gregoriano. Drape­
jàm bandeiras e faixas francamente belico-,
sas contra a equipe visitante e a meia dúzia'
de gatos 'pingados que ousa profanar o

: culto, torcendo,pelo adversário: Os cartazes
portam o que'eles aqui' chamam de "wishful

thought" - ou :'pensamento positivo",
como o que estampa: England 3, Brasil
Nuts. Ou seja, castanhas. Elas costumam

rechear os melhores chocolates ingleses,
mas nã'o servem pàra contar ponto numa

'partida de futebol. 3 a O é o minimo que a

torcida espera, numa espécie de catarse co­
letiva pelo fato de obrigar-se a acompanhar
a Copa com o seu time em casa,

Enquanto o. Sr. Hichbieter anuncia pelos
placares luminosos de Wembley. que
seu Banco "is the best way" para negociár
investlmentos néssa potência emergente, a '

Banida 'parece perder repentinamente o

senso e a marcial idade, executando um Cha
Cha Cha ao qual não falta a slncronia de
movimentos corporais adequados, ainda
que. partam de marmanjos pomposamente
tardados. A peça destin...€l-se a homenagear
os visitantes, que a torcida aqui não. ignora, '

falam "mexicano".
'

As 7h35m o Prernier James Callaghan é

apresentado aos jogadores. As 7h38
r

executam-se os hinos. Asl7h45m dá-se o

l.ick-Otf ..Ó jogo? Nem vale a pena lembrar,
tão medíocrê foi a "função" dos artlstas,
corno terão atestado as imagens que chega­
ram, até aí. Com exceção de dois ou três
lances, de Rivelir;;o e de Zico, além da mas­

sacrante ação da "máquina inglesa de cen­
trar", o jogo só não foi uma sucessão de

bocejos graças a uma inusitada violência
brasileira, que soou estranha na terra de

Nobby, Stiles, aquele açouqueiro que tirava
a dentadura para jogar, "assassinando" os
�dversários' se-m o risco d!'l ter a mobília

Quebrada por um revide mais destempe-
�ado: .

Jogávamos táe mal que preferi observar a
'mul,tidão, cantando, banhada em cerveja, e
encharcada de civismo, E mais do que o.

jogo', "assisti" a enorme grade que coloca­
ram ao redor de todo o anel que circuns­
creve o campo, depo.is que, ano passado,
descObriram que os p�drões britânicos de
,civilidade esportiva não eram tão elevadôs
assim, Futebol? Acho que está acabando.

Depçis qlJe os europeus, agora copiados,
.descobriram que a úl'lica forma de neutrali­

s�r a decantada habiljdade sul-americana
era desenvolver ao zênite a sua capacidade ,

física,suprimindo ,todos os espaços onde'
a' criatividade era possível, esse esporte já
merecia outro nome, ou, no mínimo, um

'projeto de fusão cpm o "Rugby'.'. Com Abel,
que era melhor jogando pelo Figueirense,
fazendo o papel de açougueiro,secundadQ,
por"Edinho e Cerezo, o 1 a 1 foi um presente.

'

A peça foi encerra'da'com uma ovação da
platéia aos seus atores, que apesar do

"ponto" bem decorado - o eterno "chuvei­
rinho" - contam apenas COI']1 um bom in-

térprete: Keegan. /
A banda praticou sua derradeira inter­

venção, executando o "hino nacional" in­

glês depois do God Silve the Queen: "Land
of Hope and Glory" - Terra de Esperança e

Glória. Nesse clima, além da vitória, faltou
Winston Churchill.

Dia seguinte os jornais reformulavam a

teoria de Darwin, sustentan'do qúe'hÍí uma
espécie - a dos br'asiléiros - ainda em .

plena fase de transição remoia umé). forma
humana mais lap'idada. I.

quase de quatro, lendo os jornais, fiquem '

,sabendo que' perdemos, o jogo p,or 1 a 1,

COPA

Denúncia
contra o Brasil

Buenos Aires - A Câmara de Hotéis denunciou a exis­
tência no Brasil de uma "campanha orquestrada" com o

suposto "fim de evitar a afluência de turistas a Argentina
durante a próxima Copa do Mundo.

'

,

Pedro Andrade; vice-presidente dessa entidade que
,

reúne os principais hotéis do país, disse. durante uma

entrevista a imprensa ontem a noite que testemunhou' ;é
,
involuntariamente participou no Brasil de �'uma intensa

campanha contra a presença de turistas na Argentina" .

Salientou que em Porto-Alegre foi entrevistado dias atrás
por um jornalista do canal cinco daquela cidade, respon­
dendo várias perquntassobre a inquietaç�o hoteleira.

Andrade adiantou que a reportaqem não foi-fransmitida

pela televisão, mas utilizando somente sua imagem, um
locutor expressava qU,e ele hayia dito tudo ao contrário e a,

Argentina não estaria preparada para receber mais visi-
, tantes durante a Copa.

Disse que ao tomar conhecimento da "fraude", dirigiu- ,

se de imediato a emissora de televisão e perguntou ao

jornalista os motivos dessa atitude, tendo este lhe res­

pondido que recebera "ordens superiores".
Andrade manifestou que a capacidade hoteleira da Ar­

gentina é suficiente para a disputa do mundial, principal­
mente em Buenos Aires, a sede..e mais quatro sub-sedes.

Em BuJnos Aires - disse � existem 4,700 hotéis com

capacidade para receber 300 mil turistas. Buenos Aires

será sede da inauguração da copa, no dia primeiro de

julho, com a partida entre Alemanha Federal e Polônia.
Também serão disputadas nesta capital a final, as semifi­
nais e três dos jogos disputados pela Argentina nas oita-

vas.'
,

.'

Mar Del Plata, sub-sede a 400 quilômetros ao sul, onde o

Brasil será cabeça de série 'em seu grupo, terá para o

mundial quase um milhão de tocais disponíveis para abri­
gar os "torcedores", disse Andrade.

'

'Nas outras sub-sedes de Mendoza, Córdoba e Rosário,
a capacidade hoteleira não oferecerá dificuldades para 'a

copa e· ainda existem leitos disponíveis para eventuais
turistas, sequndo a explicaçáodo porta-voz da Câmara de
Hotéis. ,'.

'

Entretanto, ao menos nas esferas da coletividade ita­

liana seexpressou o temor pela possível carência de uma

adequada infraestrutura hoteleira em Rosário. Os italia­

nos residentesaqui dizem que por via das dúvidas aluqa­
ráo bàrcos que servirão de hotéis flutuantes, ancorados
no' Rio Paraná;

I

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S.A.
HOTISA

CGC-MF '86442 951/0001-36

CONVOCAÇÃO
, Ficam convidados, pelo presente, os acionistas de Ho­

téis e Tu rismo ltaplrubá SIA�Hotisa, para se reuni rem em

assembléia Geral extraordinária, no próximo dia 10 de
maio de'1.978, às 08:00 horas, na sede social, à praia de

Itapirubá, Laguna - Santa <;�w,rina, a fim de deliber���m
, Tl,sblb'ré·a seguinte ordem do dia: 1.- Retificação e ratltlca­

ção dasdellberações e atos pratlêados pela assembléia
geral extraordinária realizada aos 14 de feverei ro de 1.978:
2.8 - Demais atos conseqüentes e correlatos.

Laguna-SC, 25, de abril de 1.978
Emilio Fiorentino Battistella

Presidente do Conselho de Administração
.:

,ALUSUD - ALUM(NIO DO SUL S.A.
,

CGC 82.998.600/0001-53 � GEMEC/RCA-220-75/190
BR-101 - KM-343 - TUBARAO - S.C:

"

,

ASSEMBLÉIA QÉR�L ORDINÁRIA, '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta So­

cledadepara se reunirem em Assembléia Geral Ordinária;
a realizar-se no dia31 de maio de 1978, às8:00 (oito) horas,
na Sede da Sociedàde, sita à SR-"! 01, km-343, Bairro São

, Cristovão, 'na cidade de Tubarão, Estado de Santa Cata­
rina; paradeliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

�) Tomada de conta dos administradores, exame, dis­
cussão e votação das 'demonstrações financeiras, referen-,
tes ao exercício encerrado em 31 de janeiro de 1978.

,

b) Destinação' do lucro líquido do exercício 'I:! a distri-
buição dos dividendos.

'

c') Outros assuntos de, interesse da Sociedade.

AVISO-Acham-seàdisposiçãddos SenhoresAcionistas,
os documentos a que se refere o Art. 133, da Lei 6:404, de,
15.12.76.

'

,

'. Tubarão, 27 de abril de 1978.

r Eng.o Jayme Antunes Teixeira
Presidente-do Conse,lho de Administração

, l

CAÇA SUBMARINA TÊNIS'"

PREFÉITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

LlCITAÇAO'N.O GEL;.o25/78,
PROCESSO CONCORRÉNCIA PÚBLIC. N.O 002/78

A Secretaria de Transportes e Obras da PrefeituraMu­
nicipal de Florianópolis, com sede em Florianópolis, à Rua
dos Ilhéus n.O 8, Edificio Apllib - 1.0 andar, através dó
Grupo Executivo de I:.icitações, torna público que fará "­

realizar Concorrência Pública destinada a selecionar' pro­
postas para "EXECUçAO DE UMA GALERIA MOLDADA IN
LOCO/NUM COMPRIMENTO DE 550 METROS EM SEC­
ÇÓES INTERNAS DE 5,00m X '1,70m e 7,OOm X 1,30m, EM
'CONCRETO ARMADO E DRENAGENS COMPLEMENTA­
RES EM GALERIAS CIRCULARES NOS DIÂMETROS DE
600mm e e 700mm, NUflAA EXTENSAo DE 430'METROS
INCLUSIVE ACESSÓRIOS, na'Rua Heitor Blum, no bairro
do Estreito, nesta Capital.

'

As propostas deverão serentregues até às 09,:00 hs do
dia 30 de maio de 1978, na Secretaria,de Transportes e

Obras, no' endereço sup_!_a menci'onado., A abertura dos
docuemtno de habilitação será np mesmo 'dia e local, à

,/ ?4:00,horas.'
-

-\

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados
nesta Secretaria, onde podel:êo ser retirados mediante o

recolhimento.da quantia de CR$ 2.000,00 (Dois mil cruzei­
ros) no noráriodas�:oo às 12:00 edas 14:00às 16:00 hs.

Florianópolis, 25 de abrií de 1978'

Adv. Ricardo José da Rosa
,

Presidente do GEL

Eng.o Marcos Ricardo de Almeida Brusa
�ecretário de Tran'sportes e Obras

O Campeonato Estadual de Caça
Submarina começa hoje, às 9 horas, na
praia de Ponta das" Canas,
extendendo-se atê às 15 horas de

amanhã.' Após o encerramento da

competição começará a pesagem e

'contagem de pontos. A entrega :de

prêmios será �s 17 horas.

A Confederação Brasileira de
Tênis-CBT - confirmou a realização
do 28.oCampeonato Brasileiro Infanto
Juvenil em Be'to Horizonte, no período
entre 1.0 e 9 de julho. O campeonato
terá a participação de mil tenistas de
idade entre 10 � 18 anos, correspon­
dérrdo a quinta etapa do Circuito Sul

"América de Tênis de 1978, contando
pontos parao "rankinq" brasileiro da

categoria,
FU_TEBOL DE MESA

,

,

Inda hoje às 21' horas, na sede da .

Associação de Jogos de Mesa, avenida
. Mauro Ramos, 86,0'1.0. Torneio Inter­

"Municipal de Futebol de Mesa, com a

participação da Liga Criciumense de

Futebol de Mesa.

JUDÔ

O professor Victor Ferreira da Silva,
presidente da Associação de Judô,

,

está promovendo um seminário sobre

judô, com a participação tJe professo­
res de todo '0 Brasil. As, rnscriçóes
estão abertas na sede do Figueirense,
rua Olavo Bilac, ou na sede da Asso- -

ciação, rua Leobertà Lea1103, eni Bar­
reiros.

\
'

TÊNIS I

o Campeonato Sul Arnéncade Tênis
começará hoje em Porto Aleqre. no Pe­

trópolis Tênis Clube, com a participa­
ção de oito tenistas do Lira Tênis
Clube. Marcelo

Reblin, Rafael Cruz.Limã, Riçardo Pe­

reira, Wilson Elias, Fran'ciscó Lima,
Marco Reblin, André Lerdner e Kika

Coelho, estarão tendo sua última opor­
tunidade de melhorarem suas posi­
ções para o Campeonato' Brasileiro
deste ano.

FUTEBOL

'O II Campeonato Universitário de FbI�
tebol da G�pital foi transferido para o

dia 6 dê maio, no Batalhão de Infanta-
,

'ria, local dos jogos. Participarão do
,

certame seis diretórios e as arbitragens,
serão da Federação Catari nense de Fu-:
tebol.

f

' \

COMUNICAÇAO
, ,

A,CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumido­
'res que, DOMINGO, dia 30/04/78, a fim de permitir trabalhos de construção de
uma nova-cabine transformadora, haverá falta de energia elétrica, nos sequin-
tes-locais e horários:

-

"

,

. '

Das 6,00 às 10,00 horas: Ruas Aracy Vaz Callado, José de Abreu, parte da
Felipe Neves e adjacênclas.

.

,

Florianópolis, 28 de, abril de ,1.978

,A EMPRESA,

/"

.

"AGêNCIA DO SESI DO ESTREITO'
CONVITE \ "

,

O AGENTE DO SESI DO ESTREITO, TEM SATISFAÇÃO DE CON-
- VtIDAR· VeSS'A SENHORIA E EXCELENTíSSIMA FAMíLIACPAR'JVAS \

:) SOLENIDADES COMEMORATIVAS AO
<

c,'fl t

DIA .00 TRABALHO
.

" PROGRAMA:
DIA 30' DE AeRIL - 8,00 horas: Abertura do Campeonato, de

FLitebol em hqmenagem ao "DIA DO TRABALHO".
Local � ESTÁDIO DO PAl,Jl.A RAMOS � Trindade

.

Equipes participantes: I

Sindicato dos Trabalhadores na Oonstruçáo Civil '\

Sindicato dos Trabalhadores de Tecelagem
Grupo de Pals.do SESI
Jornal O ESTADO
Catarinense de �efr'igerantes Ltd�
A.Gonzaga S.A.
TELESC S.A.'

Dia 1.0 de maio - 16,00, horas - Partida finalíssima de futebol
entre as equipes classificadas e entrega de trofé�s.

.
19,00 horas-Celebração de Santa Missa emAção de Graças, ria

Igreja Nossa Senhora de Fátima - Estreito.
'

,

',O Agente

� QlE UMA,.CASÃ
PRE FABRICADA·?
,Se você não tem tempo a perder,' se você não quer passar o aho
inteiro construindo com materiais que sobem de preço dia a dia,
opte pelo mais prático e econômico.
Adquira uma casa 'pré-fabricada.,
Você tem as vantagens' de escolher o padrão e as dimensões de
que necessita com um témpo mínimo de entrega ,e Implantação.

MOO. ISTELLA EXPORT MODELO ISTELLA MODELO CASITA

-

CASAS PRE - FABRICADAS. '

BATTIST'ELLA,
Em Lages' - SR 116 - Km 352 - Area Industrial
Em 'Florianópolis, Rua XV de ,N�vembro, 21 . Fone: 22,2025



8 - Esportes

..

Os jogadores do Fi-

gueirense estão multo
preocupados com a'
partida de amanhã,
contra. o Joinville, mas
também confiantes de

que a equipe poderá
. obter mais uma vitória,
necessana ao, ex-

tremo para 0!:1 planos
de classificação - qúe
foram reativados com a

vitória sobre o Brasil.

"

\ ,

Lori: problema
da C hiJpecoen$_e
ainda",é no'

I

ataqu•• E sério.
por Décio, ainda não
totalmente recuperado
da lesão no joelho es­
querdo, Lori Sandri en­
tende que está faltando
apenas aperfeiçoar o
sistema de cobertura.

. - E isto não será difí­
'cil de-conseguir. Basta
que os jogadores acre­
ditem mais uns nos ou­
tros. O' Décio, mesmo
sem as condições
ideais, é muito' útil pela
liderança que ex-erce
dentro do campo. E,
pelo tipo de jogo em­

pregado quarta-feira
pelas duasequipes, ele
foi de muita valia. Gos­
tei do seu comporta­
mento.

o problema
do time
.peto lado
esquerdo:
Eluzardo

presa que mantém
linha regular para Cha­

pecó. "Se conseguir­
mos r-eaver 70 por
cento desta despesa
nos daremos por satis­
feitos, "completou
Ednei Carvalho.
JOGADORES

. Antes de viajar ao

Rio, o presidente da

Chapecoense precisa
.

passar em Florianópo­
lis:' Na sede da federa­

ção, ele vai tratar da

documentação de Ori­
valdo, do zagueiro Osni
e do ponteiro esquerdo
Nanau, 'últimas contra­

tações
"

do clube;
quanto ao argentino'
Arturo, Ednei confir­
mou ontem que fará a

última tentativa, assim
que o jogador retornar
de Florianópolis. "Se
não conseguirmos a

documentação que
ainda falta, seremos
obrigados a desistir.
Quando pensamos que
está tudo resolvido, o

caso fica mais cornpli­
cadov.:

Figueirense será
,

.

definido_hoie
após o recreativo

SoLmente hoje pela Newton Braga está contra também o ponta
manhã o treinador An-' ameaçado, uma vez Hugo, que está fora dei
tania Clemente pre- que chegou a se sus- atividades e posslvel­
tende definir a equipe peitar de um esti ra- mente não será apro­
para a partida com o menta muscular em veitado em Joinvdlle
Jolnville, já que New- sua coxa direita. Mas, nem para Ó. banco de
ton Braga, Anderson e ontem, ainda segundo reservas.

Octacllio estão em tra- o médico do clube, o O t�nico) pretende
tamento médico, e problema não parecia definir seu time para a
Flexa está suspenso muito grave, "talvez partida contra o Join­
por ter recebido o ter- tenha sido apenas/uma ville com um rápido re­
ceiro cartão amarelo' câlrnbra" - disse ele ao creativo com bola a ser
contra o Brasil. Ontem, jogador. feito esta manhã, após
no Scparpelli, houve Clemente, . 'no en-' a revisão médica dos
apenas revisão médica tanto, recomendou aos jogadores que ontem
e massagens para os ti- três jogadores que estavam sob cuidados
tu lares, enquanto os procurassem um espe- no departamento. Ele
reservas participavam cialista à tarde, para fa- preferiu aguardar a pá­
de um treino recreativo' zerem tratamento de lavra final dos médicos
orientado por Cle- ultra-som e ondas cur- antesdefazerqualquer
mente. ,tas. O técnico prefere consideração sobre a

... _' __.- _

ter. a certeza de que equipe: "Ainda não
.

Os problemas de An- todos estarão em con- tenho como escalar o

derson e Otacílio não dições para o recrea- time. No mínimo pre­
são graves, segundo tivo marcado para esta ciso mais 24 horas",
informo.u o médico manhã. Outro que re- disse ontem pela
Henrique Beirão'. Por- cebeu recomendação manhã, apóso recrea­

t�I1�O, eles provavel- para se resguardar foi o'. tivo com os reservas,
mente terão condições zaqueiro Fernando, do qual participou:
de jogar em Joinville que está gripado. E na corno árbitro simulta-
amanhã. Somente mesma situação se en- neamente.

,

Para Newton' Brc.ga;
.

ioga�ores do JEC'
.

p�recem astronautas'
do árbitro, que ínvali- ano passado". O meia,
dou o gol feito por Ne- ameaçado de não par­
guinho, em que a bola ticipar do jogo de
furou as redes "e o juiz amanhã, viu a trans-
disse que tinha a cer- missão direta da par­
teza de .que ele éntrou tida que o próximo ad­

porcima-coisaimpos- versário do Fique i­
sível" - em sua opinião. rense fez quarta-feira
Balduíno vê no Join- em Curitiba, e formou

ville "um time que vem· esta opinláo:
aproveitando as opor-
tunidades que surgem.

.

- O'Jolnville.está jo­
para marcar os gols". E gando a base. de bal-

.

\ por isso faz uma com- ões, parecem até' as-'
Orneia Balduino, go- paração à campanha tronautas. Só gai'lha­

leador do time €i maior do Figueirense: ram 0'0 Atlético porque
destaque no último -Eles estão tendo a este joqou todo errado.
jogo, acha que contra o sorte que nos vem fal-' Newton está mu ito
Brasil, o Figueirense tando. Não deixam de .disp osto a . jogar
conseguiu superar fazer gols mesmo amanhã em Joinville, e
todos os seus proble- tendo poucas oportu- embora ache que essa
mas mas que, por outro nidades em certos jo- partida "ganha quem
lado, "isto não vai' gos, enquanto o Fi- souber aproveitar as
adiantarnada no jogo gueir�nsecriaàssitua- oportunidades", vê
de domingo (amanhã), ções mas não conse- boas possibilidades
porque a partida será gue ,marcar ..

'

para o Figueirense
outra e a parada mais Já Newton Braga vencer:
dura, como serão considera que' o Fi- -Nosso time está
todos os-próximos ad- gueirense "está melhor superior ao deles. Nos
versários". que o Join�ille atual- tocamos a bola muito'
Para ele, importante mente". Ele acha incrl- melhor,'o importante

seria ter marcado três vel a campanha que o vai ser não entrar no'
pontos no último jogo. Jec está fazendo nesta [oqulnh o : detes, de
E acha que isso só não temporada, "porque balão e correria. Nos
aconteceu por causa estão piores que no temos mais conjunto.

"O Joinville
está jogando
a base de

.balões",
diz Newton
Braga.,

Chapecó (de Mário blema maior está no

Medaglia) - No coletivo lado esquerdo com

programado para as Eluzardo. Pela direita,
9h3Õm. de hoje, no Es- Wilsonho e Cosme
tádio Indio Condá, o mostraram algum en­
técnico' Lori Paulo tendirnento.

.

· Sandri pretende corri- Sequndo Lori, o ren-

gir. alguns defeitos. dimento do .ataque
apresentados pela póde melhorartambém
equipe, especialmente depois que Jor!;}'e al­
no ataque, -no jogo da cançar um condicio­
última quarta-feira namento ideal. "Ele
contra o Caxias. ainda não está bem fi-

'sicamente e contra o

Ele achou natural as Caxiasmostrou-falta de
dificuldades encontra- ritmo de jogo. A bola"

· das em alguns' setores \ está batendo na sua
do time pois, "em ci nco canela."
ou seis dias não se O aproveitamento de
pode mesmo mostrar Sarandi como centro
grandes progressos médio, sua verdadeira
em termos de esque- posição, no entendi­
matização tática. A mo'- menta do técnico aju-
tivação dos jogadores dou bastante a sanaras Até aproxima
ajudou a superar os .deficiências que vi •. quarta-feira, diada par- .

problemas \ naturals nham sendo apresen- "tida com o Joinvil!s,
decorrentes do pouco tadas pela meia Lori pretende realizar
tempp que tivemos cancha. Mas Lori quer mais um coletivo, pro­
para trabalhar desde uma movimentação vavelmente segunda-
que assumi". melhor do jogador: feira à tarde. Na terça
Analisando separa- - O.Sarandi trabalhou haverá apenas treino

damente 'os setores do bem na cobertura e de- tático.
time, Lori Sandri che- sarme. Ele só falhou Depois do coletivo
gou à conclusão que as um pouco na distribui- programado para a

deficiências maiores, ção porque segurou manhã de hoje no Es­
continuam noataque. demais a bola. O Janga tádio Indio Condá, os

v -; Faltou cornplemen- esteve bem na meia es-
. jogadores serão li be­

tação de jogadas. querda e o Carioca foi rados até "as 23 horas'
Como exemplo posso eficiente atuando mais de 'amanhã. "Será uma
citar os lances que en- . avançado. folga com exceções -

volvem ponteiros e la- Na zaga, apesar do explicou Lori porque
terals, o chamado rendimentoabaixo do os mais gordinhos
Over:laping. O' pro- normal apresentado serão-exigidos".

-
'

Jorge Luiz é titular, mas não jogou contra o Atlético. ,I

. Joínville (Sucursal) - A grande atração do treino de
ontem para muitos torcedores que compareceram ao
treino do Joinville, pela manhã, foi a presença dos três
novos contratados: Wagner, para a zaga central, vindo do
Madureira, Paulinho, do Bonsucesso como médio volante
e outro Paulinho, do F.luminense, que realizou SUEI pri­
meira partida contra o Atlético Paranaense, na última
'quarta-feira. Pór enquanto, somente o último Paulinho
deve continuar na equipe, enquantoo primeiro e Wagner
permanecerão treinando até que tenham uma oportuni­
dade na equipe. "Tivemos muita felicidade em poder con­
tar com esses reforços, o que revelou uma medida de
precaução da diretoria pelos jogadores que irão a julga­
mente e poderão desfalcar a equipe", Disse o treinador
Marinho Rodrigues. "Inclusive, devo agradecer meu

amigo Velha (primeiro técnico do Joinville na Copa Brasil,
no ano passado) pelo esforço que desempenhou na tran­
sação despes atletas. Mas teremos que fazer justiça com

. os titulares como Pompeu qúe está muito bem na zaga.
central e náo será tirado porque contratamos Wagner
nara esta posição:'. ,

Na verdade, essas contrataçôes eram necessarias,prin­
cipalmente, pela progressiva diminuição do plantel.
Agora, mesmo considerando a presença de cinco juvenis
e três no Inps, o Joinville passou de 21 para 32 jogadores.
Mas isso não implicará necessariamente na mudança.da
equipe pois, segundo o treinador, "a equipe que jogou em
Curitiba na quarta-feira foi muito bem e náo pretendo
mudá-Ia para o próximo jogo. A princípio, terá a mesma

formação".
.

.

,- E o Jorge Luiz que. ficou de fora por suspe�sã�
automática, mas é, considerado .urn dos melhores da
equipe? "Este é um assunto muito delicado do futebol
pois, ao mesmo tempo ,que isso acontece, não podemos
esquecer que Joel jogou muito bem e seria injustiçá tirá-lo
da equipe depois d� uma boa atuação. No meu tempo de
jogador realmente ficaria muito maqoáoo". Por isso Ma­
rinho preferiu dizer que "a princípio", o time que enfrenta
o Figueirense no domingo

é

o mesmõ, dependendo ainda
do último treino hoje à tarde, antes da concentração.
Sobre o jogo foi enfático ao dizer que "será uma partida
dura, durfssima, pois conheço um pouco o adversário e
muito bem "meu'arniqo Antonio Clemente desde o Rio de
Janeiro;' considerando-o competente para montar sua

equi pe contra o Joi nvi lle, principalmente depois da vitória
de quinta-feira contra o Brasil de, Pelotas" ..

JOGOS DE HoiE

Chapecoense' vai .à CB'D
cobrar t;:Iespesas com
frete de avião. DC 3

Chapecó (de Mário coense, f�i ;do Caxias
Medaglia) -A Chape- - somente idk e volta a

coense vai tentar junto Caxias - e custou apro­
àCBD, na próxima se- -xlrnadarnente 47 mil
mana, o reembolso das cruzeiros.
efetuadas com o frete Já houve um contato

deumaviãoDC3parao inicial entre
transporte das delega- Ednei Carvalho, presi­
ções visitantes até dente do clube, e José
Chapecó.

.

EliasGiuliari, para que
Este probterna, este auxilie a Chape-

criado em função da coense na tentativa de
inexistência de uma reembolso de pelo
linha aérea regular,' menos 70 por cento da
custará aos cofres do despesa efetuada. Para,
clube a importância de Edriei, a tarefa não será'
330 mil cruzeiros, de muito fácil' execu­
quantia que seria au- ção:
mentada em 50 mil - Giuliari recomen­

caso o Joinvil\le não es- dou que fizéssemos um
tivesse disposto a via- relatório para ser en­

jar de õnibus. caminhado direta-
O DC3, pertencente a mente a Heleno Nunes.

uma cooperativa de Pretendo irao Rio e à
Passo Fundo, utilizado CBD na próxima se­
no transporte dê colo- mana" acompanhado
nos para o Mato do presidente da fede­
Grosso, foi sub-locado ração.

·

à Unesul, empresa de Os cálculos para
táxi aéreo responsável reembolso serão feitos
pelo transporte das de- de acordo com o preço
legações. A viagem das passagens cobra­
mais barata, segundo a das nos aviões bandei­

dúetoria da Chape- rantes da Rio Sul, em-
I

.

'. GRUPO B
Náutico x América (MG)

GRUPO C
Coríntians x Comercial
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"Jogar contra 8 é'
mais difiéil"(Tião)

Os joqadores do Avaí aproveitaram a tarde de onte'm para
descansar, pois chegaram pela manhã de Lages, onde vence­
ram ao Internacional por dois a' um. Mas, a primeira vitória do
elenco treinado por Tião, no início desse estadual, foi contra
uma equipe extremamente inferiorizada, já que o Inter jogou
os noventa minutos com apenas. oito jogadores.

E o campeonato que agora iniciá já começa a evidenciar
seus aspectos mais débeis. O fato do Internacional entrar em
campo com o time desfalcado de três atletas, demonstra que
as condições em que as equipes dlspirtam este estadual são
muito fracas. A direção do Inter não consequiu a liberação de
seus [oqadores para disputarem partidas oficiais. e simples­
mente jogou somente com oito jogadores. Por outro lado, as
rendas das partidas têm sido baixas e muitas vezes o prejuízo
é inevitável. Então para manter as equipes, os clubes apelam
à torcida, que já não-comparece aos estádios pois não tem
metlvação, para incentivar os jogadores.
A todos problemas que se somam, o mais poderoso e de

mais difícil solução é o daimportândia que assumiu o cam­
peonato nacional. Mas, o nacional é prestigiado pelos torce­
dores p6rque pode' oferecer bons jogos e tem uma boa cober­
tura oficial. O estadual tenta sobreviver.
TIÃO

O técnico 'Tião comentava ontem à tarde a partida contra 'o
Avaí: "Foi um -bom resultado, apesar do Inter ter jogado só
com oito. Mesmo assim o jogo foi complicado".

O A'vaí conseguiu marcar seu primeiro gol quando o Inter
. mantinha um esquema totalmente defensivo não arriscando'
ataques. Mas, na etapa final o Inter jogou só no ataque e não
"permitia ofensivas do Avaí, através da tática do impedimento.
Dessa forma empatou a partida, mas o Avaí conseguiu vanta-

gem num lance e-marcou o segundo. .

-Jogar contra oito é mais difícil do que contra onze porque
o adversário fica motivado. E a minha equipe não é experiente
para poder impor uma tática capaz de lévar a gols.
Portanto, as dificuldades persistem e O' treinador fará so­

mente um treino, hpje pela manhã, antes de enfrentar ao

Paysandu, amanhá pela manhã. Além do mais, Cacá não [o-'
gará porque está com uma fratura na mão. Na lateral esquerda
.entrará Vaimor.

DENTES DE LEITE
Com início previsto para o dia 7 de maio o Avaí está promo­

vendo o IV çampeonato Dentes 'de Leite de Florianópolis.
As equipes interessadas em participar da competição

devem incre�er-se na sede do Departamento Amad0'í. do
clube, no estádio.Adotto konoer.com PedroPaulo.ou Acácio
José de Souza, �as 14 às 18 h-oras. O prazopara a\ inscrições
extendem-se ate o dia 5 de mala, sexta-feira. '
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AIU,nos querem
mais cursos

superiores
para Brusque

, em 1979

Criadores internacionais
partici,pam da exposição
cha,r,olesa 'no Planalto

Lages (Sucursal)� Apr�ximada�ente
100 bovinos da raça charolesa estão
sendo expostos desde quinta-feira no

parqus de exposições do Conta Di-
, nheiro, em Lages, na IV Exposição Cata­
nnense da Raça Charolesa, com encer­
ramento previsto para a próxlrna
�egunda-feira, Paralelamente, será rea­
Iizado amanhã a primeira! reuníào dá
Confederação Americana de Criadores,
de Charo,les, com a participaç'ão de pe­
cuaristas do Paraqúat, Argentina, l)ru­
guai e Brasil. A exposíção é promovida
pela Associação Catarinense de Criado­
res de Charoles (ACCC), juntamente
com a Associação Brasileira de Criado­
res de Charoles, Sindicato Rural de La­
ges, Prefeitura Municipal de Lages e a

Secretaria da Agricultura e Abasteci-:
mentó de Santa Catarina'.
A raça charolesa é originária da

França, de região topograficamente
acidentada, animais rústicos e relativa­
mente pouco exigentes à aümentacão e

que produzem carne de pouca gordura.
Segundo o pecuarista argentino Adolfo
Krummer-que toi convidado para ser o
único jurado da IV Exposição. Catari­
nense da Raça Charolesa e' se encontra
na cidade desde quinta-feira - "o gado
charoles tem condições para aproveitar

, �:Iho,r os pastos duros e pobres do que
as raças mais exigentes, conseguindo
assim, incorporar campos mais pobres e
produzir mais carne de melhor quali­
dade em termos demercado e am­

pliando a quantidade de terra aproveitá­
vel para a pecuária",
Para o presidente da Associação Cata­

rinense de Criadores de Charoles
(ACCC), o pecuarista AfonsoAlberto Ri­
beiro Neto (ALNETO) a raça charolesa é
uma excelente opção "para o pequeno
produtor, especiarmente aqueles que
precisám valer-se da produção de leite

.
'

para ganhar a manutenção da família,
;"5tO porque cruzando as vacas de leite

com o charoles ele obtém terneiros que
são igualmente excelentes produtores

. .de carne" acrescentando que mesmo os

que não tem condições de adquirir ani­
mais reprodutores, podem obter o cru­

zamento através da inseminação artifi­

cia:l.Pa�a AI Neto.ocharoles é a raça do

futuro-em Santa Catarina e, 'salienta,
"atrevo-m� a dizer, do mu�do",
Segundo o médico 'veterinário Sue­

nón Rosa Lisboa, inspetor técnico da

ACCC (com estágio sobre inserninaçáo
artificial e zootecnia de bovinos de

corte, realizado na França), enquanto
uma dose de 'sêmen selecionado, cuja
probabilidade de ação é de 70 por cento,
custa entre Cr$ 3 'ã 4 mil, um touro re­

produtor razoável custa.no mínimo Cr$
ElO mil. Apesar disso, explicou que a·in­
seminaçáo artificial é utilizada no Brasil
em apenas 5 por cento das reproduções,
enquanto na Dínarnarca.por exemplo, é

,

de praticamente 100 por cento, O veteri­
nário Suenon, juntamente com- o seu

pai, o pecuarista Pedro Lisboa, que cria

gado charoles desde 1965 com diversos

títulos de campeão nacional da. raça',
participam da IV Exposição com 40 ani­
mais, entre eles, o' touro "Mirador",
comp-rado na França em 76, por Cr$160
mil cruzeiros,

, CONFEDERAÇÃO
Arnanhã às, 18 horas, 'será realizadana

Câmara de Vereadores local, a pri�eira
reunião da Confederação Americana de
Criadores de Charoles, onde deverá ser

aprovado os estatutos, da entidade, ela­
borados pelo pecuarista lageano "AI

Neto", (\ reunião, de âmbito continental,
já tem participações confirmadas de
criadores da Argentina, Paraguai e Uru­

guai', além .de pecuaristas brasileiros,

espécialme0te dos três"estados do Ex­

tremo Sul.

.
'. .

Fe,taesc'apresenta prImeIra
'tese na SemalÍa Sindical:

•

<
• •

•

mais'previd�nc;a s,o�ial'
Itajaí (Sucursal) - A Federação dos

Trabalhadores' na AgricultUra do E'stado
de Santa Catarina; apresel')toU ontem ao

plenário da Décima Semana Sindical que
se �ealiúi nesta cidade, a primeira tes� do

cOl1lclave que dispõe sobre a alteração da

p.revidência social no meio rural, am­

pliando para 10'0 por cento o� benefícios

médico-hospitalares para os trabalhado-'

res rurais, que atualmente recebem ape­
nas 50 por cento.

' •

�

O doeu'mento assinala que � F.ETAESC,
ent.idade sindical de ,grau superior, con­
gregando 190 si,ndicatos, com aproxima­
damente 249 mil'trabalhadores 'rurais fi­

liad�s, (em co�o finali'dade '''expor con­

siderações, na pers'pectiva de ofere.cer as
autoridades competent�s, sugestõ�s e

subsídios, . para solução dos probl�mas
que afetam a élasse 'no Ci:lÍ'npo �a' prev.i­
dência e assistência sbcial rio meiC? ru ral",'

'

,O elocumento evidencia que "conforme
as normas atuais do Funr-ural'o trabalha­

dor rural produtor, que auferir rerfda bruta
,

a'cima de, 28 mil cruzei�os anuais" está

obrigado a .participÇlr nas despesas,
médico-hospitalares, baseadas efTl ca­

dastro feito peto Funrural, quase sempr:e
deficiente, p�is ,em muitos casos" para
efeito de cálculo de renda, é computado
�ambérri os bens patrimonais do agricul­
tor.

erusque (Sucursal)­
Foi realizada às 11 horas
do último dia 27, quinta
feira, no salão nobre da
'prefeitura Ml,micipal de
srusque, uma reunião
com diversas autorida­
des municipais para tra-'
tar da criação e implan­
tação de mais dois cur­

sos superiores na Fun­
dação Educacion'al de
Brusque, FEBE.
Em recente docu­

mento enviado ao pre­
feito Alexandre Merico e

ao reitor da FEBE, padre
Orlando Maria Murphi,
230 alunos do segundo

, grau do Colégio Honório
Miranda assinaram um

documento onde mani­
festam o desejo de con­
tinuarem seus estudos
em nível superior, mas

somente o farão em'
Brusque, pois não tem
condjções de se deslo­
earem para outros cen­

tros maiores, próximos a

srusqué.
Com breves palavras,

o prefeito Alexandre Me­
rico' informou aos pre-

'

sentes.o objetivo da reu-
'

niáo, ou seja, a possibi­
lidade de implantação
dos cursos de Adminis­
tração de Empresas e
Ciências Contábeis em

Brusque, passando em

seguida a palavra ao rei­
tor da Fundação Educa­
cional de Brusque,
padre Orlando Maria­
Murphi, que falou sobre
os seguintes pontos:
condições jurídicas; ca�'
pacidade financeira; es­
paço físico; eqUipa­
mento didático;,- com­
provação da necessi­
dade e utilidade dos cur­
sos; corpo docente - 6 a

'7 professores com curso
de mestrado completo e

outros ainda que se fize­
rem necessários" v,indos
de cidades adjacentes.
O padre Orlando

Maria Murphi' também
falou sobre a manuten-'
ção e administração da,
faculdade, súgerindQ ,

dotar no orçamento 'da
prefeifura de 3 a 5 por
cenio de· verba para a

administração, bem
como a colaboraçãQ das
empresas em dar base
para a colocaçã'o dos'f'u­
'turos técnicos nas áreas.
Propôs ainda, que se or­

ganizasse uma lista' de '

auxílio
'

permanente,'
com dotação anúàl, de
mil salários mínimos
para expans$,o.
Mais adiante, o reitor'
\ '

"

da Fundação Educacio-
nál de' Brusque fa'lou
sobre a nece.ssidade de
�formar

"

u'ma
"'c'omissão para, soli­
citar do Governador do
Estado; a criação da

micro-região de Brus­
que em benetício da

adoção dos .tespectivos
'

cursos superior�s rei­
vindicados. Concluindo,
sugeriu 'qu'e fosse mar­
càd a uma nova data para
uma reunião com os' i'['l-

dustriai? lo,cais; par� 'Otraball")adorruralprodutor,depoisde
saber ,qual a participa·' calculado o custo efetivo de sua produ­

ção das empresas brus- ção, a margem 'de lucro não po.derá ser

quenses na aj!1da à Febé inferiora 30 por cento. Para perceber uma
,para oficiiüizar os dois' renga igúal ao salário mínimà, mensal,
'cUrsos superiores sol_ici- teria que obte.r uma renda bruta anual de
tados e a '�sc,olha .dos 46 mil crlJzeiros: devido ao alto custo de
p,rofessores quali,fic'a- : prod�ção, e:não de28 mil cruzeiros, como
doS.: '

estabelece o Funrural, aindfl considerada: Participaram da reu-

nião realizada no salão,
' b�ixa renda,

nobre'"da municipali- Face ao exp,osto, aeliminação da parti­
dad,e, O prefeHo Ale- cipação dos trabalhadores rurais .produ�
xandre MeriCP, O reitor, tores nas despesas médico-hosp'i,taiares
da Febe, padre Orlando seria de inteira, justiçá, pois os mesmos

Maria Murphi, ,6 profes-,' normalmente não alcançam renda �upe- ,

Sor e presidémte da Câ- rior a 5 salários mínimos de referência,
.

mara de Vereadores; alémdoque,nãopodemosternoPaís,um
Jorge Romeu Dadan, Oi

tratamento previdenc,iário desigual, exa­
dir�tor do Colégio Honó-

tamente porque, o trabalhador rural é' con,rio Miranda e presiden1e
da Arena, 'Celso WeS- siderado baixa renda.

trup; Q ex-presidente do Como forma de se conseguir gratui­
CEUB., Clube dos Estu- dade total nas despesas medico ambula­

dantes Universitários de, torial, hospitalar, ,odontológica e ambula­

Brusque, Jorge pauJo torialpara os trabalhadores rurais o do­

Krieger Filho; professor cumento sugere a ampliação çtos benefí­
e chefe do gabinete da: cios pecuniários sendo que "o assaia­
prefeitura Evaldo Mo- riado continuaria recebendo os benefí­
resco e Augusto Cesar cios como 'atuaimente, e o trabalhador
'Diegolo, U:7i dos precur- rural produtor que não. atingir. o total doe
Sores do movimento em

torno da viabilidade ,de 50 por cento do maior salário mínimo com

\ implantação destes dois recolhimento de 2,5 por cento anual, ao

�novos cursos em Brus- Funrural, calculando-se dos últimos três

que. ,

anos a data do requerimento, para obten-

ção do benefício, continuaria tamb.ém, a
recebê-los com o valor atua!,
O trabéilthador rura.r que comprovar re­

colhimentos anuais de 2,5 por cento

sobre a venda de p'rodutos agro­
pecuarios, ao Funrural, acima de'50 por,
cento do. maior salário mínimo, também.'
teria a gratuidade total ,rias despesas

.

médico-hpspitalares e o valor mensal de
seus berÍefíciospecuniários'se�iamCalcLJ­
lados progressivament� de 50 a 90 pôr
cE1nt? sobre o salário mínimo tanto para o

recolhimento dos,2,5 por'ano ao Funn.iral
como dos ,benefícios pecuniários,
Os si nd icatos de trabalhadores ficariam

responsáveis pelo preenchimento. e for­
necimento das guias aos associados para'­
o respectivo valor a ser recolhido nas

agências bancáriás ou no representante
do Funrural.

O documento foi aprEtsentado ao plená­
rio por oCi'lsião da palestra sobre previ­
dência social, proferiqa pelo presidente, ,-;

.' da Sinpas, Celso B'arroso Leite, que
,

achou viável a alteração solici'ta"da, pro­
metel�do um estudo mai!) aprofundado
juntamente com técnicos'do Ministério da
Previdência e ,Assistência Soc.ial.

ACl,JSAÇÃO
O presidente do Sindicato dos Condu­

tores Autônom'os de Veículos Rodoviários
de Joçaba, Ademar Belloto criticou, na

reunião. de quarta-feira da Décima Se­
mana Sindical, que se realiza em Itajaí, a
direção da Caixa Econômica Estadual

':que b�l')eficia, �trayés de fimínciamen­
tos alguns sindicatos'da r,egião e ao

mesmo tempo, preter� outros", Falou
também das "altas taxas de juros e corre-

, ção monetária cobradas d<?s órgãos clas­
si,sta§, por .aquela instituição financeira,
I Exemplificou a situação frisando que
"nosso sindicato contraiu

empréstimo junto àCaixa, no valor de 110
mil cfuzeiros, pagáveis em 3,6 meses com

,
vencimentos de seis parcelas a cáda seis

meses. Previa-se com isso, segundo in­

formações da gerência da Caixa que as .

parcelas seriam,em torno de 20 mil cruzei�

ros, Ó q�e não ()correu desde o primeiro
pagamentp que efetuamos. As parcel�s
foram fixadas em 39 mil cruzeiros e até

agora (menos de um ano) já pagamos'o
valor do empréstimo, e ainda estamos de­
vendo mais de 8,0 m,il cruzeiros.

E prosseguiu, diz,endo que "quando So.­

licitamos o empréstimo fomos informado
que a instituição financeira tinha c,omo

propósitos auxi liar e colaborar com as en­

tidades classistas e com todos os seus I

associados. O, que verificamos, porém, é
que a situação é totalmente inversa e que
a Caixa tenta afundar o sindicato numa

dívida quase impossível de ser saldada e

que poderá culminar até mesmo na perda
de todo o patrimônio".

Prefeitura construirá

este ano mais duas

'escolas nos bairros

Coordenadores de turismo
dos estados do Sul

reuniram -se em Blumenau

Bl u nicnau (Sucursal) -

O Secretário da:Educação e

Cultura, l n go
: Fischer

anunciou, hoje, que neste
ano serão construídos mais

, <h�is estahcl,ecimentos es­

colares arriplianclo' para:37 o

número de unidades man­

.tidas pe lo muniéípio. ,:'1/0

final,deste semcstre terá
início a construção de uma
escol a na rua dos Caçado­
res, Bairro da Velha, com 2
salas de uulus, além de de­
pendências, compl cmenta­
res (cozinha, sanitários, de­
pósitos, gabinete de direção
e área coberta) para receber
144 alunos. O custei desta
obra irá superar a Cr$ 400
mil.

Pura este mês de maio,
con1eçará o ���rviço de ter­

rupl enagem da área do novo
pré d io da escola "AJice
Thiele" na rua Araranguá,
-substituindo as atuais de­
pendências demadeira. Os
trabalhos 'de construção se

Blunienuu (Sru-ursal ) - Es­

tiveram reunidos na última

quinta-feira, em Blumenau, os
coord enud ore s do JOETES,
Turismo integrado dos três es­

tados do' Sul, Rio Grande do

Sul, Santa Catarina e Paraná.
Na oportunidade, forani abor­
dados assuntos de j}rogralnaçáh
de excurxôe s e viagens turísti­

cas na área doméstica, alêm da
discussão sohre diversos as­

suntos dc turismo.

o encontro foi bastante pro-
"

veitoso, com dehates entre os

coordenadores Luiz Smejof'f,
Jo .Rio 'Grande do Sul, João
Benjamim dos Sal1tos, do Pa­
ranú e Norherto ��ands', de

!

Santa Catarina - 9

CIMI vai refutar

informações do
, "

presidente 'da Funai
desdobrarão em duas eta­

pas;' a primeira, a ser con­
c1uída este ano ainda, num
investimento estimado em

Cr$ 400 mil, compreenderá
<Í implantação de 5 salas de
aula, às quais,' na segunda Xanxerê {Sucursal de Chapecó) - Membros do Con
etapa, em 1979, serão acres- selho Indigenista Missionário- CIMI - da Região Sul,
cidas de outras 5. 'com sede nesta cidade, divutqarâo hoje'nota oficial re
O material do atual pré-' batendo as informações do general Ismarth de Araújcdi", dc madeira da Escola' ,

O E '

l::'ásica "Alice Thiele" será Oliveira, presidente da Furtai, prestadas a
"

stado

segundo o ritulur da SEC, no encerramento da Assembléia de Caciques de

Ingo Fischer, aproveitado Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná.'
para a construção de um O objetiv�' é esclarecer alguns pontos duvidosos 'ex

nov o estahelecimentq,com2 plicou o indigenista Egon Heck, ao retornar das 'ruínas
salas, na, rua Antonio Zen-

de São Miguer, onde os índios prestaram homenagensdron, Bairro do Garcia que
deverá func1ionar a partir do aos mártires da causa indígena brasileira, dentre eles c

I;rr,ximo ano. Ainda em Santo Sepé Tiarajú.
197H a Secretaria de Edu- ' ,NOTA
caçã('; e Cultura pretende Ao final do Congresso de São Miguel, foram expostas
investir Cr$ 2.50 mil na um- as conclusões em nota: oficial distribuída à imprensa.
pliação da Escola Anita Ga-

Ei-la, na íntegra: "Reunidos nas ruínas de São Miguel,rihaldi, na Itoupava Cen-
tral, com ri implantaçào de neste anodos mártires, indígenas, e dentro da -Sernana

uma sala de aula, área co- Nacional do índio, nós, representantes vindos do meio

herta, instalações s an itá- de estudantes secundários e universitários, de profis
rias,' gabinete e depósitos sionais liberais, de bispos, sacerdotes, religiosos � reli
de educação física. giosas de denominações evangélicas, e jornalistas e de

grupos indígenas, tendo estudado a grave situação de
índio em nosso País, e celebrando a sua dramática luta E'
sua indefectível esperança, assumimos diante do nosso

povo, o sequinte compromisso: promover por todos os

meios ao nosso' alcance, a conscientizaçáo de nOSSé

gente sobre a problemática indlqena: respeitar e deten
der a cultura e os valores indígenas; lutar pela demarca
ção de todas as terras indiqenas, demarcáção, que poi
lei, deve ser feita até C) final deste ano-limi de 1,978;
apoiar sempre a autodeterminação dos povos indíge
nas, denunciando a falsa emancipação e superando a

tutela, sem nos desobrigarmos ao indispensável apoio 2

sua condição de minoria oprimida, Ruínas de São Mi

que], 27 de abril de 1978",
O ENCONTRO
Pela manhã houve debate em grupo sobre a situaçãc

do índio, À tarde aconteceram apresentações artísticas
músicas missioneiras, peça teatral (terra sem males

temática). ,À tarde os trabalhos foram encerrados' com
grande plenária do qualforam retiradas as conclusões
da nota expedida ontem,

'

Santa Catarina.

Participuram tamhém do en­

contro o presidente da Paratur
,

(Puruná), Dr. Antonio Lobo, o

presidente da Serrat;.r' (RS),
CláudioLuiz Ferreira de Melo
e o presidente da CITUR (Stu,

. Catarina), Dr. Orlando Bértoli
,

e com a presença, tamhém do
Secretário de Turismo do Rio
Grande do Sul, Sr. Mario Ru­
mos,

Todos os purticipante s do
encontro' da }OETES" 'em

Blumenau, e ainda o 'Se�retúrio
da Jndústri a e' Comércio de

Santa Catarina, Sebastião Neto
Campos, estiveram �mtem em

Brusque, onde visitaram diver­
sas indústrias da cidade.

"

CHAPECÓ 'sIA ESPERANDO
. voe. NO NOVO

AEROPORm SERAFIN BERIASO
. '( .

Venhaajat�!

Chapecó quer conhecer você. Para lhe mostrar o resultado do esforço de uem .

povo que sua a camisa, Como um grande time.
, �

Você vai encontrar uma cirade modema, com largas avenidas sendo agora !l.

pavimentadas pela Prefeitura. �
Chapecó quer Ihé mostrar também ,sua i[1tensa atividade econômica, a

.......,.

·�-.R"
i

suinocultura e a avicultura. E um parque industrial em plenp expansão. \ "'Você vai poder participar das grandes emoções do Campeonato Nacional de, '

......_.....
'�s""",

Futebol no novo Estádio Regional Indio Condá, com 26 mil lugares. Onde a -�"'-U

Chapecoemse entrará em campo defendendo.'as cores de Santa Cqtarina. ,s. -t� ��""­
Venha, a Cidade das Rosa� está esperando por você no. novo Aeroporto Serafin , .ii�Bertaso. Com flores e-sornsos

...® .�-"_.-. I J-"!-"_& .-

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ' CODEC
ADMINISTRAÇÃO SANDER-BERTASO.

COM A PARTICIPAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CAT4-RINA.
L- �----------------��

/

O novo Ae(oporto
Serafin Bertaso foi

projetado para operaçã.o
normal de aeronaves jato
puro, inclusive. Tem 1500

metrus de pista pavimentada,
conforto para todos na moderna

, estação de passageiros e uma

excelente infraestrutura de serviços,
É servido diariamente por 3 vôos, dó
turbo-hélice EMB 110P, para Porto

Alegre, Florianópolis, Curitiba e

>::ç;O ' esca Ias,

{)OO
�.

,
"
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.'

Exposição Blumenau (Sucursal) '" O Departamento de Cultura da
Secretaria de Educação, vai promover na Galeria Munici­

pal de Artes de 9 a 23 de maio, uma exposição de quadros
do artista Wa'lter Erhard Smykalla, que apesar de ser pau­
lista, reside em Balneário Càmboriú há mais de tüanos.

Walter vai mostrar 40 obras em óleo sobre eucatex retra­
tando paisagens catarlnenses, principalmente do litoral.
Walter é natural de Santo André (SP) e ántes de vir para

Santá Catarina estudou nas 'Escolas de Belas Artes de

Santo André e São P�ulo,",
.

em

Blumenau

'CÉRÂMICA SANTA CÀTARINA SIA
CGC-MF 83.646.62o./0001�20

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,
.'

Cumprindo determinações legais e estatutárias, submetemos a exame e delibera­
ção deV. S.8S, o balanço da empresa, encerrado em;31 dejaneiro de 1978, acompanhado dá
conta lucros e perdas, cotocanco-nos a disposição de V.' S·.8S, para qualquer esclareci-mente, ,', ','

, Criciúma, SC., em 24 de abri! de'1978

Jorge, Cechinel
Diretor Presidente.

CPF - 0.03.506.649-:0.6

�

I' .." Rubens Antonio de Lucca
Diretor Administrativ.o
CPF 107.130.319-68

. Jorge Cechinel Filho
Diretor Financeiro

PPF o.o.3.519.46�34
lO

BALANÇO .GERAL ENCERRADO EM 31.01.1978

A T t V O

DISPONíVEL
Bens Numerários .' : .

Depósitos Bancários a Vista .

REALIZAVEL A CURTO PRAZO
ESTOQUES

'

Produtos Acabados : .': .

Produtos em Elaboração .

Matérias Primas ., '.: .

Materiais e Peças de Reposição .- � .

Materiais Diversos : .

22.875,79
17.416.145,94 17.439.021,73

4.294.773,30
2.111.622,22
11.414.227,57
4.795.264,95
1.877.125,17

24.493.013,21

52.659.859,48
31.776.599,23

,

1.580.324,00
19.302.936,25
10.533.908,99

10.836,20
6.000.000,00

36.410,00
16.581.155,19 60.377.104,65

77.816.126,38

. CRÉDITOS
Contas, a Receber de Clientes _ .

(-) Valores Descontados .- , . . .

(_.:::) Previsão p/Devedores Duvidosos .' , .

DE EMP.RESAS SUBSIDIÁRIAS 'COLIGADAS .

DEVEDORES DIVERSOS ' .' ..

APLICAÇÃO MERCADO ABERTO .

IMPOSTO [)E RENDA ANTECIPADO : .'

ATIVO CIRCULANTE 1••••••••••••••••••••••••

REALIZÁVEL·,A-LONGO PRAZO
Títulos a Receber ..... : . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000,00

. De�ósitos Compulsórios : .-........ 9.000..337,86
, )

.

IMOBILIZAÇÓES TÉCNICAS
'

Valqres Históricos, '
,................ 66.881.745,43

(+) Correção Monetária '
' -: . . . . .. 51.621.826,07

(:._) Valores Corrigidos , , 118.503.571,50
(-) Depreciações Acúmulad'as 39.889.440,79 ,

78.614..130,71

9.200.337;86
87.016.464,24

IMOBILIZAÇÓES FINANCEIRÀS
Participações em Empresas S""bsidiárias ou Coligadas
A-plicações por Incentivos Fiscais .. : .. , .

Cauções Permanentes , .

Ações e Participações .. , ,." .

19.292.347,09
.

2.343.574,91\
1:35,00

2.629.307,83
24.265.364,88 1 02.879�49�,59

189.895/959,83ATIVO REAL., ; , " .

RESUL1ADO'P.ENDENTE ,

Despesas Diferidas , , , .

Dividendos Antecipados ....•.... ,., :: .

�,'. ,6.826,67
200.000,00 206.826,67

190.102.7�6,50
COMPENSADO

, AÇ.ões Caucionadas. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . 500,O,Q
Títulos Caucionados .' ,.................... 8.96.0.631,52
Títulos Vinculados _ :..... ... . . . .. . 5.114.633,00
Títulos em Cobrança , .. , , , ,

; 3.225.273,20 .

Contratos de Seguros. , , , .. . . . . . . . . . .. 78.218.469,53 95.51�.507,25
TOTAL ATIVO : , �

,.........
.

.

285.62�.293,75

PASSIVO
. ,

Fornecedores '

, , ..

Instituições Financeiras
'

� .

Contr.ibuições Sociais a Pagar , , .

Impost()s Diversos a Pagar , .

Salários e Ordenados a Pagar , ..

Credores Dive�sos .. " : , .

OrClens de Pagamento , .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Instituições Financeiras ;' , .. _.

'

,

'

-. .

TQTAL DO. PASSIVO EXIGIVEL A C/L PRAZO .

NAO EXIGIVEL
Capital Social Realizado _ , , ..

'RESERVAS
.

Rese�a Legal ...... ';"',' � " .'., :
"

.

Reserva -p/Aumento�de Capital , : .

. Reserva ge Capital ,
' :

FUNDOS
.

FGTS Não Optantes ..

;
'

, .- .

RESUL:.TADO DO EXERCICIO , .

PASSIVO REAL , .

COMPENSADO
Caução da Diretoria , .

Titulos Caucionados .

Titulos Vinculados. , , .

- Titulos em Cobrança .. ,
' '.' , . , .

Seguros Contratados ,
'

, .

TOTAL DO'pAsSIVO , : .

17.816.564,02
8.434.637,38
2.579.323;30
14.572.640,60
2,786.209,18
6.314.122,42
2.645.106,63 55.148.603,53

, 20.815.541,81
75.964.145,34

75.000.000,00

4.243.666,23
487.664,10

14.418.875,31

" 27.263,25
19.961.172,27 114.138.641,16

,

19�.102.r86,5Q .

,

500,00
8.960.631;52
5.114.633,00
3.225.273,20

78.218.469,53 95.519.507,25,.
285.622:293,75

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

RENDA OPERACIONAL �RUTA .' .-, .. , ,
'

i
• Venda dos Produtos , , .. '. '.

(-) Imposto Faturado IPI '.' i •• , •••••••••••••••••• , •••

(=) RENDA PPERACIONAL UQUIDA .

(-) Custo dos Produtos Vendidos , .

( ) LUCRO BRUTO ..

(-) Despesas com Vendas ; ,.,
.

Comissões sNendas : , � " : .. : .

l 'Publicidade e Propaganda .:
.' .-

.

,I.C.M., ,
,

, '. ,.,.� ,.

Outras Despesas '

, : \ .

(-) Gastos Geré!is ,., : ,., ..

Honorários da Diretoria , '. , .. .- .. , .' '," .
,

Despesas Admi nistr�tivas ,; "' :_..".
ImpQstos e Taxas Qlver:sas :, .- ,

.

. Despesas Financeiras. '.,. , : : ; .-
(-) DepreCiação Não �p'ropriada ao Custo , � .

(_) LUCRO OPERACIONAL : .

(+) Rendas Não OPeracionais ,

.

����t�:\�a� :. : : ; :,:': :: : : : : : : : : : : � : : : : : : : : : : : : : :':: : : : : : : : : ,:': '

(�) Despesas Não Operacionais ,.: .

(+) Reversões : / , ': , : '," " ., .

Pr�visão p/Devedores Duvidósos
/

......• ' . . . . ..

.

,

(_) LUCRO LIQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA. , , .

.

(-) Imposto de Renda Pago no Perlodo . ; '

. .-
(_) RESULTADO.A DISTRIBUIR' .- .

Reserva Legal .. , : , ..•... .- : .

Previsão p/Devedores DuvidQSOS . .' .. ,' .- , .

Saldo a lilsr ;ição da A.G.O �
'.' .. ': ..

• I 174.740.372,71
174,740.372,71
13.925.122,94-

.. 160.815.249,77
.

98.921.764,86
61.893.484,91

.'

23.618.291,22
5.869.859,,83
1,530.862,36

14.120.868,70
2.096.700,33
20.78a.14M5
1.336.000,00
6.588.234,26

.

2.610.932,74
10.246.978,45

166.592,52
.

'17.326.455,72
,

6.909.554,t?8
f257.710,35

. 5.651.844,33
82.491,64

1.461.�0,95
1.461.560,95

25.615.079,71
3.022.995,43
22.592.084,28
1.050.588,01
1.580.324,00

'19.961.)72,27

J('ro'l Cechinel
Diretor Presidente

CPF n.o '>03.506.649/00

Jorge Cechlr:lel Filho
Diretor Financeiro

CPF n.o 003.519:469/34

Rubens Antonio de Lucc�
Diretor Administrativo

.

CPF n.O 107.630.319/68

Carlos Augusto Borba
TécnicQ em Contabilidade

CRC 2085 CPF n.O 003.519.629

.'.

Jarag'uá d� Sul (Do cor- fissional de Jolnviíle.
.'

causas" por Herminio Lu-

respondente e da Sucursal. pia 03 às 8 horas, veritl- ciolli - comandante do Criciúma (Sucursa,l) O diretor da Escola Superior de
de Joirwille) - O Centro de cação dos cartazes em ex- Corpo de Bombeiros Vo-

Tecnologia, Thomás Tadeu da Silva e o professor ManoelTreinamentodeJaraguádo posição. As 8h30m, pa- luntários de Jaraguá do .

).. . - Marconi estiveram esta semana em Brasília, reivindi_Sul, 'órgão ligado ao Senai; lestra "o Senai e sua ex- Sul. I"s 9h30m, exposrçao '

estará programando no pe- pansão em Jaraguá do Sul" de material. de 'combate a cando junta- ao Departamento de Assuntos Universitários
rtodo de 02 a 5 de maio pelo professor Paulo dos incêndio, pelo Corpo de do Ministérib de Educação e Cultura a regularização do
.deste ano, a primeira Se- Reis diretor do Centro de. Bombeiros de Jaraçuá do .

curso de Agrim�nsura, da Fucri, que ptua!mente "anda
mana de Prevenção de Aci- treinamento do Senai de Sul e demonstração prática voando não tendo uma área definida".

•

denfes do Trabalho. O pro- Jaraguá do Sul.As 9 horas, de combate ao incêndio,
Os professores solicitara�' que o curso será enqua-

g. rama marca para o dia 2, palestra. "a tecnologia da pela mesma corporação.
A' 11 h I t

,,' dradona área da engenharia civil, 'porém, fontes do De-às � horas, abertura d� pri- saqurança do trabalho" s. oras, pa es ra. a

.rnelra semana pelo diretor pelo professor Arnaldo .. função do supervisor de partamento de Assuntos Universitários marcaram. para
do Centro de Treinamento, Paulo da Silva - chefe. 'da seçurança nas empresas", fins de setembro ou início de outubro um parecer sOble o
seguido de solenidades de .Divisão de Se,gurança, Hl- .

por .b:ntonio Carlos Schef- assunto, A reunião contou com a participação de repre-
formatura. giene e Medicina. do Tra- sentantes de todas as escolas superiores do Brasil que.
As 8h30m, lançamento balhodeSantaCatarina.10 ter, instrutor e supervisor ministram o 'curso de Agrimensura e ao final, foi elabo­

do concurso de cartazes e horas, oroíecão de tllmes . de segurança do .Senái .dd
.

rado um documento, que além de solicitar.o enquadra_
" slog'ans sobre prevenção "prevenir não lamentar" e Centro de 'Treinamento de '

.

á S I D' 5 à 14 mentodo curso na' área civil, propõe urna reformulaça-o (.de acidentes, As 9 .horas, "não jogue com quem usa . Jaragu do u. Ia ,s .

· palestra soo o tltulo t'traba- sorte". Às 14 horas, pa- horas, palestrá, 9 (:c)"f:hpor- .

no cur;rículo e consequentemente uma maior valorização·
Ihador é a 'segu.rança a lestra "combate ao, Incên- tamento social do treina- do curso.

.

. ,c'. '. .

Icargo do professor João dio" pelos técnicos, da rnento. do Senai por So- CURRíCULO .' .'.
Beckhauser - presidente da Companhia.Hansen Indus- lange Mendonça;' orienta-

.

O diretor Thomás Tadeu da suva, talando esta semana
Associação dê admintstra-: trial. de Joinville. De; dora no Senai. As 14h30m;
dores de pessoal. As monstração prática e com- avaliação dos cartazes e aos atuais alunos de Agrimensura, da Fucri garantiu que;

iOh30ni, palestra sobre "o bate, ao incêndio, também' síoqans 'de segurança. Às "se tudo for aprovado, a partir do próximo imo teremos Itrânsito-o i reção defen- peta Cornpanh ia Hansen 1.5hjOm, entrega das meda- um currículo que compreenderá 3.600 horas aula, acres-
siva", a cargo de Cláudio Industrial e projeção de, lhas e prêmios aos vence-. cido de mais crédito e novas matérias.

.

Roberto da Costa - diretor filmes educativos. 'dores e as 16 horas, encer-
·

da agência do Senai - Dia 04. Às 8 horas, pa- ramento e confraternlza-
Centro de Formação Pro- lestra "o incêndio e suas çáo."

.

Loch sol icita "p'rov.·.ldên<ias Maracajá (Correspondente .em, Araranquá) O posto de
saúde de M�i"acaiã, queatendiaa mais d'e'5mil habitantes;

.

_.

'.
,

br I
.

.

.

d'
". .

I
.•

'.

-' cumprindo programá de Interiorização da/medicina do

. para pro .. eme .. G_ 1)0 ul�ao . 'Governo do Estado'està fechado há mais de dois meses,
,

" porque. não- existem funcionários e o médico não apa-
que visitem a Câmara' nas' readores do Estado de São

rece",»próximas sessões alquns Paulo', realizado .reeente-
médicos e técnicos espe- mente, o vereador R!çardo .

Para os funcionários da prefeitura "o posto não está

cializados, para dar uma Veron, domunlcípio de São:
. mais atendendo porque, depois que foi vinculado .ao Go-,

noção mais clara do' pro- Vlcente pediu a criação do vorno - antes pertencia a prefeitura - não foi mais pago
blema da poluiçáo e os Ministério para Defesa e aluguel e por isso fechou ..Q presidente do diretório dá
seus reflexos 'na saúde 'das Proteçãó do Meio Am- Arena do município José Tomas da Silveira informou que
pessoas.,' .

'

blente, em documento-que "a tuncionária 'paga para .cuidar do posto está fazendoEm sequida o vereador foi aprovado por unanimi-
elogiou a iniciativa- do -dade e encaminhado ao curso em Criciúma e por isto oposto está inativo:

'

eriredebista Ageci' M\'lndes pr;ésidente da República.
?<avier, que na última ses-

.

Durante' seu pronun-. I'·
" ·

.

são, do leg,islativo abordo'u ci'am-ento, Loch foi apar-' ,
.
·pesc .�naugura agenCIa:.

o aspecto das doElnças, ,téado.Váriasvezes,p.orparc .. ". . '. .

. principalmente, da, pnel,l- .Ian:enta.res· da. ópos'il�'ã?" ,

:Brusque (Sucursal) - Foi ínàügu'radQ o!1tem .na cidade
moconlose, que e uma. q_ue mostrara[l1-s:: �ol�da- .. de Nova' Trento a·agênda.'d'o.lpesc, Instituto'de Previd.ên-·doença bastante comum nos com 13,. sua relvmdlca� , ...

"

..

'
.

.....
.

..
'

�
.'. . "; ,

na região;
,

.' '. -ç-ão: Milton Me'nde.s de Oli-' Cla do.Es�ad.o.�d� Sartta ,Ca�aq�a-. fi tlo�a agenola__f!cara
MINISTERIO .

.

veiFà lamentou o' desinte�' . sol;J a junsdlÇ80 da AgenCia de Brusque, .ql)e. abr�nge .

'. .

ressé .... dás autoridades' diversos' municíp'i'os da regi(lO dá.ltajaí-Mirim e Vale do'
Mais ad'iántes, Woimer.· cons.Wu.íd'às, . principal�'

.

RIO jiILlCàs.· ..

..
" . "

�och pediU apOío aii;ic�a-' niente. "d? G�ver.nad9.r,.. ', .Estivj;!i",i,lni 'pr�sent-ês' à solenidade' dg,;i�aüguração,
t.lva . de u.m.. �.e-reador pau- .

Ka-nder R.els que -de'scQns,l- entre outras'atJtoridades;'Q pré.sidenté do. Ipese, Dr. Joaolista, qtJe iniCIOU campanha' dera os trabalhado.res da. ...'.. .' '.
.", �. ',.'

para'á criação cfo Ministé� . regi"ãÓ. A mesma situação. Paulo Ro�ngues, o prefeito de B.�.u�qu� Alex.a�dre.�err.�o
rio d� Proteção' 'ao Meio. foi lamentada por Lir·i.o', e,o prefelto.d�.Nova Trento, Santlno Valtolll1l.
Ambiente:

. . .

Rosso, Flávio"Rorichi e"
No Côngresso. de Vê- , Àcacici Vil,anin.

'

..

.

. /.
.

'.', '
.

Se�ai de Jaraguá do 'Sul
· promove Semana· de Preveneão ,

\ .

Criciúma (Sucursal) O
I vereador Woimer Loch

(Arena) solicitou, na última
reunião do I�gislativo rnu-:

nicipal "uma rápida solu­
ção 'para os problemas
consequentes da poluição
no sul do Estado", suge­
rindoque a primeira provi­
dência seja "um maior re­
'torno dos impostos cobra- '

dos na região, para os' mU- ,

nicíp'ios". .

· Loch sugeriu também a

criação de um Ministério
para Defesa do Meio Am­
biente, que viria solucionar
toda a problemática da po�
luição". "

- Sabemos da 'importân­
cia econômica da explora-

· 'ção do carvão, tanto para a

região como o Estado e

país� entretanto gostaría­
mos que parte 'dos lucros
obtidos fossem, aplicados
na própria, o qUe não vem

·

acontecendp." E solicitou,

, '. /-
. �f ?·�-'tl)�f.�{:<,: . r

•

lIlustríssimos Senh.Ófes
.

"�".' j.1B:I ",',

Administrado)'._ Acioni.stas da CEI)ITRAIS D� ·.IB�Sf�I_MENTO ..

'

DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A', CEAS. SIC',·
..

. ,

São José· SC. .

'.
.

. . , " .. '

.

Examinamos o Balanço Patrimoni�1 a�exo; '�á CENTRAIS DÉ. ABASTECIMENTQ DO·
ESTADO DE SANTA GATARINA S/A - CEASA S/C, que' se ach'1'l em'fase de implantação,
levantadO em 31.12.7,7, e a respectiva Demonstràção dos Ga$tos. Pré:Operacionais a

AmQrtiz�r, referente ao exer,cício fil'1do naqwela data. Nosso exame foi efetuado de
. acordo c@m as normas de auditoria geralmente aceitas e, cqnseqüentemente, incluiu as

provas nos registros contábeis e outros prócedimêntos de audltona que ,J_ulgamos
nece'ssánbs nas circunstânCias. '..

-

.

.
.

Em no'ssa opinião, o Balanço.. Patrimonial e a Demonstração de Gastos Pr.é- ,

Operacionai,s a. Amortizar acima referidos, representam,. adequac!ámen'te, a posição., .

.

patrimonial e financeira da empresa CENTRAIS Dr; ABASTECIMENTO DO ESTADO DE '

SANTA CATARINA SIA - CEASA SIC, que se acha em fase d.e implantação, em 31.12.77 e

o resultadCY de suas àtividades pré-Operacionais torr'espondent�s' ao exercí.cio findo

naquela data, de acordo com os princípios de contabilidaqegeralm�nte aceitos, aplica·
dos com uniformidade em relação ao exercício ànterior.

'Florianópolis,'14 de abril de 1978

VALÉRIO MATOS, SIC DE AUDITORIA LTDA:. "

C.E.AI. . CRG-SC n.O 002 - GEMEQ-RAI 76/144�PJ,

/' Valério José 'de Matos"
Responsável Técriico·

' .

t.E.A.I: - CRC-SC n.o 010 - GEMEC-RAI.76/144-1-FJ
Contador éRC�SC 1.881 .

C'PF c 007.875.079-20
. 'Membro .do'IALB ...

, ._'

AGRADECIMENTO E MISSA' DE 7.o·DIA··:··
.\ '

ANIBAL NUNES PIRES

A família do ProfessorAnibal'Nunes Pires; ainda cbnst�rnada
com seú faledmento oCQrrido na segunda-fe�ira, dia 24, agra-"
pece sensibilizada, a todos quantos os cónfortar�rrí nó doloros.o
tra'ns'e por- que' passou e convida os pare.ntf3s e am'igC?s 'para .

assistirem à Missa de 7.0 Dia que será cel,ebrada no sábád.o;dia
29, às 17 horas na Capela dó Colégio Cat�rinense.'

'.'

.

,

..,

.
l'

, .

..

. CONviTE PARA MISSA
'1

.

,

.

." Os professores e funcionários do Departamento de

,Ungua, e Lit�taturaVernáculas� colegas do que�id.O .Profes­
sor ANIBAL NUNES PIRES, que tanto nos marcou,e honrou
com sua presença, bondade, dignidade e exemplo, 'profun ..

•
• I '" r '

•

damente sentidos pela sua ausencia prem,atura •. ,Ponvldam �
.

todos pará um momento de oração pela sua alma nq dia·29
do corrente às 17 horas na Capela dó Colégio Cátarinense.

Professores debatem

.curso .de 'Agrimensura'

Posto de Saúde não 'funciona

. .'

Tubarão tera 'novo Ginásio
......

!Tub�rão (Suc'u'rsàl) .o� pref:ei�o Pillilo ()s-py May .i rifo r- .

mou esta sema-I'la.que até·fins demaio' estará. concluíclo o

Ginásio de Esportes' do Bairro Capivari, com·uma ç�paçi-
· dade,para:2 mil pessoas se.ntadas. A obra; Que'custou��o.s
., cofres rnunicjpais recursOs da ordem d� Cr�l:50Ó.bOO;OO.

· ê'�ma' reivindicação bastante a'ntiga da pO'pUlaçao.e v.em
· sendo executada peia firma' COPélvi.

"

,'Com' a inal,lgúráçáo deste, Ginásio., Tubarão .pas�àrá a

ter três' êe'n.tros esporÜvos�. Os dois estão localizados' nos ,.

bail",ro-s dei Ofiçii}as e no .Centro.. • ,.

·1

, . ..

.Em._Brusqlle, úm,curso dê

'
..

' análise, transacionar '

,
. '. ../ .

" Brusqu� (Suc.ursalr- SeréÍ-'r:eal.izadQ rrás di�s 22, 23, 24 e

.' 25 de maiO, no auditório d:a Fundação Educacional de
Brúsque, o cu'rso de análise tran�acionàl,ministrado pe!o'

.. . I ' .• . "

..professor Efraim S.Li.ma.
.

.

' .'
. .

. ,

'

.

. ',-,

"', Uma das principais características da, análise',tr�nsa­
cionál é a Stl'a língúagem. Ela, possibilita as pessoas, co[11-
preerlderem o que'está se' pé;lssar1dÓ eotre·elas. Nadécadà';:;

. de 60; rios EstadOS. Unidos, pSi.êólogos e demais esp,ecia-

.Iistas aplaudiram esta nova teoria elapóràda_pelo. Dr: Eric·
Serne. .."

,
,

.

As pessoas ir:rtéressadas em fazer O éursó podElrão tele-'
fonar' para: 55-,1691, deixando seu éndereço: que ser?o
proq.rra·dos pelos professores do. curs.0'. " .

. ,,' .... '.
"

RádiO ��ineilage�a �tin���or ..

. � .
. '. .

J ...;� .

. ,

.

.

•

•• ,
.' 0,

.' T�barão .(Sücu·rsa.l) A Sociedade Rádio. 'TLlbá L�da,;.:de .

.
Tubarão apresentQu on.tem, _'a part-ii" �as, � 5.' horas, uma

_progrí3máçâ6 esp'�ciál er:n homenagem póstuma a Alcides ..
Santos Nunes, conbecido por ':Cídoê'a",que foi.á funda'�
dor da .emiss�rà, quê está no ar desde. 1947: A' rri.orte de
Cidoca;acometido'de cârice'r tlO pulmão, trouxe à popu­
I'ação umsentimento de pesar, já que, éllém de illfroduzir'o
rád io na cidade' destacou-se também cámo' u m dos maio­
res an i'madores' dos .car�ava-is de clubes ,e ruas de Tuba-'

rã0, tendo sido .em diversos ,ariós rei r.nomo.

,

LAJE ,P�É-'MO�DADA' 1iX'PUIA'

•..�",N�
PARA'FORRO E PISO.'

Mi"'''' rap'dez e Economia de �O%. Entrega (0482jimediata Qualquer .quantidacteleA-tendemos todo o
.

estado com,a'ssi,stêncla técnica
.

'REG.,GREA, N.' 5.17".·10.' Região
'�ENqAS, �ua Emilio glum .. 2'" , Florión6polis : SC

22·4/',' '

22-4002' 'I

CONVITE PARA MISSA DE 7.� DIA

W'ALMIR BOR�ES

A famUia de Walmir Borges cinvida paren­
tes e amigos para a mi�sa que, em inten­
ção de sua alma, mandam celebrar às 19
horas doa 1.0 de maio (segunda-feira), na
IgreJa de·Sto ..Antonio (Centro)., lA
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Itália: .uma longa guerra de
Entre as outras aponta­

das, figura a possibilidade
de que o esconderijo dos

sequestradores seja des­

coberto e a de que as Bri­

gadas Vermelhas libertem
o ex-premier, obtendo ou,

não concessões do go­
verno,

cidades e povoados. As

eleições estão sendo con­

siderados como uma prova

importante da reação dos
eleitores diante da intensi­

ficação do terrorismo.

nervos.

desconhecidos haviam te­

lefonado dizendo que os
membros das Brigadas
Vermelhas procurados
pelos atentados ocorridos
em Gênova se encontra­

vam ali.Em Taranto, poli­
ciais com metralhadoras
leves e cachorros efetua­
ram buscas em centenas de

apartamentos e granjas nas
vizinhanças da cidade, de­
pois que um desconhecido
disse que Moro estava es­

condido lá."A maioria dos
telefonemas "são falsos,

mas temos instruções de

verificar todos", disse um

policial.

o silêncio das Brigadas
Vermelhas .seu ul­

timato de sequnda-felra
tem provocado numerosas

conjeturas. Em urna reu­

niáo com dois importantes,
investigadores, o promotor
de Roma Giovanni Matteo
traçou planos para diversas
hipóteses, inclusive a de

que Moro já tivesse sido as­

sassinado.

Em meio as constantes investidas policiais, e as articulações políticas entre os partidos, a Itália é um país em pânico,

Roma - A polícia efe­
tuava ontem inúmeras ba­

tidas nas cidades portuá­
rias de Gênova.no norte,
e Taranto, no sul, em mais
uma busca a Aldo Moro e

seus sequestradorss, en­

quanto se conjecturava
que os terroristas poderiam
ter como objetivo realizar
uma longa guerra de ner­

vos contra o governo ita­
liano.

.".. _. . ..
.

As Brigadas Vermelhas
têm mantido silêncio sobre
a sorte do ex-premier

desde segunda-feira,
quando um comunicado

considerado autêntico

pelos investigadores anun­

ciou que Moro seria morto

a menos que se libertasse

13 esquerdistas presos. O

governo democrata cristão
não aceitou a troca e se

manteve firme em sua ne­

gativa em negociar a liber­

tação do presidente do par­
tido.

Entretanto,' nos últimos
dois dias, os socialistas se

envolveram em uma con­

trovérsia com os outros

partidos, em uma tentativa

para suavizar a posição do

primeiro ministro Giúlio

Andreotti. Isto provocou
denúncias de que o ter­

ceiro partido político ita­

liano utiliza o caso de Moro

em sua campanha para as

eleições municipais de 14

de maio.
A polícia informou que

recebe dezenas de telefo­

nemas anônimos falsos

que vão desde o de uma

mulher que disse ter visto

os terroristas procurados
em urnaloja até um homem

que disse estar dando uma

pista sobre o esconderijo
dos terroristas.

Em Gênova, centenas de

policiais inspecionaram
sem sucesso a zona por­
tuária com botes de pa­
trulha, revistaram veleiros

deram batidas em centenas

de apartamentos e porões
de um bairro residencial.
Os oficiais explicaram que

AFEGANISTÃO
REBELDES ANUNCIAM

"NEUTRALIDADE,ATIVA"

NO NOVO GOVERNO
Nova Delli - Forças rebeldes disseram ter se

apoderado do governo no Afeganistão e anuncia­
ram que o presidente Mohammed Daoud e seu

irmão menor e, conselheiro, Mohammed Naeern,
morreram por resistir aos revolucionários.
Em transmissões da rádio Kabul captadas em

nova Delli pela agência indiana United News e

em Islamabad, Paquistão, a emissora Afegã diz
que "tudo está terminado e o conselho militar
revolucionário controla a situação".

O golpe foi lançado anteontem a tarde pela força
aérea e algumas unidades do Exército e pouco
depois, os rebeldes afirmaram ter o controle da
situação, mas fontes diplomáticas disseram que se

escutaram disparos durante toda a noite e que
ontem foram ordenados ataques aéreos contra
alvos na capital.
As fontes acrescentaram que bombardeiros

SU-7 de fabricação soviética dispararam misseis
nas proximidades do Ministério da Justiça e do
Comando Central do Exército. Acrescentaram
que as baterias anti-aéreas derrubaram um avião
de guerra.

.

.

.,._.A rádio dominilga...,l?�·�Rs r�p�ldes disse ,eIJv�ma
,- �

Singlaub: a favor da bomba N.

. G,eneral retira�se
dQ exército após
censurar Carter

Washington - O general canal do Panamá.
John Singlaub concordou em No ano passado, Singlaub
retirar-se do Exército, depois, .foi transferido de uma elevada

de sua segunda censura pú- posiçâo na Coréia do Sul de­
blica à politica do presidente pois de suas criticas à decisão·

Jimmy Carter. '. presidencial de retirar as tro-
O general de brigada Robert. pas. terrestres. norte­

SOlomin, chefe de informação amencanas da' Coréia.
do Exército disse aos [ornalis- Solomon disse que o .geoe­
tas que Singlaub "concordou ral Frederrck Kroesen, chefe
em retirar-se" depois de de Singlaub no comando das
reunir-se com o' Secretário do Forças. Armadas em Atlanta,
Exército Clifford Alexander e o tinha pedido ii Alexander e a

general Bernard Rogers, Rogers que "permitissem a re­

Chefe do Estado Maior do tirada de Singlaub".
Exército. ,

O porta-voz do Exército não'
Os oficiais ordenaram a Sin- disse qual foi a reação de

glaub a apresentar-se em Kroesen à recomendação de
Washington depois de terem Alexander e Rogers. ,

recebido noticias de que, em
' O general Singlaub. que re­

um discurso feito na quinta- cebeu muitas condecorações
: feira, o general censurou a de- por sua atuação na segunda
, cisão presidencial deJ1êo pro- .

guerra mundial, assim como

duzlf a bomba de neutron e na Coréia e Vietnam,tem 56
, manifestou desaprovação anos e já cómpletou mais de 35
sobre 08 novos tratados do anos de serv,iço militar.

Amin pede ao povo que.
lhe entregue as armas

Nalrobl - o presidente de

Uganda., Idl Amln, manifeatou

preocupaçto pelo crescente Indice
de criminalidade no Pai. e deter­

minou que todos oa clvla entre­

guem às autoridades as Irmas de

fogo e asmunlç6esque tanham em

seu poder..

Kampaia. '\
01_ que flcóu profundamente

comovido ao aaber que o vice­
presidente, general MustafaAdrisi,
Internado am um hospital do Cairo
pelos ferimentoa sofridos na se­

mana p....da em um hospital do
Cairo pelos ferimentos sofrldoa na

semana pasaada em um' acidente
deautomóvel, haviadecidido desti­
tuir o diretor de prealdloa e três
altoa oficlaia desae setor.
Idi Amln decretou que, de agora

em diante, maneja'" diretamente
as questões que digam respeito
aos funclun6rioa da policia e dos
presldios. na qualidade de coman­
dante em chefe das forças arina­
das, segundo a rádio de Uganda.

AnunCi"oú-iambem que decidiu

�Par"" diretamente da todos oa
bauntos ...I"' ...oa lO pellOal da
pOlicia. 808 praaldloa.
A r6dlo de Uganda, em tranamls­

alo captada em Nalrobl, Informou

k. qualdl Amln
anunciou ..... medi­

� das em um dllCu...a proferido no

con.lho d. presldloa • no centro
intamaclonal de confeninci.a, em

de sua transmissões captadas nas embaixadas oci­
dentais em Kabul e na Indía que Daoud, de 69
anos, e seu irmão tiveram-a oportunidade de
se render, mas não o fizeram. "Resistiram inten­
samente as forças 'da revolução", afirmou a rádio,
Acrescentou que o presidente e seu irmão "foram
mortos ao resistir a revolução no Afeganistão".
Outros membros da família Daoud se refugia­

. ram na Embaixada francesa, que fica ao lado da
residência presidencial, disseram em Paris Fontes
bem informados.

.

'

..
Diplomatas ocidentàís opinam que os líderes do

golpe bem podem ser de tendência mais esquer­
dista que Daoud, e' que Qadir era conhecido an-

.

teríormente: unicamente como chefe da 'Força
Aérea do Afeganístâo,'.' "

Qadir 'declarou que o novo regime continuará
uma política exterior de não alinhamento. Tradi­
cionalmente, o Afeganistão tem mantido estreitos
laços com a União Soviética, com a. qual mantém
grande intercâmbio comercial, No-entanto, tam­
bém tem recebido ajuda dos EstadosUnidos.
EmWashington, o Departamento de Estado in­

- formou que o embaixador Théodore Eliot havia
ordenado' aos 1.300 residentes .norte-americanos

. ;

o apelo dos

peronístas;
libertem

. Isabelita.
'

Mantida em prisão
. há 25 meses, .

a ex-presidenta
escreve poesias e

narras suas

lembranças .

doperonismo.
Buenos Aires - Um grupo dedestacados peronistas pediu

a libertação da ex-presidente Maria Estela Martinez de Peron,
presa há 25 meses depois do golpe militar que derrubou seu

governo'. ,

.

,

Por sua parte, o-'BuenosAlres Herald", diário influente nos
meios políticos ediplomáticos,apela também em seu editorial
pela libertação damulher.d�47 anos que governou durante-zt
meses, em meio a um caos.social e econômico.
o. ex-mi rristro do Jntertor, Carlos Ares, e o ex.-'

,governador do Chaco, Deolindo Bittel, são os principais assi- .

nantes de uma carta distribuída à imprensa sob o título "coe
,.

mitê de solidariedade com aSenhora Maria.Estela de Peron".
. Com exceção do "Buenos. Aires Herald", os outros-jornais
nãó mencionam a carta, embora seus editores aleguem que

,

não receberam nenhuma cópia da missiva. Alguns diretores
assinalaram 'que primeiro estudarão o texto e depois tomarão

. uma decisão. Adiantaram que não receberam nennhuma.su­
gestão oficial sobre o tema.
A carta expressa a preocupação do grupo de peronistas

"pelo silêncio oficial edos juízes" que julgam Maria Estelapor
malversação do dinheiro público. Adianta queo tratamento
judicial que ela recebe "é injusto" e que isso é uma violação
do respeito aos direitos humanos.
A petição peronista foi conhecida quatro' dias depois que a

Procuradoria Nacional de Investigações Administrativas'
pediu a justiça uma sentença de seis anos de prisão para a

ex-presidente -ern 'um dos processos. A pena foi pedida num

processo por supostas irregularidades no manejo de verbas
da cruzada de solidariedade, entidade beneficiente que era

presidida por Maria Estela.
A decisão ficou em mãos da Justiça Federal, mas fontes

peronist as disseram que muito tempo se passará antes de ser
conhecida a sua decisão, devido a lentidácdos processos
judiciais na Argentina.' ,

,
.

O advogado de Isabelita Peron, Júlio' Arriola, entregou uma

nota à Associated Press, na qual diz que pediu a anulação de
todos os julgamentos' contra sua cliente.
Referindo-se a prisão de Maria Estela, o advogado assinala

que "'se forem' ponderadas a extensão e gravidade dos castiços
já impostos, estará esgotada de sobra a possibilidadede novo
julgamento".
Embora vários. meios de comunicação tenham conjectu­

rado sobre o verdadeiro estado da ex-presidenta" estima-se
que a notícia que mais se aproxima da realidàde foi fornecida
por Nelida Demarco, considerada como uma de suas princi­
pais amigas, numa entrevista o mês passado na revista "So­
.mos".

-

Nelida, mulher do ex-ministro.do Be�-Estar Social', Anibal
Demarco, disse que a ex-presidenta passa seu tempo escre­

vendo poesias e analisando o futuro do peronismo. A mulher,

que visita assiduamente Maria Estela na prisão, um chal� de

uma base militar a 300 quilômetros ao sul de Buenos Aires,
adiantou que existem possibilidades que a ex-presidenta p.u­
blique esses poemas "dedicados a Peron", a outros peronls­
tas e "aos passarinhos a acompanham", ".

Ao contrário de seu marido, o falecido presidente Juan

Peron, quemanteve um firme controle de seu partido durante
os 18 anos de seu exílio, Maria Estela Martinez de Peron

parece ter-se desencantado da política, . E":1bora �e ad�ita
que o peronismo é ainda uma força de considerável gravita­
ção, muito poucos peroni&tas continuam reconhecendo Isa-

belita Peron como líder desse movimento. .
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de Kabul para manterem-se no interior de suas

casas. Fontes diplomáticas ocidentais em Nova
Delli disseram que os rebeldes encontraram en-

,

carniçada resistência depois de lançar seus ata­
ques ao meio-dia de anteontem contra os prédios
do ex-Palácio Real, em cujo interior está' a residên­
cia de Daoud, de 69 anos de idade, oMinistério da
Defesa e o Quartel General do Primeiro Corpo de
Exército.

As forças rebeldes atacaram os edifícios com

artilharia de tanques e foguetes de aviação, dis­
... seram os inforÍnantes.

.

.

O· consulado. francês, adjacente, ao complexo
·prfilsigep<;ial. ficou totalmente�d�muído, aparen-

:Escándalo do café
:derruba >'ministro

da Colômbia
Bogotá - O presidente AI- qual estou disposto a res­

tenso Lopez Mi chelsen ponder ante as autoridades

aceitou a renúncia apre- que devam investigá-lo, in­
sentada pelo Mlrnstrouo terferiu com o meu tra-

'Trabalho, Oscar Montoya, balho .corno ministro e se
.

que se viu envolvido em um apresenta COI11 .caracterts-
,

escândalo administrativo; ticas perturbadoras ante a

-quando a polícia secreta .opinláo pública, de forma
,

.
descobriu que, no seu mie

.

tal que parece prejudicar
nistério, estava sendo arti-, tanto adinâmica de minhas
culado.um contrabando de' atividades de ministro

,
café. como a receptividade que a

O presidente pedira ao ação do governo de ter

ministro que destituísse entre a população. Daí por­
seu secretário particular. que me dei conta de que
Humberto Vargas, acusado minha vontade' de conti­

de articulações para a ex-. nuar a ser útil ao seu go-'

portação ilegal de várias verno e ao país já não en-,

toneladas de café, assunto contra as circunstâncias

que foi por ele abordado propícias".
numa conversação telefô- O ministro esclareceu

nica no próprio gabinéte do que seu telefone não estava
ministro.

. sendo .interceptado. As

Montoya disse que, de- conversações foram gra­
vido à.problemas.trabalhis- vadas pela polícia secreta

tas existentes no País, dei- acidentalmente, pois o tele­
xara de cumprir a ordem ,fone do.contrabandista que

. presidencial e o secretário falou com o secretário do'

. acabou não sendo desti- ministro é .que estava

tuldo, tendo renunciado sendo controtado por

quando a pressão da .irn- ordem judicial.
prensa e de dirigentes poli-

. A justiça aduaneira ini­

ticos da oposição tornou- ciou uma investigação e

se insustentável. um juiz enviou um questio­
,

O Ministro do Trabalho nário .ao presidente pe­
também fôra acusado de dindo informações sobre o

envolvimento no tráfico de funcionário que utilizou

entorpecentes, através de abusivamente o telefone do

um memorando, secreto rnjnistro do Trabalho para
das autoridades norte- negoçiar o contrabando de
americanas, porém Lopez café.

Michelsen disse, em repor- O escândalo administra­

tagem realizada recente- tivo é o último de uma série

mente pela cadeia de tele-' que o presidente Alfonso

visão CBS que os Estados Lopez Miohelsen já enfren­
Unidos estavam equivoca- tau em seus quatro anos de
dos, pois o que se havia governo que serão con-

'descoberto no ministério cluídos dentro de cem dias.
era que um funcionário su- Atualmente está pen­
balterno utilizava o tele- dente uma decisão do

fone do ministro para arti- promotor-geral da nação
cular o despacho de um contra seu filho Pedro Fe­
contrabando de café. lipe Lopez Cabaliero, se-

O nome do funcionário cretário particular da pre­
só foi revelado anteontem, sidência, a quem se acusa

embora Lopez Mi'chelsen de ter assinado um con­

tenha dito à CBS que esta trato il�gal com a federa­

havia sido destituído, ele ção dos cafeicultores, ape­
continuou no cargo até o sar de sua alta investidura
dia 3 de abril quando se governamental.
afastou voluntariamente. Outra acusação envolve

Em sua carta de renúncia, o o ministro de Obras Públi­

ministro explicou ao presi- cas, acusado de peculato e

dente que "um episódio da favorecimento ilícito na

rotina burocrática sobre o construção de rodovias.

É possível também que
. os terroristas desejem
manter a tensão na Itália,
com vistas as eleições mu­

nicipais 'de 14 de maio, a

serem realizadas em várias

As BrigadasVermelhas já
disseram que uma virada
em direção a um regime de
direita na Itália lhes seria
conveniente. Afirmam que
isto lhes ajudaria atrair um
número maior de ativistas a

fim de fazer uma revolução
marxista violenta.

o regime deposto estava

comprometido com sérias reformas
mas se tornou impopular ao
não cumprir as promessas

temente por bala� perdidas de artilharia.
Os combates duraram três horas antes de

diminuir a intensidade. Depois se viram numero­

sos veículos blindados patrulhando as ruas. �
Rádio Kabul anunciou o toque de recolher, orde­
nando ao meio milhão de habitantes da cidade

para não sairem às mas após as 22 horas.

Daoud, que se encontrava doente tempos atrás,
era cada dia menos popular, por não haver cum­

prido promessas de reforma agrária.
Uma fonte diplomática local disse que o golpe

contra Daoud não constituiu surpresas para os oh-
,

servadores estrangeiros do senadiro afeganista­
nes. Assinalou que os postos da fronteira estavam

fechado há dois dias e que não era permitido a

aterrissagem de vôos comerciais originados na In­
dia.
Na quarta-feira explodiram em Kabul manifes­

tações antigovernamentais durante os funerais de
um dirigente político de esquerda, Amir Aqbar
Khabir, que havia sido assassinado dia 17 deste
mês. Um informe da rádio Afgana nessa data disse
saber que seis dirigentes comunistas haviam sido

presos e que outros haviam passado a clandestini­
dade por estarem sendo procurados pelo governo.
Tenente-General do Exército, Daoud se apo­

derou do governo em julho de .J973, depondo o rei

que naquele momento se restabelecia numa ilha
da Itália.

.

Daoud, primo e cunhado do rei havia sido ante­
riormente chefe do governo, entre os anos de 195:3
e 1963. Pouco antes do golpe de 197:3, havia fe-
chado o parlamento.

'

Em dezembro de 1976 neutralizou uma tenta­

tiva de golpe de Estado.
Afeganistão, país de maioria muçulmano e agrí­

cola, foi uma monarquia durante grande parte de
sua história. Considera-se esta nação uma das
roais isoladas, pobres e tradicionalista de todo o

mundo.' .1....

Kissingcr: anti-ímperiulistarSchrnult, "irresponsáveis".

Schmidt critica os

EUA.' E Kissinger
acusa os comunistas.

Hamburgo, Alemanha Ocidental - O chanceler alemão Hel­
mut Schmidt acl,JSOU os Estados Unidos de descuido "na área
econômica" de suas obrigações como líderes da aliança oci­
dental, afirmação que sublinhou chamando a política petrolí­
fera norte-americana de "irresponsável".
Por sua vez, o ex-secretário de Estado Henry Kissinger acu­

sou a União Soviética e Cuba de uma "política imperialista"
na África.
Tanto Schmidt como Kissinger falaram em uma conferência

organizada porEbert Stiftung, fundação que apóia a política
exterior do partido social democrata de Schmidt no governo.
Schmidt chamou de intolerável que o país mais poderoso

do mundo economicamente continuasse tendo um deficit
atrás do outro em sua balança externa de pagamentos.
Ambos censu raram também o governo do presidenteCarter

por .sua política monetária e de defesa.
Schmidt disse que não se devia permitir que o dólar, princi­

pai moeda de reserva no mundo ocidental, continuasse, com
cotação err�tica nos mercados de câmbio internacionais.

Schmidt pediu também que os países em desenvolvimento

aumentem suas garantias aos investimentos particulares es­
trangeiros. Sem isto, disse, os países industrializados do oci­
dente não poderiam continuar fazendo grandes investimen­
tos de capital, os quais são de interesse'dos países em desen-
volvimento.

'

,
.

Kissinger disse que está preocupado com a intervenção
soviética na África e afirmou que os Soviéticos já mandaram a

Etiópia em poucos meses mais armas do que os Estados
Unidos em 25 anos.

Criticou também a decisão do presidente Carter de adiar a

produção da bomba de nêutron, dizendo que esta arma é
"uma de muitas" e não tão importante em si mesma para
mudar o equilíbrio do poder entre o Leste e o Oeste.

Média de vida sobe
para 73 anos nos EUA

Nova Iorque - As crianças nascidas no ano passado hos Estados Unidos
viverão uma média recorde de 73 anos, segundo um informe de uma

companhia de seguros.
O escritório de estatística metropolitana, Life Insurance Cô. disse que a

previsão de 73 anos para, 1977 e de 0,2 anos maior que o períOdO de vida
que poderiam esperar as crianças nascidas no ano anterior, e 2,3 anos

mais que para os nascidos entre 1969/1971.
O declfnio da mortalidade no primeiro ano de vida e responsável pela

prolongação da lon�evidade, disse o escritório, e destacou que a taxa de
mortalidade infantil caiu de 20 por mil nascimentos com vida em 1969/
1971 a 15,1 em 1976 e 14 em 1977, outro recorde.
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'Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolil

-

Fone: 44-0522

. ESTOQUE'DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
197'1
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEGE
AMARELA

,
,

"
.

,
, Possuímos também toda a linha Volkswagen' para pronta
eritrega.

. .'

.... : MURILO AUTOMÓVEIS

, Comunica aos $eUS amigos e clientes

que a partir do dia 1.0 de maio, estará
atendendo em suas novas instalações
à rua Gaspar Dutra, próximo à igreja I

Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.
Fones: 44-1945 e 44-1315

MARTINS AUTOMÓVE'IS
RUA JOÃO MOTIA ESPEZIM, 329 - FON.É: 33-0�77· '

FIAT 147 L vermelho, .. , ,.,.", .. ," , ,::":,:1.977':
CHEVETTE si amarelo .. , .. , , .. , .. :.:." i,. , ';.' , 1976 .

BRASILlA branca , ,., , .. , , .. ,., 1976,
VOLKS 1500 bege , , " ".' ..

'

.. 1�75'

COMPRA - VENDE - TROCA'

MARFISO

Compra seu carro

USADO
Pá'g'ando b'érti!ló'g"(cof:iI'

-

I r.
. Fone 44-3165.

.

. !�----------------�--------��--�

RESIDÊNCIA NA TRIN�DADE
VENDE·SE

Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro sociat,
área de serviço, dep. completa de empregada, garagem,
churrasqueira, jardim todo gramado, carpet tabacow ny­
lon, box de acrílico nos banheiros, pia de inox na cozinha.
Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar: no local - Rua Gama Rosa
(rua em frente ao jardim Sul Brasil), Trindade ou fone
33-0331

FIAT 147
Vendo um branco excelente estado de conservação, ano
1977.

.

Preço Cr$ 64.000,00. '

Tratar rua Lacerda Coutinho, 5 - Fone 22.3480 horário
comercial.

YAMAHA 75,
. ,. ;.': G�reli .Katla, Vendo

Fone 33"0639

'. FUSC� L'BARBADA ANO 1976
VÉNDE"SF toçí;' equipàdó c'; tocà-fita rádio FM CON-

, SOLE, auto falantes C/ 24'.000 km rodado em bom estàdo···
de conservação. TRAT�R TEL44-3745 horáriocolnercial.

VENDE·SE·

Um WW-TL ano 71, cor bege; equlp. c/ toca­
fitas, . 5 auto-talantes.. mecânica em bom es-

tado. Tratar fone: 22-5204.
.

'Florianópolis Veiculo.s S. A.

" Necessita para 'admissão imediata de:

a) Mecânico - Especializado na linha Ford.

b) Recepcionista de oficina - com experiência
e carteira de habilitação.

Os candidatos deverão apresentar-se dia
02.05.78 à Rua Santos Saraiva, 554 - Estreito - ao

Opto.Pessoal - munidos de documentos,

TERRENO BARREIROS

Vende lote rua Renato Ramos da Silva. Aceita-se 'carro, Cr$
,80.000,00. Tratar fone 44.4374.

j

.. SALAS PARA ALUGAR
Edifíc;io - Dias Velho - Salas:__ 1.108, 1.102, 1.105, 1.1 03
- Com Instalação Sanitária.'
Edifício TIRADENTES - Sala 12 - Com divisória toda
Acarpetada.
Praça Pereira Oliveira- Ed. SEDE EMEDAUX - Sala 70,00
m2 de bom ponto- Totalmente Acarpetada com Telefone.
Rua: Francisco Tolentino - GALPAO 420,00 m dé área
construída coberta e 320,00 m2 de área' de Estaciona­
mento.

IMOBILIÁRIA YERA CRUZ LTOA.
L:O,CAÇOES, VENDAS E

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMíNIOS
CRECIN,o 1097 � fONE 22-0767

AL;UGA-SE
CASAS
Av. Mauro Ramos n,O 52 - Com 4 quartos, sala, cozinha, 2
banheiros, área de serviço.
Rua: Manoel Loureiro n.O 102 - Barreiros - São José­
Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem com um

depósito.

APARTAMENTOS
Rua: João Pinto- Ed. Bahia-Apto 201- Com 2 quartos,

·

sala, cozinha, banheiro, área de serviço, com armário em­
butido.

,

Apartamento no Jardim Atlântico' - Ed. A-2 Apto 33 -

Com 3 quartos. sala, cozinha, banheiro área de serviço.

-----�_. _ ..... - . __ .. _ .......-_._-,------

Executivo de F.i rma Japonesa, no Rio de Janeiro. Idade 35
anos: Bem educado. Fala Inglês. FINALIDADE - Aprender
Porfuguês e obter conhecimento do sistema de vida Famí-'
lia Brasileira, por um período de 3 meses. Tratar pelo tele­
fone 22-8400 e 22-9500 - Horário comercial.

.

ALU'CA·SE QUART.O
·CASA FAMILIAR'

CASA CLASSE "A"

Em estilo colonial c/ detalhes de extremo bom gosto, em Itacorobi
com 6,000 m2 de terreno, contendo 3 quartos, lavabo; living,
jantar/estar íntimo, cozinha, vararrdão etc., com armários embuti­
dos e cozinha americana. Preço: Cr$ 2.300,000,00. TRATAR com

·
. REGIS IMOVEIS LTOA., Av, Othon Gama O'Eça, 139 - Edf. Alpsrs­

· ted - Loja 04 -:-: Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.? 58.

APTO 2 QUARTOS

-: ' Edf. Bougainvillea, OK, 2 qua\ftos, living, B,w,C .. copa­
.

. cozinha, área de serviço. (Excelente oportunidade). En­
trada -,C�$ 60,000,00 - Saldo Financiado. TRATAR com
REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139- Edf.
Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22,6551 - Creci
n.? 58 ..

CASA - CR$ 850.000,00
Jardim sta, Mônica com :3 quartos (1 suite) todos com armários

· embutidos, sala de estar, sala de jantar, cozinha americana com
fórmica te�turizada, B,W.C. social, dependência completa de em­

pregada. telefone e garagem. TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA.,
Av: Othon Gama D'Eça, 139 -:- Edf. AlpersfEid -lojil 04 - Fones:

,___22_-.3_5_,3-"7...�_2_2-_65_5....;1__t"-�",,?:,,,,·�i�,,,;,....i �...
:

....
�
...

58
....."";':';_''';''_''''..:..l;..:..:::.:_-,;_;,;...-".:.!.,,''-''"'''-':O:'''..::''-i---.:....:;;J�... "

ALUGA·SE
QUARTOS PARA MOÇAS

Tratar.à rua-Santos Dumond, n.o 14 - fundos,
das 12:00 ás l4:PO horas .:'

(

ALUGA.SE

Casa -: Rua'Dem�trio Ribeiro esq. c/.Av, Mauro Ramos - dois
·

quartos dependência de empregada e porão habitável. Aluguel Cr$
·

6.000.00. Tratar fones: 22.-35'Z9/?2"5381.' .

CASA -- ALUGA.SE
I' .'

· A.luga-se uhia casa à Rua Herrnann Blumenau. 7. próximo ao Colé-
·

glo Coração de Jesus; com 3 quartos, sala, copa; cozinha. banheiro
e área'de serviço. �Iuguel Cr$ 3.500,OO,.Tratar telefone 22-2148.

BARBADA

Aproveite esta verdadeira balbadal-Vende-se ponto e insta­
lações comerciais àRuarDr. Heitor Blum, 141 - sala -' 5
e/área 320m2, que contém: Decoração interna, balcão, pra­
telei ras, luminosos €i. telefones', tudo por apenas Cr$

· 120,OQO,00 .. lnteressados Tratar c/ Sr. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1.1 55, tones 44-36?3' e 44-1178,

. C:;ASA --: �LUGA.SE,
AIU9?-Se urna casa à rua'�nacletó Darriiani, 36,'

·

transversatdaAvenípa Mauro Harnosvcórn 3 qual":
tos, sala; copa, cozinha, banheiro, 'área, de serviço e

abrigo 'para' carro. Tratar.. te Ietone 22:2148.
,

" .. "

.

.

TERRÉNO 'VENDE·SE

Vende-se uma área de-terra com aproxlrnadarnente 30.000
m2 (48,50X61 O) situada em Espinheiros, frente para o as­
falto, próximo ao trevo .da !3o,dóvia 'JO'rge' Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area piaria própria para'
granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo. fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679 - Ramal 73 cornsr. Oswaldo ou

w

srta. Eliana em Florianópolis,

.

DR. SÉRGIO V. DE VASCONÇELLOS

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM
.. DOEN'ÇAS' DE SENHORAS PELA ASSOCIA­

çÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendimento de

gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer
Ginecológico', Colposcópia e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­

.ções Elétricas e por congelação.

JOAÇABA-SC

,e
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Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (Ieit») e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,0.0 - 8,00 -10,15 -12,00 - 14,30 -18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - .10, 15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
SOMBRIO - 600 - 8,00 -1 0,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 26,00 e !
24,00 horas. '

ARARANGUÁ - 6,00 -,8,00 - 10,15 - 12,00 -14,30 - 18',00-
20,00 e 24,00 horas. ;
CARRO DIRETO: Fpolis-P, Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22:15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA 6,00 � 6,30 - 10,00 - 14.,15 - 17,15 -1 b,OO - 20,00 e

24,00 ho, .. (direto às 17,15 horas)..
.

IMBITUB ,- 6,30 � 9,40 - 10,00 - 14,15 - 17,0.0 e 18,00 horas,
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - €\00 - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00121,30
e 24 horas.

TUBARÃO - 00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 - 13.00 14,30 - 1-5,00 - 1 !::>,30 - 16,50 (d ire to) - 17,30 -

18,01) - 20,00 21,30 � 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,1::) horas,

I

MINISTÉRIO DO.TRABALHO
DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

EM SANTA CATARINA

AVISO
COMISSÃO DE LICITAÇÃO.

TOMADA DE PREÇOS N° 01/78

A Comissão de Licitação designada peloDelegado R�- .

gional do Trabalho em ,Santa Catarina comunica que fará
realizar às 10,00 horas do dia 15 de maio de 1978, Tomada
de Preços 01/78, cujo Edital assim se resume.

. 1 - Objeto de Licitação
'

.

Serão licitados preços para a execução de serviços de "

limpeza, manutenção econservação nasdependências do :

Edifício Sede da DRT/SC.
.'

.

2 - Editál e Especificações , .

O Editar e os esclarecimentos.,necessários:poderão ser'
obtidos diariamente na Sede da DRTISC. sito à rua Victor
Mei reles, 44, no horário das 13,00 às 17',00 horas ..

.

3 - Cadastro e Caução, .� :� .. "',
Poderão participar da licitação os interessados cacas­

trados na especificação supra, na Delegacia Regional do
Trabalho em SC.- mediante caução de Cr$ lO.000,09 (Dez
mil' cruzeiros). , .

.

Florianópol is, 28 de abri I de 1978
,

Odilon Silva
Presidente

AUTO VIAÇÃO SÃO CRI:STOVÃO Sf�,

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e'Florianópolis - 01.45 - Q13,00 - 08,00 - 09,,::(.' '.

12.15 - 14.00· 16.JO - 2d,00 - 22,15 .

T rbarao e Laguna - 01.45 - 04,00 ·--C'8.00.- 14,00 e 22,15
horas.
SAlDAS OE'CRICIUMA PARA:

Ararangua. Sombrio, Santa RoseI, Vila' São João,
Osório e PORTO ALEGRE 01, 15,·,Oi,,\0."';',9) S,-JO,30-

, 13.00 13.. 15.' 15,105 " 17',15 - 19.'45 e,:f!cb':"'- ,,;'s.
Arar,,angua· 0115 - 07.15 - O,:; 15· ;0'<' .� ÕO· 13,15-
14.45·1�") 17.00-1715 1:::':;O··,�I-,; 23,15·e24,or·
noras.
SAlDAS .)l; ·tUBARAO PARA sao PAULO (DIRETO)
09.15 ,��.

.

� ... :�

SAiDÀ� DE :;'11.0 PAULO PARA "fUBARAO (DIRETO)
19,30 e 23.00 ,C)',I�.

.

SEGURA"'Çl,l, • CONFORTO r PONTUALI·
DADE

ALDO ÁVILA DA LUZ,
OAB/SC 1:1.00-015 ,

CPF/MF n.> 001.776.289/.87
e

MIRIAM LUZ' MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.,092 - CPF/MF n.> 002.259.089/72

ADVOGADOS'
Rua Felipe.5chmidt. 33 � Ed,ifíCio Dias Velho­
s/615 e 616; Fones: 22-1235 e 22-7421.

'--------------�--�------------------�

CONVITE PARA MISSA DE 7.0 DIA

WALMIR BORGES

Afamília de Walmir Borges cinvida paren­
tes e amigos para a missa que, em inten­
ção de sua alma, mandamceleoraràs 19
horas doa 1.0 de maio (sequnda-feirajna
Igrej� de Sto. Áritonio (Centro). " '.',' -.

.
'.

.

,
.'

"

.,

Içara, 25 de abri I de.1978

o S�,:Jorge José 'C�rdos� declara que foram extra-.
viados os documentos de séu Volkswaqern Sedan
1500 de cor verde, placa IC-0166, n.? do c-hassis
8S159916.

Para admissão imediata, com a idade mínima de 28 anos
tendo já concluído o 10 grau, sendo portador da C.N.Habi�
litação de categoria profissional à mais de 5 anos.

Entrevistas: 10 de Maio de 1.978, das 09,OOhs às 12.00hs e
das 14.00hs às 17.00hs
AUTO LOCADORA COELHO, Rua Felipe Schrnidt, 81.
NÃO COMPARECER SEM OS REQUISITOS SUPRA CITA­
DOS.

"AUTO LOCADORA COELHO LTDA"

MOTORISTA

VENDE·SE

Telefone Prefixo 22 e 44. Caminhão Mercedinho 608 com

capota fechada. Tratar Telefone 44-3657,

,LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM .GERAL,

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 "

Estreito-Florianópolis - fones 44-41403'44-1996.

EMPR!EGADA DOMÉSTICA

Que durma no emprego., Paga-se bem. São
José - Tel. 44.4143.

DECLARAÇÃO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo de marca, Volkswagen
Sedan 1200, ano 1966, de placas OR.Q589 chassis 86·289071. De cor azul N°
de Certificado 723.502, pertencente ao senhor, Elpidio Crocetta residente em
Orleans-SC.

..

CHEQUES EXTRAVIADOS

Foram extraviados os cheques de n.Os 670123 a 670130, do
Banco Mercantil do Brasil, pertencente ao Sr. Lélio Tsu­
tomu Sato. Tel. 22.6397:

DOCUMENTOS PERDIDOS

DAL, MAGRO AUTO PEÇAS LTOA. declara para obtenção de 2" via
que perdeu os documentos do carro marca Ford Corcel. motor 4
cilindros 72, cor bege, série 1 b4ktd - 46115.

São Miguel do Oeste SC 19-04-78

DOCUMENTOS PERDIDOS
AMANDIO A. T. SBRUZZI, declara que foram perdidos os documen­
tos da Camioneta Chevrolet, ano 1970, cor azul, placas PJ1015,
'certificado n.> 826837.
'. '

PA�MITOS, SC. 25-04·78

...DOCUMENTOS PERDIDOS

,

GENECI EU FIUPPIN COM. E REPRESENTAÇOES LTOA. declara
, para obtenção de 2" via que perdeu os documentos do carro, placa

WM 0124, marca F 350, ano 73, cor vermelho.
São Miguel do Oeste SC 20-04-78

TELEFONE
Vende-se um aparelho prefixo 44 preço de ocasião, tratar'
pelo fones 44-4466/44-4477.

:;iO�

ROBERTO' LAPA PI�ES,
ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51-ED HERCULES S508

I'
.

FONE 22·9136 FLORIANÓPOLIS se

LAGOA DA CONCEiÇÃO
.

FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

REST.RURQNTE
-

C,ORU"AO

CORRIDO DE FRUTOS DO :M'AA "

Couvert .

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

.

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

��::: :��E;�!�r:::��I:::O.J
.

" Telefone 42345�. .

.' �----------------------
.

. �------------�----------------------�--�

VENDE.;SE, POR ALGUNS TRqCADOS:
a) Instalação GTE 2 troncos e 10 ramais;

.

b) 2 lambretas: ano 1961/1971
c) 1 fotocopiadora Olivete. 305;
Tratar cl Sr. Elias- Santo Saraiva, 1.155-fone 44-3623

e.44-1178,

ORAçAO AO DIVINO ."'RITO SANTO
Espírito Santo, tu Que me esclarece tudo, Que ilumina

todos os caminhos para que eu atinja 9 ty'Ieu ideal, tu que
me dás o dom divino de perdoar e esquecer p mal que me

fazem e que todos os instantes da minha vida estás co- .

migo, eu quero, neste curto diálogo, agradecer-te por tudo
e confirmar mais uma vez que eu nunca quero .me Separar
de ti, por maior que seja a ilusão material, não' será o
minimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e
todos os meus irmãos na glória perpétua.

Ot;>rigado mais uma vez (a pessoa deverá fazer esta
oração 3 dias. seguidos, sem dizer o pedido, dentro de três
(3) aias será alcançada a graça por mais difícil Que seja).
Publicar assim que receber a graça. Agradece N.L.R.

TELEFONE RESIDENCIAL'
LIVRE E �ESÉMBARAÇADO

CO��RA-SÉ
.

NO 'B�.LNEARIQ .Q� 'ÇAM-
.

BORIU OFERTAS SEM INTERMEDIARIO'
ATÉ 30/4, AV. ATLÂNTICA, 720' EDIFíCLO'

.

ALBANY, _. 20 ANDAR APTO. 23 COM
DONA LEA.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM .MAIS.

Centro Comercia! .

Ade' bal Ramos da Silva, conjunto. 208, .
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A Comissão de Licitações designada pelo Delegado Re­
gional do Trabalho em Santa Catarina comunica que fará
realizar às 10,00 horas do dia 16 de maio de 1978, Tomada
de Preços 02/78, cujo Edital assim se resume.

,

1 - Objeto da Licitação
Serão licitados preços para a prestação de serviços de

vigilância ostensiva para o Edifício Sede da DRTo/SC, sito a
rua Victor Meireles, 44.

2 - Edital e Especificações
O Edital e os esclarecimentos necessários poderão ser

obtidos diariamente na Sede da DRT/SC sito à rua Victor
Meirelles, 44, no horário das 13,00 às 17,00 horas.

.

3 - Cadastro e Caução
Poderão participar da licitação os interessados cadas­

trados na especificação supra, na Delegacia Regional do
Trabalho em SC, mediante caução de Cr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros). .

Florianópolis, 28 de abril de 1978
Odilon Silva
Presidente

MINISTÉRIO DO TRABALHO
DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

EM SANTA CATARINA
COOPERATIVA HABITACIONAL
VICTOR III!IRELLES LTDA. DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS

AVISO
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 02/78

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

DOENÇAS DE SENHORAS' PELA ASSOCIA­

çÁO MÉDICA BRASILEIRA. Atendimento de

gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­

ções Elétricas e por congelação.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados os associados da

Coc;lerativa Habitacional Victor Meirelles Ltda., para a

Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no dia
19-05-78, às 18:00 horas em primeira convocação, com a

presença mlnima de 213 dos associados, às 19:00 horas,
em segunda convocação com a presença mlnima da me­

tade mais um, e em última convocação às 20:00 horas com
omlnimode 10associados, no Centro Sócio-Económico, à
rua Almirante Alvim 19, nesta capital, com a sequinte
ordem do dia:

1) Homologação da atual diretoria provisória ou es­

colha de nova diretoria segundo o art. 59 dos Estatutos
Sociais;

2) Assuntos Gerais.

JOAÇABA-SC

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.Florianópolis, 26 de abril de 1978.

Lauro dos Santos
Diretor Presidente

Centro Comerera!
Aclerbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

"f;' ...
DEPARTAMENTO DE COMPRAS �"'do-""
AVISO - DECOM N.o 008/78 � CODESC

i O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de Preços abaixo,
cujos Editais assim se resumem: .

.

TOMADA DE PREÇOS N.o 052/78 "

OBJETO: FORMULÁRIOS CONTíNUOS
TOMADA DE PREÇOS N.O 053/78
OBJETO: APARELHOS COPIADORES A GELATINA
TOMADA DE PREÇOS N.o 054/78
OBJETO: ARQUIVOS DE AÇO EM GERAL
TOMADA DE PREÇOS N.a 055/78
OBJETO: POLTRONAS GIRATÓRIAS CIR'ODíZIOS
TOMADA DE PREÇOS N.a 056/78

, OBJETO: BAlCÓES DE CAIXA

.1 TOMADA DE PREÇOS N.O 057/78
OBJETO: PRES;rAçÃO DE SERViÇO DE DEDETIZAÇÃO

�
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.? 11, Edifício Otilia Eliza - 1 ° andar - sala

"

I 103 - Departamento de Compras - DECOM, Florianópolis (SC). em envelopes fechados e/ou lacrados, obedecendo-se os

I prazos abaixo:
.

- Tomadas de Preços n.vs 052/78 à 054/78, até às 15:00 horas do dia 09.05.78.
.

l-
Tornadas de Preços n.vs 055/78 à 057/78, até às 15:00 horas do dia 10.05.78, , .', .'

I
�ÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÓES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diariamente das 08:00 às 12.:00 e das 14:00 I

: as 18:00horas.
,
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ZULMAR JOÃO QUADRO
Coordenadór de Planejamento

Lt DAS 101.1

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE

SANTA CATARINA

AVISO

TOMADA DE, PREÇOS N.o 002/78

A Comissão de' Licitação, constituída pela Por­
taria n.O 50, de 17 de Abril de 1978, do Diretor da
ETEFESC, torna público, para conhecimento dos
interessados, que às 09:00 horas do dia 18/05/78,
receberá propostas de firmas habilitadas prelimi-

. narmente (parágrafo 2.° art. 127 e 131 do Dec. Lei
200/67) para fornecimento de equipamentos para
os Laboratórios de Metrologia e de Resistência de
Materiais desta Escola, situada à Av. Mauro Ramos
n.O 150, nesta cidade, onde esclarecimentos neces­

sários, serão. prestados em sua Seção de Compras.

Florianópolis, 26 de Abril de 1978.

CORRETORA KRESCENTE APLUB S.A.
TITULOS E VALORES MOBILlARIOS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos dez (10) dias do mês de tevereírç do ano de mil e novecentos e setenta e oito (1978),.às
dez (10) horas, na sede' social, sita nesta capital, à rua dos Ilhéus, n.? 8, reuniram-se em

Assembléia Geral Extraordinária todos os acionistas da Corretora Krescente Aplub SA -

Títulos e Valores Mobiliários, conforme assinaturas constantes do "Livro de Presença dos
Acionistas". O Diretor Amaury Soares Silveira declarou instalada a Assembléia, cuja convo­
cação dispensava a exigência das pubticaçôes de edital, em face da presença da totalidade
do capital social. Em seguida; toram escolhidos os acionistas Carlos Silveira Martins Pa­
checo, para Presidente, Alvaro MOSC1l Lewis, para Secretário. Constituída, assim a mesa o Sr.
Presidente deu por abertos os trabalhos, dizendo que, como era do conhecimento prévio de
todos os acionistas, a presente Assembléia tinha por objeto a reforma. dos .estatutos da,
Sociedede, A seguir, <;) Sr ..Presldente i nformou que se encontravam sobre a mesa a "Exposi- 2.
ção Justificativa da Diretoria", acompanhadado projeto consolidado dos Estatutos Sociais e

� r

o respectivo "Parecer do Conselho Fiscal", tendo solicitado ao Secretário que oroceoesse-a
leitu ra dos citados documentos, que estavam assim redigidos: "EXPOSiÇÃO JUSTIFICATIVA
DA DIRETORIA - Senhores Acionistas - A Assembléia Geral Extraordinária designada para

·
o próximo dia 10 de fevereiro do corrente ano; tem por finalidade essencial a reforma dos
Estatutos Sociais da Empresa, visando adaptá-lo às novas normas que passaram a reger as

·

Sociedades por ações, após o advento da lei n. ° 6.404 de 15.12.1976. Em decorrência,
submetemos à apreciação de V. Sas. o incluso "Projeto de Estatutos Sociais", no qual
inserimos as alterações propostas e que são, fundarnantatrnente, as seguintes: 1) modifica­
ção nas vantagens conferidas às 'ações preferenciais (capítulo 11- Do Capital e das Ações -

-,

art. 6. o, parágrafo 2.0; 2) eliminação da caução garantidora da gestão dos administradores e

exigência de "quorum" mínimo necessário para reuniões e deliberações da Diretoria (Capí­
tulo III-DaAdministração-art. 13.0; 3) mudança na estrutura eforma de funcionamento do
Conselho Fiscal, previsto como um órgão não permanente. (Capítulo V - do Conselho
Fiscal); 4) fixação do dividendo mínimo à ser pago aos acionistas em 25% sobre o lucro
líquido e previsão da possibilidade de distribuição de dividendos; com base em balanço
semestral, por conta do dividendo definitivo a ser fixado pela Assembléia Geral Ordinária
Subseqüente (CapítuloVI-do Exercício Social, Balanço, lucro e suaAplicação-arts. 22,0,
"b" e 23.0); 5) inclusão de outras alterações, 'mas apenas de forma, meramente redacionais,
no intuito de simplificar o texto e facilitar sua exata interpretação, sem alterações de fundo,
como, por exemplo, as modificações introduzidas no Capítulo IV, que dispõe sobre a Assem­
bléia Geral, e a eliminação do atual artigo 23, norma de disposição transitória, cuja vigência
limitada já se cumpriu. A Diretoria fica à inteira disposição dos-Senhores Acionistas, para

.. quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. Florianópolis, 24 de janeiro de 1978.
(ass.) Amaury Soares Silveira, Álvaro Mosca Lewis, Carlos Silveira Martins Pacheco e Nelson
Wedekin." - "PROJETO DE ESTATUTOS SOCIAIS - CAPíTULO 1- DA ADMINISTRAÇÃO,
SEDE E FORO, OBJETO E DURAÇÃO - Art. 1.0 - A Corretora Krescente APlUB SA -

Títulos e Valores Mobiliários é uma sociedade anônima, que se regerá pelo presente Esta­
tuto, e pelas disposições leg11is e regulamentares que lhes forem aplicáveis. Art. 2.0 - A
Sociedade tem sede e foro na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde se

estabelecerá à rua Ilhéus, n.? 8, podendo, por resolução da Diretoria, abrir dependências em
qualquer localidade do País ou do exterior, observadas as prescrições legais. Art. 3.0 - A
Sociedade terá como objetivo social; a) operar com exclusividade em Bolsas de Valores, à
vista e a termo com, títulos e valores mobiliários de neçociação autorizada; b) comprar,
vender e distribuir títulos e valores mobiliários por conta própria ou de terceiros; c) formar e
gerir, como líder ou participante, consórcio. para lançamento público (under-writlnq); bem
como para compra ou revenda detítulos e valores mobiliários e ainda encarregar-se de sua
distribuição e colocação no mercado de capitais; d) encarregar-se da administração de
carteira de valores e de custódia de títulos e valores mobiliários; e) incumbir-sé da transfe­
rência e da autenticação de endossos, de desdobramento de cautelas, de recebimento e

pagamento de resgates, juros ou dividendos de títulos-e valores mobiliários; f) encarregar-se
da subscrição de títulos é valores mobiliários, prestar serviços técnicos nesse sentido e

exercer funções de agente fiduciário por ordem de terceiros; g) operar em contas correntes
com seus acionistas, não movimentáveis por cheque, administrar recursos de terceiros
destinados a operações 'mobiliárias e financiar a liquidação das operações realizados por
conta de seus comitentes: h) .. promover o lançamento de títulos e valores mobiliários,
públicos e particulares. Art. 4.0 - É vedado à Sociedade: a) distribuir tltulos e valores
mobiliários de sociedades prlvadas não registradas no Banco Central ou títulos cuja venda
tenha sido suspensa ou por ele. proibida; b) divulgar informações falsas, manifestamente
tendenciosas ou imprecisas, a fim de incrementar a venda ou influir no curso dos títulos ou

valores mobiliários; é) consorclar-se.corn a finalidade de influir no curso de títulos e valores
mobiliários, provocando oscilações artificiais de seu preço; d) adquirir bens imóveis não
destinados ao uso próprio, salvo os recebidos em liquidação çledívidas de difícil ou duvidosa
solução, caso em que deverá vendê-los dentro do prazo de um (1) ano, a contar do recebi­
mento, prorrogável, a critério do Banco Central; e) emitir cheques na forma do Decreto n.?
2.477, de 14.7.34. Art. 5.0- O prazo de duração da Sociedade é indeterminado. CAPíTULO II
- DO CAPITAL E AÇÓES - Art. 6.0 - O Capital social é de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil
cruzeiros)divididos em 500.000 (quinhentos mil) ações novalorde Cr$1 ,00 (hum cruzeiro) cada
uma, sendo a metade sob a forma de ações ordinárias nominativas e a metade restante, de
ações preferenciais nominativas. PARÁGRAFO PRIMEIRO: Asações nominativas preferen­
ciais não tem direito a voto, mas conterem.ia seus titulares, prioridade na distribuição de
dividendo que, em nenhuma hipótese, será inferior ao das ordinárias. PARÁGRAFO SE­
GUNDO:.As ações preterenciàls terão, ainda, direito à prioridade de resgate, no caso de

· dissolução da Sociedade, com um prêmio de vinte por cento (20%) sobre esse reembolso.
PARÁGRAFO TERCEIRO: A Assembléia Geral poderá deliberar a conversão, no todo ou em

parte" das ações preferenciais em ações ordinárias. PARÁGRAFO QUARTO: Po(jerão ser

'expedidos tltulos múltiplos representativos de ações', devendo estas e aqueles serem assina-
. dos por'doís'dlretores. Art. 7.0 - Cada ação ordinária·n.ominativa dará direito à um voto nas

deliberações da Assembléia Geral. Art. 8.0 - A acionista fundadora Associação dos Profis­
sionais Liberais Universitários do Brasil-APlUB terá preferência para a aquisição de ações
ou de direitos de subscrição de ações novas que outros acionistas pretendam alienar ou
ceder, PARÁGRAFO PRIMEIRO: O acionista que desejar alienar suas ações no todo ou em

parte, ou ainda ceder o direito de subscrição de ações novas, resultante do aumento de
capital, deverá oferecê-Ias previamente, à acionista fundadora APlUB a quem comunicará,
por escrito, o número de ações, o preço e demais condições de venda. PARÁGRAFO
SEGUNDO: A acionista fundadora A�lUB exercerá a preferência que lhe cabe dentro de um
prazo de 30 (trinta) �ias, contados do recebimento da comunicação por escrito referida no
parágrafO anterior. Fmdo este prazo, sem manifestação positiva da citada acionista, as ações
ou direitos de subscrição poderão ser, respectivamente, vendidas ou cedidas a terceiros
desde qUI> 9 transação não se realize por preço inferior, nem em condições mais favoráveis
que as originalmente comunicadas pelos alienantes. PARÁGRAFO TERCEIRO: A Sociedade
não admitirá a lavratura de termo de transferência de ações, nem efetuará lançamentos no
livro "Registro de Ações Nominativas", sem a observância do disposto neste'artigo. CAPi­
TULO 1)1 -i)!, Aº�I,NIST,RAÇAO -:':" Art. 9.0 - A Sociedade será administrada por uma
Õiretoria composta de quatro (4) a sete (7) membros, todos acionistas, residentes no Pais, e
eleitos pelaAssembléia Geral, que lhes fixará a remuneração .. Art. 10.0- O prazo de mandato

da Diretoria será de 3 (três) anos, sendo permitida'a reeleição. PARÁGRAFO ÚNICO -

Vencido o mandato, os diretores 'continuarão no exercício de seus cargos até a posse dos
eleitos, exceto no caso de destituição. Art. 11.0 - A investidura no cargo de diretor far-se-á
por termo lavrado e assinado no Livro de Atas de Reuniões da Diretorla, depois de homolo­
gada a eleição pelas autoridades competentes. Art. 12.0 - Cada diretor terá direito a trinta
(30) dias de férias anuais, consecutivas ou não, sem prejuízo das vantagens pec;uniárias.
PARAGRAFO PRIMEIRO: A Diretoria, quando houver causa justificada; poderá conceder

licença a qualquer de seus membros..PARÁGRAFO SEGUNDO: No caso de ausência por
férias, licença ou impedimento temporário de qualquer dos Diretores, os. remanescentes

.

escolherão, entre si, aquele' que exercerá as funções do ausente, cum4·1�!WF.lrnente.e �.�rp q.lW .s
lhe assista direito a_qualquerNan�ag_em.. p.ec.u.niªÜa.".PABAQ_BAF:Q T...EaC,1;18Q:,No casc.da.;
vaga na Diretoria, esta, sé. necessário, convocará a Assembléia Geral, que deliberará a

respeito. Art. 13.b- A Diretoria reuni-se-á quando necessário, por convocação de qualquer
diretor, com a presença-da metade de seus membros, no mínimo, sendo as deliberações
·tomadas por maioria de votcs.-Art. 14,0 - Todos os Diretores. ficam investidos de amplos
poderes de representação da Sociedade perante terceiros, para a consecução dos objetivos
sociais, podendo, inclusive, contrair obrigações, transigir, ceder e renunciar direitos, movi­
mentar contas bancárias, enfim, praticar todos os atos necessários ao funcionamento regu­
lar da empresa. PARÁGRAFO ÚNICO. - Todos os atos que envolvam responsabilidade da
Sociedade, assim como a representação ativa e passiva desta, serão exercidos por dois (2)
Diretores, conjuntamente, ou por um Diretor, em conjunto com um Procurador da Socie­
dade, salvo quando. a Diretoria, em resolução específica, lhes cometer a execução por ato

. individual. CAPíTULO IV - DA ASSEMBLEIA GERAL - Art. 15 - A Assembléia Geral,
convocada e realizada na forma da lei, reunir-se-á ordinariamente, dentro dos quatro (4)
primeiros meses de cada ano e, extraordinariamente, IJOS casos admitidos em lei e sempre
que os interesses sociais o exigirem. Art. 16.0 - A Assembléia Geral terá os poderes e

atribuições que a leilhe confere e será instalada 'por um dos diretores, cabendo aos acionis­
tas presentes a escolha do Presidente e Secretário da Assembléia. Art. 17.0 - O acionista
poderá ser representado nas Assembléias Gerais por quem reúna condições legais. CAPí­
TULO V - DO CONSELHO FISCAL -Art. 18.0- O Conselho Fiscal será composto detrês (3)
a cinco (5) membros efetivos e de igual número de suplentes, acionistas ou não, eleitos pela
Assernbléia Geral, observadas as qualificações legais, sendo permitida a reeleição. PARÁ­
GRAFO UNICO -O Conselho Fiscal não será permanente e só funcionará quando instalado
e constituído na forma da lei e seus membros ficarão em exercício até a primeira Assembléia
Geral Ordinária que se realizar após suas eleições. Art. 19.0 - O Conselho Fiscal terã os

poderes que a lei lhe confere e seus membros em exercício perceberão a remuneração que
for fixada pela Assembléia Geral que os eleger, obedecidas as determinações legais. CAPI­
TULOVI- DO EXERCICIO SOCIAL, BALANÇO, lUCROS E SUA APLlCAÇAO -Art. 20.o-O
exercíclo social coincidirá com o ano civil. Art. 21.0 - O balanço, obediente a todas as

prescrições legais, será levantado em 30' (trinta) de junho e 31 (trinta e um) de dezembro de
cada ano. Art. 22.0 - Do lucro líquido apurado, após' as necessárias amortizações, serão
destinados; a) 5% (cinco por cento) para a constituição do Fundo de Reserva legal, até que
alcance 20% (vinte por cento) do Capital Social; b) 25% (vi?te e cinco por cento), no mínimo,

.

para dividendos aos acionistas, ressalvadas as hipóteses do art. 202, parágrafos 3.0 e 4.0 da
lei 6.404/76 e atendidas as disposições do paráqrato 1.0 do Artigo 6.0, em relação aos

detentores de ações nominativas preferenciais; c) o saldo, se houver, terá àaplicação que lhe
destinar aAssembléia Geral, observadas as disposições legais atinentes à matéria. Art. 23.0
- Existindo fundos para pagamento ,de dividendo, recursos disponíveis ou lucros em

suspenso, a Diretoria poderá deliberar a dtstribuição de dividendo sobre lucro apurado em

balanço semestral, por conta do dividendo definitivo a ser fixado pela Assembléia Geral
Ordinária subsequente. CAPíTULO VII- DAS DISPOSIÇOES GERAIS - Art. 24.0 - A
Sociedade entrará em liquidação nos casos legais. A Assembléia IGeral que deliberar' a
liquidação ordinária estabelecerá suas condições e elegerá o liquidante e o Conselho Fiscal.
Art. 25. ° - A Sociedade poderá, a qualquer tempo, tránstorrnar seu tipo jurídico, observadas
as formalidades legais que regem a espécie." - ;'PARECER DO CONSELHO FISCAL" - Os
membros do Conselho Fiscal da Corretora Krescente Aplub S.A. - Títulos e Valores Mobiliá­
rios, reunido, tomou conhecimento da "Exposição justificativa da Diretoria", datada de 24
de janeiro de 1978, propondo alterações nos Estatutos Sociais, com o intuito de adaptar Os
estatutos às novas normas que passaram a reger as Sociedades Anônimas (lei n.? 6.404 de
15.12.1976). Estudado o projeto consolidado, apresentado em anexo à citada Exposição,
entende o Conselho Fiscal que as rnodificaçôes sugeridas são consonantes com a legislação
vigente e consultam os interesses da Sociedade, sendo, pois, de parecer que as-reformas
estatutárias propostas pela Di retoria, merecem a irrestrita aprovação dos Senhores Acionis­
tas. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão e lavrada a presente ata, que vai por
todos assinada. Floriánópolis, 30 de janeiro de 1978. (ass.) José de Medeiros Pacheco,
Edgardo José Trein e Luiz Turi Moraes." Terminada a leitura desses documentos, o Sr.
Presidente colocou em discussão o projeto de estatutos, instrumento este do conhecimento
de todos os acionistas aos quais fora entregue oportunamente. Colocada a matéria em

votação, foram integralmente aprovadas' as reformas estatutárias propostas, sem quaisquer
restrições. Aduziu, então, o Sr, Presidente que os Estatutos Sociais ora aprovados, por
unanimidade, passarão a reger os destinos da Sociedade, após a competente homologação
por parte do Banco Central do Brasil. De imediato, o Sr. Presidente franqueou a palavra aos
presentes e como dela ninguém quizesse fazer uso, agradeceu a presença dos Senhores
Acionistas e do Dr, José deMedeiros Pacheco, membro do Conselho Fiscal da Sociedade, e a

colaboração prestada pelo Secretário, determinando o encerramento do "Livro de Presença
dosAcionistas", o que foi feito às fls. 7, com as assinaturas do Presidente e do Secretário. Os
trabalhos toram suspensos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata que, lida
depois de reaberta a sessão, foi aprovada e assinada por todos os presentes à Assembléia,
logo após encerrada. Florlanópclis, 10 de fevereiro de 1978. (ass.) Carlos Silveira Martins
Pacheco - Presidente, AlvaroMosca Lewis - Secretário. Acionistas: Banco Mu.lti de Inves­
timentos SA - MULTIBANCO - Rolf Udo Zelmanowicz' e 190r Cornelsen - Diretores;
Associação dos Profissionais Liberais Universitários do Brasil - APlUB -- Rolf Udo Zelma­
nowicz e Ivan Tu ri-Moraes - Diretores; Companhia Brasileira de Empreendimentos da Aplub
- CIBRAPlUB - Rolf Udo Zelmanowicz - Diretor; Consultoria e Serviços Jurídicos Aplub
LIda. - JUSAPlUB - José de Medeiros Pacheco - Sócio Gerente; IMAPlUB - Imobiliária Aplub
ltda. - Rolf Udo Zelmanowicz e Ivan Turi Morais - Diretores; Consultoria e Serviços Técnicos
Aplub ltda. - TÉCNICA APlUB - António de Medeiros Pacheco - Sócio Gerente; Amaury
Soares Silveira; Alvaro Mosca Lewis; Carlos Silveira Martins Pacheco; NelsonWedekin; José de
Medeiros Pacheco - Conselheiro Fiscal.

Declaramos ser a presente ata cópia fiel da ori.ginal lavrada em livro próprio.

Carlos Silveira Martins Pacheco'
.

Presidente

Álvaro Mosca Lewis
Secretário

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMERCA DE SÃO JOSÉ - SC.
PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DÊ PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 10 do mês de

maiodoanoem curso, às 10:00 horas. (valor superior
ao saldo devedor que é de Cr$ 891.201,82).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça
Arnoldo Souza, n? 38, São José, Estado de Santa
Catarina.

BENS: "Uma unidade residencial de alvenaria,
com a área construída de 133,48 metros quadrados,
na 06 e respectivo terreno, designado por lote nO 75,
da quadra n? 05 do Loteamento Santo Antônio nesta

cidade, com área de 360,00 metros quadrados, sito
no distritode Barreiros nesta Comarca, com as se­

guintes confrontações e medidas: Frente, em 12,00
metros, com a Rua "C"; Fundos, em, 12,OQ metros,
com o lote nO 83 de Dejandi rDalpasquale, lado di reito
com 30metros, com 010ten076davendedora,e, lado

esquerdo, em 30,00 metros, com o lote nO 74 da

vendedora, devidamente matriculado sob na 1.469, à
fls. 088, do Livro 2.1".

PROCESSODE EXECUÇÃO nO 2.928/78, em que
é credora SUL ,BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁ­
RIO S/A., e devedores NORTON RAMADA DE

CASTRO e sua mulher NANCI HERNANDES DE

CASTRO.
FICAM os devedores intimados da praça acima

designada, por se encontrarem em lugar incerto e

não sabido.
São José, 14 de abril de 1978.

WILSON JENSEN
escrivão

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direitq

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - SC.
PODER JUDICIÁRIO'
Escrivão: WILSON JENSEN

EPITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 10 do mês de maio
do ano em curso, às 11 :00 horas. (valor superiorao saido
devedor que é de Cr$ 894.266,39).

LOCAL: Edifício Forurn Dr. Mário Rocha, Praça
Arnoldo Souza, nO 3e, São José, Estado de Santa Cata­
rina.

BENS: "Uma unidade residencial dealvenaria, com
a área de 138,90 metros quadrados, nO 02 e respectivo
terreno, designado por lote nO 74, da quadra n? 05, do
Loteamento Santo Antônio, com a área de 450,00 me­

tros quadrados, sito no distrito de Barreiros, nesta Co­
marca, com as seguintes medidas e confrontações:
Frente, em 15,00 metros, com a Rua C, Fundos, em 15
metros, com o lote nO 82, de Dejandir Dalpasquale, lado
direito, com 30,00metros, com o lote n075,da creditada,
e, lado esquerdo, em 30,00 metros, com a Rua "A",
devidamente rnat�iC\J,l.adQ ,�op,.I1°,.3.1 aS? à fls. 058, do
l' .

2 Q"
' .... 1.:1 '."" ,_o ,., c,' .. lO'

,

Ivro.. C-(:J r �.: l:.,�;, � ...... ,,,-:;ç

·�·�·..pR0eESSe'f)Ei:XECUÇ-Ã(}nO 2':930/78, em que.é
credora SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO
S/A., e devedõr NERY GLlSSOR VIEGAS MOURA.

FICA o devedor intimado da praça acima desig­
nada, por se encontrar em lugar incerto e não sabido.

São José, 14 de abril de 1978

WI LSON JENSEN_
ESCRIVÃO

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direito

SEÁRA AvíCOLA XANXERI! S/A
CGC.82.832.197/0001-90 - XANXERÊ - s,c. - INSC. EST.

250,032.864.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁAIA

São convocados os senhores acionistas de Seára Avícola Xan­
xerê S/A, para se reunirem em assembléia geral extraordinária, na
sede social, sita a BR 282, Bairro Vista Alegre, em Xahxerê,SC, no
dia 12 de maio' de 1978, às 10 horas, para deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA:

1 - Apreciação da proposta da Diretoria, para aumento do

capital social de Cr$ 38.000.000,00 para c-s 60:000.000,00 em

moeda corrente nacional'
2 - Conseqüente alteração estatutána.
3 - Outros assuntos de interesse social.

XANXERÊ, 27 de abril de 1978 - A DIRETORIA.

= ......:!
I:... .DlTALH COIIVOCA_O ::
a:I

O Professor CASPAR ERICH STEMMER, Reitor da Unlvor.. t:
�

sidade Federal de Santa Catarina, no uso de SU88 atribuições e
J!! �=���;�a�:s���e�i�O:���et:�:���::d��:a� :' I

Estatuto da Unlverllidada Federal da Santa Catarina e 88 Nor­
a.:I mas para 88 eleições acadêmicas baixad88 peia Portaria n.O
'::I 180/GR, de 24 de abril de 1978,
ca COIIVOCAI
"'1:::1. Par� o dia 02 de junho da 1978, a eieJção para escolha dos
.- repreSéntantes do corpo discente nos Orgl08 Colegiados da

E Administração Superior da Universidade federal de Santa Ca-

tarina, observado o seguinte: '

a:I 1.o -'A representaç60 do corpo discente nos6rg608 Cole­.5!: . glados da Administraç60 Superior da Unlvarsldade Federal de

== Santa Catarina compreende: ,

::::::I - 5 Reprasentantes no Conselho Universitério;
- 5 Suplentes; ,

- 1 Representante no Conselho de Curadores;
- 1 Suplente;
- 2 Representantes.no Conselho de Enelno e Pesquisa;
- 2 Suplentes; _

- 1 Representante na Comisalo de Planejamento;
- 1 Suplente;
- 1 Repraaentsnte na Comlsdo de Asalstêncla e Orienta-

ção ao Estudante;
- 1 Suplente. ,

2.0 - O aluno que for eleito pera reprasentar o corpo
discente no Conselho de Curadoras teri também 88eento na

Comlsdo Permanente dos Regimes de Trabalho- COPERT;
3.o - As diepoalç6ea regulamentares pera a l'8allzação das

eleições estudantis constam da Normas baixadas pela Porta­
ria n.O 180/GR, de 24 de abril da 1978.

Florianópolls,28 de abril de 1978,

Prof. CASPAR ERICH STEMMER
Reitor
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A coluna recebeu e passa ao Detran

Meu caro amigo Beta, I em que moro e que não" depósito de lixo .. '. Nem
Como todos os dias, hoje atrapalha em nada a passa- imágina o que tem de bara­
também li a sua coluna e gem dos carros que ali tra- tas subindo na gente e de

.

prestei bem a atenção no fegam), piorando tudo. ratos correndo atrás das
que você se refere ao trán- No aterro é impossível es- crianças (já é uma canseira
sito, sobre o problema de tacionar porque os ônibus carregar as pastas, lanchei­
estacionamento. e a lama tomaram conta do ras, casacos, bolsa) que

local. A minha única opção, quando chegamos em casa

e a dos moradores dos pré- mais parece que fizemos'
dias vizinhos, é pagar a um Coaper de três horas,
quantia de 10 cruzeiros diá-

.

em vez de andar só dez me­

rios para os estacionamen- tros. que é a distância do
tos da Prefeitura (no final carro até a porta do prédio.

Agora, pergunto eu: será
que o. Prefeito e o Detran
não poderiam, ao menos,
resolver o problema dos
ratos e das baratas?
Meu grande abraço, Beatriz
Rosa.�

.

Cart'urn

Prezado senhor Stodieck.
Achei ótima a nota publi­
cada na sua coluna sobre
as absurdas multas de trân­
sito em Florianópolis. Há
três anos estou dizendo
que seria' necessário um ri­

go�oso teste psicotécnlco
para os candidatos à
guarda de trânsito, bem
como exame de vista e

obrigação para usar óculos
de alcance.. .

.

-Ouando nodia31 de março
de 76 fui emplacar o meu

carro, disse um funcionário
que me atendeu que .teria
que pagar primeiro uma Acontece que a minha rnu­

multa, o que eu fiquei per- Iher foi operada em junho
plexo: "o senhor olha bem de 75 e ganhou 60 dias de
se não há engano de nú- repouso absoluto; e du­
mero; seu motorista há 36 rante todo o mês de julho
anos e, modéstia a parte, de 75 meu carro não saiu de
me considere motorista Blumenau (e a multa foi la­
padrão, nunca cometi in- vrada no dia 6 de julho de

fração, nunca ouvi apito de
I
1975 )..

guarda, nunca tul adver- .

tido, nunca me pediram O meu carro é um VW 1500
para mostrar habilitação e amarelo colonial, placa BP

jamais causei o menor pre­
juízo material ou físico; es­
perava, inclusive, um dia
receber um prêmio por isso
e agora me vem com muita!!!
Aí me disse o funcioná­
rio: "Da minha parte acre­

dito que o senhor está di­

zendo a verdade, porque a

multa foi aplicada pelo
guarda Fraga que
suicidou-se pouco tempo
depois e ele alegava que o

carro tinha passado com

sinal vermelho lá no Es­
treito, oerto do Detran".

Car'dois

Preste você também a

atenção no meu problema:
moro num prédio (vista
linda para o mar) que tem
frente para duas ruas, a An­
tonio Luz e a João Pinto. É
muita rua para pouco esta- do ano como é que a génte
cionamento. A Antonio Luz vai explicar para o .Imposto
já é proibida e resolveram, de Renda uma dívida com a

agora, fazer o mesmo com Prefeitura de 2.400 cruzei­
.8 João Pinto (exatamente ros? se ainda dessem re-

'1ia.quad�iI qU3 fi.ç"a o P!édi� :ci,b:o.. ; :) _

que rrais parece

•

Na quinta fui ao Ao Ponto
escutar o Luiz Henrique
(dizem Que ele está de­
desempenhando "This

Maséarado", do George
Bensen, divinamente).

0213 e, algum tempo de­

pois, encontrei um carro de

Brusque igualmente VW
1500, amarelo colonial,
placa BQ 0213. É por isso
que eu acho que está fal­
tando algum detalhe...

x-x-x

No Executivos Bar, refú­
gio de negócios, à papo
com um grupo onde o Sr.
Paulo Gil, comentava a úl­
tima volta a ilha, em sua

confortável lancha.

x-x-x

Procedente do Rio de Ja­
neiro chega hoje a nossa

cidade pelo vôo Varig, o

Dr. Jorge Konder Bor­
nhausen e Sra, ele suces­

sor do governador Antô­
nio Carlos Konder Reis. O
casal será recepcionado
por autoridades e amigos.

I

x-x-x

Está a cargo da empresaA

Gonzaga a co.nstrução da
nova sede do CREA, em

Itacorubi.

x-x-x

Arte - Galeria Victor Mei­
relles, instalada no Clube
Doze de Agosto, volta a

suas atividades com o

vernissage de Fernando
Velloso-O coquetel será
serviç-o da equipe Ma­

nolo's.

Enfim são coisas que acon­
tecem a quem tem carro e a

gente se' conforma porque­
está contribuindo mais um

pouco para o progresso de
alguma coisa, nem que seja
para alargar mais os bura­
cos nas ruas e nas estra­
das...

x-x-x

Nossos cumprimentos a

elegante Sra. Ilze Ramos
Cruz, pelo seu aniversário
hoje. Logo mais 'em sua

residência o casal Ramos
Cruz, reúne familiares
para um jantar.

No verso do talão de.multa
está escrito: "Senhor mo­

torista, faça do trânsito um
prazer" - mas como? El,em
que a gente gostaria, mas já
não se faz mais nada com

prazer como antiga­
menta ...
Um abraço do conterrâneo
às ordens,
Carlos Flesch.

x-x-x

O grupo dos Diários As­
sociados em nosso Es­
tado, está em atividades

para a organização do
concurso que vai eleger a
mais' bela catarinense do
ano 1978.

'I.

Hoje será celebrada na

pia batismal da Catedral
Metropolitana a cerimô­
nia de batismo de Juliana,
filha do casal Murilo Fer­
reira Lima. O Dr. David
Ferreira Lima e Sra. serão
padrinhos de Juliana.

x-x-x

Cássia e Ademir Arnon de

Oliveira estão preocupa­
dos com a visita da ce­

gonha. O casal já visitou a

loja Cimo, para adquirir o
lindo carro do bebê.

x-x-x

Em solenidade realizada
na Universidade Federal
de Santa Catarina, o en­

genheiro João Eduardo
Amaral Moritz recebeu
diploma da CONFEA, por
serviços, prestados a na­

. ção.
'

x-x-x

O decorador George Von
Hoff, em sua loja de deco­
ração Avenida Rio
Branco, agora faz lança­
mento da linha móveis
Van Hoff.

Muitos que vieram do interior
a firo de completar quadro na

administração estadual que
aí está e que não emplacarão.
próximo governo, estão em

enfurecida polvorosa: é' que
se acostumaram de maneira
tal aõ doce não faz nada da
Ilha que não querem porque
não querem retornar aos

seus points de partida. E
uníssonos, batem pé até gas­
tar saltos e biqueiras - quei­
ras ou não qu�iras...
Além disso, há o óbvio: o so­
çaite que por lá gorgeia, ima­
gina, não gorgeia como cá...

x-x-x

Deu rápida circulada em

nossa cidade, a elegante e

bonita Sra. Ina Praion He­
rinq.' nome de destaque
na sociedade de Blume­
nau. Na Ilha, a Sra. Ina vir
sitou O costureiro Lenzi.

x-x-x

O decorador Fernando
Betlez, segundo estamos
informados vai inaugurar
uma belíssima loja de de­
coração em São Paulo.

x-x-x

O presidente da Funda­

ção Catarinense do Tra­
balho, Antônio Alves
Filho, proferiu palestra no

Centro de Formação de
Oficiais da Polícia Militar.

x-x-x

O embaixador da Suécia,
Gunnar "Nicolaue 'Lo­
naeus, que encontra-se
em visita ao Estado de
Santa Catarina foi rece-'
bido no Palácio dos Des­

pachos pelo Vice­
Governador Marcos Hen­
rique Buechler.

Naoportunidade,Ma�os
Buechler disse da honra e

satisfação em poder re­

ceber, em nome de todos
os catarinenses, o Embai­
xador Gunnar Lonaeus,
que vinha a Santa Cata­
rina conhecer a realidade
catarinense e os esforços
que o povo e governo de­
'senvolvem para a gran­
deza do Brasil.

x-x-x

Procedente de Paris está
chegando a nossa cidade
o Dr. Ruy Iwerson. O Dr.
Iwerson em três anos que
esteve em Paris, fez o

curso de especialização
em Psiquiatria.

.

x-x-x

Sra. Eunildo Rebelo (Vera) uma das sras. elegantes da sociedade de Blumenau

quinta-feira acompanha- dade Guarany, em Itajaí, a
'TIOS o sepu ltarnento da sessão solene de abertu ra
Assistente Social, - Zelita da 1 O." Semana Sindical e
Feminella.' do 9.° Encontro Estadual

)(-X-X de Trabalhadores, pro-
Drogaria e Farmácia Ca-- moção da Secretaria da / '\
tarinense está nos infor- Administração e Trabalho
mando sobre sua promo- e das lideranças sindicais
ção em homenagem ao de Itajaí. O conclave será
dia das mães. encerrado dia 1.°; com a

x-x-x presença do governador
Foi realizada na Socie- Konder Reis .'

\
.

Engenheiro João Eduardo Ámaral Moritz .

HORÓSCOPO IOmar Cardoso

ÁRIES - A posição astral é benéfica em seu tema de nascimento.
Entretanto, se evitar decisões precipitadas, conseguirá, ainda.,
melhores resultados. Dê mais atenção, neste d ia, ao seu trabalho.
Grandes são suas chances, agora, de ganhar dinheiro e possi-
velmente enriquecer.

.

TOURO - Neste último dia do mês dê abril, com o Sol no seu

décimo dia e grau do seu signo, a fase é benéfica para você, ainda
mais se já aniversariou. Os contatos com o sexo oposto, assuntos
artísticos, financeiros e a vida profissional, deverão ser muito
beneficiados.

.

r..';:aIIEOS - Se pertence ao primeiro decanato do seu signo,
previna-se, pois poderá enfrentar obstáculos e ter prejuízos; é a

décima segunda Casa Astral. Melhores influências de um modo
geral, para o período da tarde e da noite.
CÂNCER· Boas influências deverão atuar sobre você, hoje, es­
pecialmente se aniversaria entre os dias 21 e 30 de 'junho, tendo
Vênus em aspecto tríplice com o Sol do seu nascimento. Assim,
Cãncer, com as opiniões ne pessoas experientes, com a

ajuda de pessoas mais idosas, mais vividas e resolverá bem todos
os seus problemas.
LEAO - Tudo pode depender bastante da hora em que nasceu,
visto que a posição astral deste d ia, refere-se ao momento em que
veio ao mundo. Isto, é muito importante em seu horóscopo.
Espere contar, hoje, com o apoio e colaboração de amigos,
parentes dedicados e a pessoa amada.
VIRGEM - Se pertence ao primeiro decanato do seu signo, poderá
ter uma pequenina decepção amorosa, mas terá um dia feliz para
viajar: escrever, falar, comunicar-se enfim. Em qualquer outro,
caso, há' prenuncio de êxito no trabalho, de realização, de chan­
ces de ganhar na loteria.
LIBRA· Dia em que deverá ter êxito em assuntos de ordem
espiritual, intelectual, jurídica e também em negócios, particu­
larmente se nasceu em final de Setembro. Contudo, Libra, tenha
hoje, algum cuidado com máquinas, aparelhos, trânsito e com a

própria -saúde.
.

;ESCORPIÂO • Probabilidades marcantes de sucesso no ro­

mance, na vida matrimonial e através de todo e qualquer assunto.
relacionado com o sexo oposto, ou em particular com as pessoas
de Touro, que sempre estão ligadas a você. Novas perspectivas
d� sucesso no trabalho. .

SAGITÁRIO· Muito bom dia; bom dia para tomar medidas práti­
cas, visando realizar de imediato, aquilo que quer no trabalho e

na vida social. Muitas alegrias e oportunidades inesperadas,
estão para surgir, agora, em pleno "Paraíso Zodiacal" de Sagitá­
rio. Hoje, aguarde boas notícias.
CAPRICÓRNIO· A posição de saturno, governando este dia,
denota boas influências para os capricornianos, que estão vi­
vendo o seu melhor período de todo este ano; amor, saúde,
dinheiro e tudo ri mais. No plano geral, perspectivas felizes,
Capricórnio, chances na loteria, nos jogos.

.

AQUÁRIO· Dia relativamente neutro, para a maioria dos Que
pertencem ao signo deAquário. fàça todo esforço, no sen�ido de
tornar a sua vida mais atraente, agora. Dia de
boas amizades e podem ser estabelecida com sucessos. Surpre­
sas agradáveis.
PEIXES - Se nasceu por volta das cinco horas da manhã, da
madrugada, vamos dizer, tudo indica que poderá ser bem suce­

dido no terreno financeiro, agora. Um negócio rendoso, ser-Ihe-á
apresentado hoje, ou nesta fase de Touro, que rege os negócios e
o dinheiro de Peixes. Aguarde boas notícias, também.

*

•

•
Pois não é que o homem,'
nem há três quintas em

cartaz, não canta mais lá?
O Luiz Henrique mesmo

não tem sossego...

o cara chegou, entrou e pediu uma .Pepsi pequena. Tomou;
perguntou quanto era: "2 e 50". '

*

"Mas corno?", indignou-se o freguês, '''ali na tabela marca 1 e

99, como é que pode?". "E o frete", retrucou o atendente,
"como é que fica? De '1 e 99 nos passa pra 2 e 20 - e como não
temo troco, arendondamo pra 2 e 50"...

Na esquina das ruas Fernando Machado com SaldanhaMa­
rinho jaz, há mais de dois meses, um borbulhante olho d'água.
Não há quem o faça cegar - nem secar - apesar de se

localizar justo na frente de um oculístico consultório,
justo em época de seca.

Enquanto isso, mil casas e apartamentos das redondezas estão
com suas torneiras ao léu, sem uma gota d'água proveniente do
céu - porque da Casan, bem, a Casan já está, até perdendo a

sua função: sem esgoto e sem água...

o curso Anglo-Americano, de inglês naturalmente, está, desde
1975, com o processo dê sua regularização tramitando pra lá e

pra cá na Secretaria da Educação - não há quem o faça ir
adiante. .

* ,

yas, só retornar: .ainda agora ele, o processo,voltou ao ponto de
partida, isto é, ao próprio 'curso, a fim de (re)solicitar atestados
de saúde de suas diretoras pois os mesmos foram considerados
ultrapassados - é claro, depois de três anos...

.

*

Eta Secretariazinha enrolada!

Brusa-cock

A grande atração do coquetel
que marcou a inauguração
da loja de passagens da
Brusa, além da loja em si, é
claro(bonita - com luxuosa

sala na sobre-loja destinada
aos muito importantes e ele­

gantes viajan!es), foi a exce­
lente disposição do seu pro­
prietário, o Carlos Henrique
Prisco Paraiso, acidentado
ainda há 'pouco, que cami­
nhava pra lá e pra cá distri­
buindo sorrisos mis.

O Prisco está com a sua

perna direita el1gessada de
maneira civilizada. tal que
não é aquela coisa agoniante
que quase todos infelizmente

conhecemos. O seu médico,'
Luiz Fernando de Vlcenzi,
mandou vir dos Estados Uni­
dos um certo "gesso", de
leve e refrescante plástico,
uma novldade; que, ao qual­
quer incômodo, é s6 usar um
simples secador de cabelo

pra adaptá-lo a uma outra e.

mais confortável posição,
amenizando em muito sub­
humana situação.

.

Afora isso, o coquetel, a base
de frutos do mar (by Migu­
Ião), regado a scotch, Lieb­
fraumilch e Moe.t-Chandon,
estonteava a mil todos que
circulavam além lola, pela ga­
leria do ediffcio Dias Velho­
que, irreconhecível,
apresentave-se atapetada,
florida e a luz de velas.

----

1I".�ln"''''''ldu s...!ern:, -\
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CGC/MF - 93.900.159/0001

ACAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINAS/A, torna público-que
por não ter constado o dia, hora e local, da abertura das propostas dos interessa­
dos na aquisição de seus imóveis, conforme publicação do EDITAL n.? 01/7-8 -

ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS, comunica que as 'propostas deverão ser abertas no dia
08 de maio, às 14,00 horas na SE3de da Besc Corretora deSequros e Administra­
dora de Bens Ltda., sito à Praça Pereira Oliveira, n.? 10 ri/Capital. .

.

CORREÇÃO ESPECIAL DO
ATIVO IMOBILIZADO

DECRETO.LEI I» 1.598/77'

Sistema de correção monetária através da

computação eletrônica de dados, de acordo
corna legislação em vigor.

INFORMAÇÕES: CARLOS HOEPCKE S/A -

ADM. PART. E EMP.

Centro Comercial ARS - Fones: 5356 - 5823
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Um show com Toquinho e

.1 Maria Creuza, no dia '12•. :

o compositor TOIluinho
Toouinho e Maria Creuza estão apresentando um show em

circuito, nacional. Em Florianópolis, les estarão no próximo-dia
12 de maio (o show seá no Clube Doze deAgosto, começando às
24 horas) e depois seguem para Curitiba, Toquinho já fez música
com Chico Buarque, Paulinho Vanzolini e um de seus trabalhos
mais importantes foi realizado com o. dramatu rgo Gianfrancesco.·
Guarnieri ---: musicando três peças do. autor: Castro Alves Pede,
Passagem, O Botequim e um Grito Parado no. Ar. Desde 69 item
compondo com o poeta Vinícius de Moraes, com quem já fez
mais de 70.músicas e gravou 15 elepês, Maria Creuza, cantando
canções de autores consaqrados, é tida ho.je como uma das mais.
importantes intérpretes di? moderna canção romântica brasi­
leira. Com seu mais.recente disco, "Meia-Noite", já conta com

seis álbuns gravados no Brasil. '

Entre" as composições que apnesentaráo 'no seu show estão
incluídas "Pequeno Perfil de um cidadão-comum", "Salmo. 78","
"O bem-amado" (solo de violão), "De conversa em conversa",
"Por causa de você", "Onde anda você": "Eu sei, que vou. te "­

amar", Otália da Bahia e um Pot-pourri·de Toquinho e Vinlçius,

'ICorais do 'Estado começam
a 'se apre$entar no dia 6

A �SSOCi��.ãO �o�al �.e�IOri��i���
" . " , " "

,

,

-

,'.'Cíclci Coral" terá.início no dia 6 de fTlaio, às 21 horas, no Clube

•.'.Doze.,ele Agosto., Ou r,antá quatro sábados: .quátrQ ç9rais do' ÉS­
: 'tado esfarão se apn:isentan'do'; Eles, farão apresentações indivi-'
,'duai.��é ao.,finál·qe cada e!,pefáculo se un'irão' pará cantar �m�
peça em homenag�m ao sesquicentenário dá',morte de Franz

Schubert., os. ingressos estão à'ver:içla na Jane Modas (em frente
· ao Gine São José) aos preços de 'Cr$ 40,00 e Cr$ 20',00 para,

'

estudantes . .pára aqueles qúe €llJiserern adquirir tQdos 'os ingres­
sos ao mesmo tempo haverá 'um desconto de 25 po.r cento.,
ficando então as quatro noites por ,Cr$ 120,00 e Cr$

·

60.,00,'para e�ucíarites: No di;6 �starão. se apresentando a-Asso­

çiação Coral de Florianópolis, Coral Santo Antonio do.s Anjos, de
! Laguna; Coral.da SCAJHQ, de Joaçaba; e Coral Santa Cecília, da
',Catedr-al Metropo.li!aria.

" H.OJ� NA TV
, FARM,ÁCIAS

.........
�

�

Cultura 6'
I 6:20" - TV Educativa' .......

lll:50''':'':' A Bíbli� .

12:10 - Sobrevivênci,a
'

'" 12:30 -'- Diálogo

r
i2:40 - Jorn�l da Tarde Hoje e amanhã .: -

.

,

13:00 _ Doia em Jogo ' Dr�gam€:d, Praça .Perelra,GII-
" veJra - Ilha e Indiana, FulVIO

13:30 � A: Semana de 4e Aducci, 980 -t-'.Est.reíto.
luri Machado. . .

.'. : _ segundá-feira.,
.

13:50, -=-: P.ergunte.ao Prefeito.' Tunisia, rua Felipe Schmidt, 43
,14:20 - Sápai:lo no Cinema - Ilha e Continente, rua Gas- ,

16:10 � O Zorro . 'par Dutra, 275 - Estrei.to·.
16:50 � Jacque:s. Gosteau Diaria�erite,'
1,7:40:"'_ JQ�'O Fugitivg ,

Das � as 23,horas, Ouro" rua

18:05 _ A Família'Robinson fellp� SChr.nldt-, 4? - Ilha e
,

" '" Con tlnente, rL!a Gaspar Dutra, .

19:'10 �.o Bom Baiano .' 275 - Estreito.
20:00 � O Profeta
20�45 ..,..c O Gtande Jornal
21:00 -.Bu�inas d� Chacrinha . Diariamente'

" ',i
· Z3:1)9',-A Mulh;;;.Biônic·a,' .Das 8 às 9 horas. D�ro; rua

'Z1:00 � Cine Espetacl!lar "F.e·lipe Schmidt, 53 e Noturna,
.

, rua Felipe Schr.nidt, � - Ilha.
01':30 - Lancer

. Das,? às 22 horas. Medit;;al, rua
.

C.oronelPedro Dêmoro, 2028 e
.

dás 8 às 24 hc\�as, Nacional,
.rua Santos' Saraiva, 902 - Es�
treito.

'

DE PLANTÃO

Coligadas 3."
u:26 ,...... Abertura
11:30' - Salv� 'a Banda
'12:15 - �OÍlfronto',..
12:30 - Jornal Hoje
Í2:45. - Copa B.rasil
13:00 - Jornal Hoje (Ilaciónlll)'
14:00,...... Globo Rep'órte'r .

.

15:00 _ Rock Concert
16:00 _: Futebol"":' ,..

Corintiàns x Gomercial ,

18:00 - Caso,de Família'
18:30 - Maria, Maria·
19:10 - H.B; 78,
19:20 - Te'Contei? "

19:55 - Bola ,na- Rede
'20:00 - Jornal N�ciQnal

, 20:30 � O' Astro

: 21:i5 - Primeir� Exihiç,ão
"O DiamaQte MHera"
"23:00 - Sessão de Gala:
"Feitos um p�rá o Outro"
01:00 - Coruja Colorida.

"Trog o Monstro da Caverna"

.,

CO�CURSQ.

A S�cr.etaria.Regional de 'Pes- :

soai do INAMPS cõoiunica 80S'
candidatos' inscritos nó con-.­

curso para agente administr.a�
tivo C-1/78, que as prova�
serão reali�adas no dia 21 c:,Ie
maio, nos seguintes 'locais"
'inscriçào"de"OOOM a 01800 nO

'Ins,tituto dEl Educação, de
01801 a 02400 na Escola Téc­
nica Federal de Santa Catarina
e de 02401 a 03179 no Colégio
CaÚHi nense.

. j.
O Grupo Musical
A,Colisão
promove baile neste

sábado a partir·
das 23 horás,
no Clube Avante:
em Santo Antonio
de Lisboa,

O Cine po Lira
Tênis Clube

�ai apresentar
nesta se.gunda-feira,

às 20 horas,
Osladr�s,

com 0mar Shariff.

•

.Os melhores

momentos de

Dave Brubeck

quem o. considerasse urnim­
provlsador imaginativo, em­

bora a maioria dos críticos'
colocasse isso em dúvida.
Ouça seus êxitos rnusi­
ceis incluídos no álbum -

'co.mo. "Tak? Five, "It's a

. Ragfy Walt:z;", "Blue Ro.rido. a
'la Turk", "'Iberia", "Bossa
Nova U.S.A.", "Pennies from ..

Heaven", "Three to Get
Heady' -r-t e tirem as con-,

clusões. É claro' que é muito
mais instigante ouvir, em ma­

téria de pianistas, um McCoy
Tyner, j_um Keith Jarrett, um

Chick Corea.

War: agradável de ouvir.

Um curso

especial p�ra

fotógrafos:

ilum inação.
\

o Laboratório Fotográ-
fico Realcolor promove dos

dias 3,4 e 5 de maio, das 14

às 18 horas e das 19 às 23

horas, um Curso de -llurnl­

nação Profissional. para fo- _

tógrafos profissionais de

estúdio. Serão' aulas teóri­

cas e práticas, com proje­
ção de sl'iêJes sobre novos

conceitos e princípios. Na

prática serão feitos testes

'confirmatórios das infor­

mações recebidas,
Os participantes ·terào· à

sua disposição câmaras fo­
tográficas, flash, tripés,
fundos e modelos totoqrà­
ficos. Ao final serão entre­

gues Çertificados de Parti­

cip açáo, reconhecidos
pelo MEC. Virão dois técni­

cos da Kodake mais três da

Frata. 'Como as vagas são

limitadas: apenas 25 pro­
fissionais poderào partici­
par. A s inscrições já foram
encerradas; os excedentes
poderão assistir e anotar as
informações tfansmitidas,

apenas, sem direito às

aulaspráticas e à palavra.
Ele será realizado na Casa

do Jornalista, na rua Deo­

doro, 224,0 andar.
, t

Brubeck � que, sem eles,
não. teria muito a oferecer.

Quem viu Dave Brul)eckno.
-"Especial"daGlo.bo., ridiculó
e gagá, toõando com 0S fi­
lhos,

.

músicos medíocres,
não duvida que essa sua

.tournée tem por objetivo
,apenas reforçar as econo-

,

mias que .arnontoou ria dé­
-cada de 50 '(ele foi um dos
que mais faturou com jazz).
Agora vem um "Especial" em
disco (álbum duplo) CBS,
The Da.ve BrubeckQuartet­
só que coM 'seus' melhores
momentos. O sax de Paul,
Desrnond, principalmente, e

o. contrabaixo. de Eugene
Wright e a bateria de Joe Mo.­
rello instigam o piano de

Este foi a melhor fase de
Brubeck, que, como o. cha­
tissimo Erro.lI Garner, ficou
distante das escolas defini­
das à época. Ele lncorpcrou a

sua música, com roupagens
próprias, alçuns elementos
da música de concerto, de
Bach e Dàrius Milhaud - de
quem, por'slnal, foi aíuno. Na
primeira metade dos anos 50,
ele era o músicomais comen­
tado do. jazz, tendo., inclusive,
sido. escolhido. várias vezes

corno "músico do ano", "me­
lhor pianista", etc. Havia

Dickerson (baixo, percussão
e vocal), Lonnie Jordan (ór­
gão., plano, timbales), Papa
Oee Allen (conqa. bongos,
vocal), Charles Miller (metais
e percussão) e Harold Brown
(bateria, percussão e vocal),"
As melhores faixas: "Baby
Face", "Hey, Senorita" e

"The Seven Tin Soldiers".

Para :.cfqueLes que nào,
podé-rãQ..participar; haverá
outro curso .em outubro.

Segundo o gere.nte do:

Realeolor, Clarir:nont Tri­
zotto, este curso objetiva

. aprimorar a mão-de-obra
existente em Santa Cata­

rina e, ,além: de mostrar

noVas técnicas de�lumina:­
ção; tamb.ém ensinará a

maquiagerT) para que o

'modelo fotográfico fique.
bonito.) "Existem 68 casas
estabelecidas que forrie­
cem foto9,rafias no Es­

tado", diz ,ele, "sem contar

as nào estabelecidas} para
eles queremos mostrar qúe
éxistem equip:amentos que,
v�o feci litar_ e realizar um.

melhor ttabaHlo.' Além

disto; queremos dar urna.

assistência ao profiSSional
em matéria de informaçào,

\
'

pois -o Realcolor aeperide
do trabalho deles".

LEITURA

o melhor
trabalho

jornallstíco
de 1975

Fleetwood Mac:' só blues.'
\,

Fleetwood Mac'(Epic/Ca.S) -este é-o Fleétdos primei­
ros tempos (com Peter Green; vocal, guitar.ra, harmô- ,

nica.deremy Spencer, vocal, piano;John MeVie, baixo;,'
Mick Fleetwobd, bateria; e Bob Brunninq: baixo), que
fazia torça para tocar como o grupo de John Mayail.
Doze faixas só de blues, aqradáveís de ouvir, como "My
Heart Beat LikeA Hammer", "Merry Go Round", "Loo­
king for Somebody", "NoPlace to Go", "I Loved Anot-
her Woman" e \'Got to Move", '

.

Galaxy, 'co.m War (MCAI
Phonogram) - Músicas para
dançar, mas sem os desgas­
tados clichês do som disco-

. teque, São. agradáveis e têm
um fo.rte sabor afro-latino
[muita conça, timbales, bon­
gos e metais). Músico.s com- ,

petentes: Howard Scott (gui­
'tarra, percussão, vocal), B. B,

.

Status;Quo: 'para adolescentes.
.

.

Aockln'all overtheWorld, com mais um produto das multina­
Sta�us Quo (Pho.nogram) - clonais para sugar o dinheiro.
Som ,'para'ãtql'õifõuvidos de dos incautos. filhos da class.e

" ãâõlescentes. Veltiós é"'reJThli- média· queáhléfá-péiéfem·�s­
. tivos riffs. o próprio nome'élo. pender 130 cruzeiro.s em bo.­
gr!Jpo atesta q'ue ele não pre- bagens eletrônicas como esta.
tende grande coisa--"-é apenas Ave, consumismo.

o que há para ve�

no cinema

A MORTE QUENTE - <A
, morte'cto Jornalista Vladimir
Herzog - Haml�on.Almeld.
Filho (Edição de bolso, Edi­
tora Alfa-Omega, Cr$ 25,00)
-Como prefacia Mino. Carta,
"á edição de EX, que agora
volta sob forma de livro, um
relato forte e profundo dos
fatosque co.nduziram e se -

,

seguiram à mo.rte do. [orna­
lista Vlado Herzo.g nas de- relacionadas 'com Herzog,
pendências do Doi-Codi de entre eles os de Clarice Her­
São. Paulo, 'é uma contribui- zo.g, a esposa: Narciso Kalili,
çãoparaamemóriado.no.sso amigo íntimo.; e Cláudio
tempo, Trata-se ...do melhor Marques, suspeito de tê-lo
trabalho jornalístico. de 1975 denunciado.. Traz ainda in­
e mais ainda, muito mais.Isto fo.rmes [omallstrcos, notas
é, um dos trabalhos mais, oficiais, relatórios da perícia,
digno.s da história do [orna-" manuscritos e a história do

. lismo brasileiro." ( ... ) "Eis ar nascimento e morte do iornal
um exemplo. impecável de EX. É

-

um livro 50-

corno-têm de atuar profissio- noro, que emociona e con­

nais de imprensa formados segue perpetuar a memória
na certeza de que "não. há de um ho.mem. Úm ser. hu­
esperança de sobrevivência mano que fico.u só numa

humana, sem homens dls-' cela, isolado do mundo edos
postos a dizer o que .acon- direito.s,.entregue à faina in­
tece". O livro contém inúme- controlável de 'uma justiça
ros depoimentos de pessoas sedenta.

Para entender a crise

Formações Econômicas
Pré-Capitalistas; Karl Marx/
i ntrod ução de Eric Hebs­
bawn; Paz e Terra; 136 pági­
nas; Cr$ 65,00 - Datadas de
1857/1858, as notas elabora-
das por Marx sobre.t'as For-
mações que precederam a

produção capitalista", são
agora pela primeira vez tra-

,

duzidas para o português.
Conquanto concisas e sucin­
tas, estas notas fornecem
importantes esclarecimento
sobre a forma como Ma'rx
concebe. a. evolução da so-

,

ciedade humana como um
'

,

to.do, desde o "comunismo' 1, ......

primitivo" até o capitalismo e

so_cie.lismo e quantp aos pro- planatóriado. historiador Eric
blemas da pehodização e das Hebsbaw, Há fambém outros
etapas evol utivas do desen- textes adicio.nais tomados de
volvimenta-econômico:" "A Ideolo.gia Alemã" de Marx

, E�ta é a primeira edição e En!jJels. (A venda na Livraria
brasileira e traz uma longa e ,Catarinense, à rua Conse­
import�nte introdução. ex'" Iheiro Mafra),

Uma lição ,prática
As Palmeiras Brav,as; WiI­

lian Faulkner; Portugália;
250 páginas - Na mais au­

têntica criação de Faulkner,
este é um livro que nos fala
de pecados e amC)r, de vida e

, mo.rte. Por fim, há uma rele­
vante lição sobre assuntos
eminentemente práticos. E a

cada leitura que se faça, I) lei­
tor captará umpre UJTI novo
enfoque. ,

Segundo o crítico Hélio
Pólvora, ao prefaciar esta
obra, e o autor pretendeu
aqui demonstrar a falácia do,
amor, romãl'ltico, através do
desenvolvimento de ca.sos
de amor fundamental, telú­
rico, edêmico. A tradúçáo é

de Jorge de Sena.

Chama�-me O Destruidor; de Michael CarreTOS

CiCLO DE INTÉRPRETES CATARINENSES
.

,

" "CORAIS
,06 de Ma'io - 21,00 horas - Clube Doze de 'Agosto
Associação Coral de Florianópolis, .

Coral Sánto António dos Anjos ,- de Laguna
Coral da SCAJHO, de Jbaçaba

.

Coral Santa Cecília, da Cated'ral Metropolitana
Ingressos: Cr$ 4Q,OO e Cr$ 20,00 (estudante)
Assinatura: Cr$ 120,00 e Cr$ 60,.00 (estudante) "

Nota: Que� adquirir uma assinatura para os quatro concertos do Ciclo
. Coral terá um desconto especial de 25%. ' ../

Promoção: PRÓ MÚ-SICA DE FLORIANÓPOLIS
'

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
SEC/Unidade Operacional de As. ,Culturais.

,

I

\

Colaboração: Jornal O ESTADO

Permanente'
\ ,F�ORIANÓ..oLl.· ',VIOL�NCIA E PAIXAO - Burt 11M SOUTIEN .PARA O P�PAI-

Vi�ó'ria; P�aç.a XV de No-" ADAMA'DOLOTAÇAO",Filme Lancasterfazumvelhoprofes-,Co.mJorgeDoriselrisBruzzi".
vE)mbro.

<

nacional de Neville d'Almeida, sor, de ... ida calma e po.nde- Censura 18 ·ano.s. JaUsco 20

que também se responsabiliza' rada, cuja paz' é perturbada 1:10,as. '

pelo projeto, adaptação cine- pela chegada da Co.ndessa SINBAD.CONTRA O OLHO DE
.matográfica'e roteiro.; a fonte é Bianca e s.eu grupo, qúe alu- TIGRE e DeSAFIO 'A SEGU­
Nelson Rodrigues, autor da gam à co.bertura d,a casa' onde RANÇA -18 anos; Glória 20 ho­
história 'o.riginal, argumento e ele vive, 'As misérias humanaS rall.

.diál0!l0s, Segundo o rel;lliza-. em filme de �uchi.no Visconti, 'AS AMANTES DE UM CA­
do.r;A Dama dO.Lptação. é uma,'de bo.as reJerências, Corel15- NALHA - 18 anos,�ajá 201:10-
crônica da sensualidade latino. 26-22. ra•.
americaria. Sonía Brága,faz o. CHAMAM,ME O DESTRUIDOR' DARCI CaS'TA
p�rsonàgem Solange; mulher, (C8IIHlmMr.Shatter)-Policial, i!DLUMENAU
que prematuramente desen- primando pela v,iolência, onde Cln,e a(umenau • Às 20h, Eu
cantada co.m o casamer;lto, Stuart Whitman é um matador Faço.: .. Elas Sen�em, Com An­
passa a pro.Curar aventuras se"' internacional, com a incum- tonio Fagundes 'e Mílgrit Sie-

J ,xuais todas as tardes·, com os bên'cia de assassinar o general bert, Censura 18 anos.
'

passageiro.s 'do lotação. Em Ansabi M'Goia, presidente do Busch· Às 20h, oHomem/Im':,
decorrência., o ma.rido. traído, Leste da África. Difeção de pllllchel, com Stepherr'
p!lssa a adotar um comporta- Michael Carreras, possuidor Sandro. Censura 18 anos.

mento insólito. O filme carsc- de �éssima ficha, ainda com ITA"''''.
teriza um po.rno.drama, linha Peter Cushing, Anton Diffring Clne Ita)el - Às' 20h45min,

, em que Sonia Braga deverá se e atores orientais, Censura 18 Jesus deNuaré, co.m .6;nthony
desgastar em Po.uco. tempo e anos. RItz 17-19,45-21,45. Quinn e Olívia·Hessy. Censura
decorrência para' a neurose; DOIS TIRAS FORA DE ORDEM Livre.

, .

.

ela e
- O humo.rismo gro.sseiro e in- Rex • As 20h45min, Doc 58-.

os realizadores, de mãos da- sipido da dUJ;)la Terence Hill e vaga: O Homem de Bronze,
das, estão, antes de tudo, Bud Sp.ericer�sob a direção de com Ron Ely. Censura Liv�e.
preocupado.s co.m fatura- E. e: Clucher, São José 15· ,BALNEÃRIO CAMIIORIU
mento fácil, usando. o sexo 19,45-21,45.· Clnemmll-Às201:130min,Duaa
como atração. para as bilh�te- TRAVESSIA DE CASSANDRA Garota. e UMa Aventura, co.m
rjas., Censura �8 anos. Cecom- e O DRAGA0 DE FOGO - 18 Claudia Gardinali e Monica
tur 14.-16-19,4.�21,4�. 'ano.s. Roxy 14 e 20. Vitt. Censura 14 anos.

\
\
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o Ministério do
Trabalho também
unificou o salário

mínimq em Santa
Ceteritte. Agora o

assalariado passará a
.

receber c-s 48,32 por dia - ou

seja, apenas Cr$ 6,04 por hora.

No primeiro período da
atual administração, disse
ele, o governo havia reçu­
perado, em parte, a defasa­
gem registrada em relação
aos salários atribuídos ao

funcionalismo .. Chegamos
a 1918 com a esperança de

que se atendesse ao que
havia sido definido na reu­

nião.dos Secretários da Fa-

GOVERN·O ANUNCIA

,Q NOVO MíNIMO:
Cr$· 1.449,60.
o Ministério do Trabalho Com isso, os trabalhadores.'

unificou o salário mínimo em dessas áreas terão um 'au­
Santa Catarina, antes dividido menta de 53 por cento no

em duas regiões com uma di- saíário-mlnirno.
ferença de Cr$ 179,6. O au- Com o decreto 81.615, assi­
menta será de 41 %, passando nado ontem pelo Presidente
o salário para CrS 1.449(60, se- da República, o País passa a

qundo o anúncio ontem, do ter quatro áreas de salários- .

ministro Arnaldo Prieto. mínimos distintos, assim' dis-
Desde a década de 40, havia tribuídas:

dois salários mínimos em 1) Maranhão, Piauí, Ceará, Rio
Santa Catarina. Na pnrneira Grande do Norte, Paraíba,
região, que compreendia os Fernando de Noronha', Ala­
municípios de Florianópolis, goas, Sergipe e segundas
Biguaçu, Blumenau, Brusque,

.

-, sub-regiões de Pernambuco e

Caçador, Campos Novos, Bahia-comsaláriodeCr$1mil SIGILO
Chapecó, Concó rdia, Cri- 111,20; Para que o ministro Arnaldo
ciúma, Curitibanos, Gaspar, 2) Acre, Amazonas Rondônia, . Prieto pudesse sentar-se, on­

Herval O'Oeste, Içara, Ilhota, Roraima, Pará, Amapá, Mato tem, diante de nove rnicroto­

Itajaí, Joáçaba, Joinvil!e, La- Grosso, Goiás e primeiras nes, duas câmeras de televi­

ges, Lauro Muller, Navegantes, sub-regiões de Pernamb.uco e, são, quase uma dezena de cá­
Orleães, Porto Uni à

o , São Bahia-camsalárlodeCr$1 mil meras fotográficas e duas dú­

Joaquim, Silderópolis, Tubarão 226 e 40;, ,zias de repórteres, os funcio­
e Urüssanga, o salário é, até o 3) Rio Grande do Sul, Santa nários da Secretaria de Em­

próximo dia primeiro, de Cr$ Catarina, Paraná e Espírito preçore Salário passaram a

1.127,20. Na segunda, que Santo··comCr$1 mil 449,,601 semana praticamente enclau-:
reúne todos os demais muni- 4) Distrito Federal (Brasília), surados, guardando o lixo em

cípios, o mínimo ainda equi- Minas Gerais, São Paulo e Rio sacos à espera de autorizaçáo
vale a Cr$ 945,60. Com a unifi- de Janeiro - com salário de Cr$ para jogá-lo fora.- sigilo foi' a
cação, Os assalariados da se- 1 mil 560.

.

palavra de ordem, em torno da

gunda região vão ganhar um A partir de 1978, apenas os apuração do índice para rea-

aumento de 53°/;,já que o rea- Estados da Bahia e Pernam- juste do salário-mínimo,
.

juste foi dado com base no buco terão dois níveis de A proposta do Ministério do
,maior salário mínimo do 'Es- salário-mínimo, De acordo Trabalho para o aumento foi
tado. A equiparação salarial, com o mihistro Arnaldo Prieto, preparada por 5 técnicos, 3 da­
segundo o Ministério do Tra- "gradualmente, a tendência é tilógrafos e 1 desenhista, sob o

balho, deve-se ao pedido de unificarmos esses nlveis em comando do Secretário de
uma comissão parlamentar torno de um salário mínimo Emprego e Salário, Francisco.

forrl]ada por cinco deputados nacional:'. Menna Barreto. Pouco mais de
estaduais e a insistentes rei- Ainda segundo o Ministro d'o 1 por cento do qua�(o 'dé pes­
vindicações de deputados es- Trabalho, o presidente Geis'eI soai do ministerial. A decisão
taduais. deverá assinar dois decretos presidencial, porém, foi uma
QCA;\ITO "ALE O SALÁ- da área do Ministério do 'Ira- informação privativa do mi-

RIO� balho na próxima segunda- nistro e do secretário, apenas.'
Com o aumento, o assala- feira, dia mundial do ·trabalho. Apesar da extrema discrição

riado deverá perceber por dia Nenhum deles se refere à ele-' rem torno do trabalho e do em­

Cr$ 4\8,32 e Cr$ 6,04 por hora. vaçáo da.multa do FGTS, paga penha em dar um tom natural a
Com o atual salário, um traba- pelas empresas nas demissões elaboração do índice de rea­

Ihador percebe Cr$ 34,24 por' de funcionários sem justa juste, mais uma vez a decisão
dia e Cr$ 4,28 pior hora: Se-' Causa, garantiu. Arnaldo sobre o quantum teve que ser

.

gundo a Secretaria de Em- Prieto.
. I tomada pelo presidente, da

prego e Salário .do Ministério "Um dos decretos vai e'levar República, entre três posições
do Trabalho, o reajuste deste. o número de juntas de conci- dos ministros envolvidos no

ano está com um percentual' liação e julgamento existentes processo.
de 2,5% acima do aumento do no País, diante do acúmulo de. Duas propostas foram leva­
custo de vida nos últimos doze serviço que há em todas elas", ' das por escrito ao presidente,
meses. informou o ministro, O outro com fartos argumentos e das.
AS ÁREAS NACIO!'llAIS decreto vai estender às empre- correspondentes assinaturas
.Brusf liu (AJ"h) - A partir de 1 à sas implantadas no nordeste de seus autores. O ministro

de maio próximo, o maior com os incentivos da lei 3.418 Reis Velloso, do planejamento.
salário-mínimo regional (Rib,' a possibilidade de desenvolve- sugeriu um.reajuste de 40 por
São Paulo, M'inas e Brasília) rem programas de formação cento', enquanto o ministro dó
passa a Cr$ 1 mil e 560, en- de·mão-de-obra e alimentação Trabalho,' Arnaldó Prieto, de:
quanto o menor salário regio- do trabalhador com isenções fendia junto ao presidente um

nal vai para Cr$ 1- mil. '111,20 fiscais. aumento de 41 por cento, para
(norte e nordeste).'. A medida é necessária, ex- Il}ais. ,

O mesmo decreto, ariuQcióu plicQu Arnaldo Prieto, 'porque I
A decisão presidenCial can-

o Ministro do Trabalho, Ar_, atualmente a legisla,ção não templouasugestiíodeArnaldo
nílldo Prieto, reduziu de cinco permite que as empresas im- Prieto; Um fato inédito, na ob­
para quatro .os níveis de plantadas com incentivos fis- servação de técnicos habitua­
salário-mínimo, com a supres- cais realizem dedjJções por dos a acompanhar o ritual
são de uma sub-região exis- corita de programas de apri- anual de reajuste do mínimo, e
tente no interior do Paraná e moramento profissional e de que teria relação direta com a

Santa Catarina/e a elevação.do alimentação subsidiada para crescente sensibilidade do
Espirita Oanto e a elevação do seus funCionários. executivo diante das próximas
dos Estados do Sul' do País. "Esses programas, no en- ,eleições de novembro.

SE:RVI DORE'S' ESTÃO DESCONTENTES
"Segundo levantamento zenda, com a aprovação de perante os Órgãos federais

feito pelo Instituto de Ad- SantaCatariria:oíndicesa- competentes", conclu'iu
mi nistraçãb e Ge'rênCia, o larial seria fixado de acórdo Percival Callado Flores
custo de vida em Santa Ca- com o va.lor estabelecido -

"As entidades de classe
tarina atingiu a cifra de pelo governo federal para são tratadas com indife-
45,55% no ano de 1977.Nos os funcionários .da União,· rença, não lhes sendo per-
dois prime'iros meses do ou seja, nq base de,38%) mitido atuar na defesa dos
ano corrente, segundo o Para ,o'presidente da As- intéresses daqueles que
próprio ITAG, esse custo sC?ci?ção do� Servidores são a espinha dorsal da
teve o acréscimo de 5,82%� PU,bIICQS, porem, � governo administração pública. Su­
na Capital. Mas os servido=-, a�l,u berlJ .aC? reajustar. ,os gestões, reinvindicações e

res públicos já chegaram à nlvel.s iniCiaiS em valores apelos não são levados em
concl.l,Jsão lógica de que pr6porcionalmente mais considér'aç�o e o resultado
continuarão levando' elevado�. Mas agiu muito aíestá: Santa Catarina qu�
sempre mais dinheiro para mal ao flx,ar �s valores dos se vangloriava de ser pio�
as feiras !3 supermercados, demaiS fllyels, abaiXO dos neira na administração PÚ-
para trazer cada vez menos 38%. blica é atualmente uma ex-

verduras e gêneros alimen- TRATAMENTO ceção'\
tícios para suas famílias','. A Ele deylara que o projeto
declaração é do presidente em que figuram os níveis

• da Associação dos Servi- salariais,.traz no seu texto,
dores Públicos de Santa a variedade de tratamento

Catarina, Percival Callado que a administração dis­

Flores, criticando a siste- pensa �o. funcionalismo,'.
mática do aumento conce- instituindo normas diver­

dido ais servidores pelo sas para órgãos e classes

Governo Estadual. de servidores, como se os

mesmos não sofressem as

DEF=ASAGEM mesmas consequências da
inflação e o aumento do'
custo de vida.
"E isto é lamentável por­

que, além de r.evelar um cri­
tério discriminatório e ferir
o princípio de igualdade de
direitos, constitui sérios
procedentes para que a

administração estadual
continue descumprindo
compromissos assumidos

"

tanto, são ainda mais impor­
tantes em ·áreas como a do

nordeste, razão pela qual
vamos alterara legislação" en­
fatizou o Ministro do,Trabalho.
Na concorrida cerimônia que'
marcou o anúncio do índiCe de

reajuste do salário-mínimo, o
ministro ·Arnaldo Prieto
limitou-se a divulgar o decreto
presidencial 'e distribuir .dois
documentos com uma retros­

pectiva histórica da evolução
do salário-mlnirno.

"Exemplo disso é ql,!e, os
Estados do Rio Grande do
Sul, Paraná e S�o Paulo,
Rio de Janeiro, Minas Ge­
rais e Bahia, decretaram
aumentos na base de 38%�
o. governo do Paraná,
sancionando-o em abril, '

fez com que o aumento re­

troagisse a janeiro, O de
São Paulo implantou o pa­
gamento do 13° e propor­
cionou aOS inativos reajus­
tes proporcionais que vão
de ,60 a 110%'!�-
Em Sarita Catarina, os ,

inativos são considerados
párias, obrigados, quase
sempre, a fazer valer na jus­
tiça os direitos que lhes são
negados",

OS PREFEITOS DA
GRANDE FLORIANÓPOLIS

DISOJTEM O·
( EMPOBRECIMENTO

.
. -

....
.

,

MUNICIPAL

problema da .ilurnlnaçáo pública e, a dívida das
)

Prefeituras para com as Centrais Elétricas de Santa'
Catarina - Celesc I- foram os assuntos debatidos
pelos 20 municípios e a direção da empresa, durante a

'

reunião da Associação dos Municípios da Grande Flo­

rianópolis, realizada ontem na cidade de São João Ba­
tista. O diretor-presidente da Celesc, Hercílio Luz ce­
laço, anunciou que a dívida mais elevada, entre os

municípios que mantêmconvênio para a cobrança da
taxa de iluminação pública, é a de Nova Trento - em

redor de Cr$ 180 mil -, "o que é uma barbaridade,
porque deve ter uma arrecadação pequena". Seguem
pela ordem Santo Amaro da lrnperatriz .e a própria
cidade de Tijucas, que teve o projeto do convênio com

a Celesc recusado pela Câmara de Vereadores. No

período da tarde, os prefeitos discutiram a proposição
de um seminário sobre a Realidade Sócio-Econômica
da RegiãÓ da GránFpolis, organizado pelo Instituto de

Planejamento Urbano de Florianópolis"':"': Ipuf.
.

Durante o encontro, a direção da-Celésc anunciou a

"construção de uma subestação �m Tijucas e à reforma [arnento Urbano deFlorlanópolis foram discutidos os
das redes que atendem a região do Vale do Rio Tijucas, ,seguintes':' \

Esta reforma está sendo executada 'em "linha viva" - O dêsenvolvimento integrado através da Associa-
(quando se trabalha COm a linha enerqízada para evitar .ção dos Municípios;
as interrupções e cortes)" Hercílio Colaço levou ainda - A realidade sócio-econômica do Estado de Santa
em consideração e debate o convênio das Prefei,tu ras e' Cata ri na: .-

a Celesc, visto que atquns detalhes escapavam do co- .

·

..-A realidade financeira m�nicipal e suas perspecti-
nhecimento}lealgunsprefeitos.Oc·onvêniodefineque vas;

,

toda e qualquer melhoriaé. ainda deautoria e respon- '-. A realidade agrícola da região da Grande Floria-
sab·ilidade do prefeito, quando muitos pensavam que nópolis e suas' perspectivas;

.

as melhoriase a execução dos serviços seriam de res-' ....;... A realidade industrial da região � da atividade
ponsabilidade da 'Celesc, sem consulta. comercial e serviços corno fator de desenvolvimento:
Segund� Colaco.rquasetodos os m-unicípios",·já têm' -Arealidade social e culturalda região e suas pers-

assinado o convênio para acobrança da taxa de ilumi- ;j!l8ctivas;,
.

nação pública, sendo a eles informado o saldo disponí- - A realidade iníraestrutural da região _: Situação,
vel para a ampliação da iluminação pública de suas' projetos e perspectivas:
cidades; Com referência ao município de São João - E a realidade urbana e regional da Grande Floria"
Batista foi revelada a realização de quatro obras solici- nópolis e. formas de I,nstitucionalização do Planeja- .

tacas pelo prefeito e que serão executadas' nos próxi- menta em municípios conurbados.
,

'

mos dias. As obras: linha krecker, extensão da rede.de. . Na minuta aos co-promotores, patrocinadores, apre­
iluminação nas ruasLeopoldina Brasil e Francisco Má- sentado'res e debatedores do temário, os orqanizado­
zera. A quarta obra, dependendo de estudos será a res do seminário, afirmam' que a realidade sócio­
linha de Tirnbezinho. Foi também reivindicação de São econômicadaMicro-Reqiáoda GranFpolis, há alguns
João Batista sede dá Celesc, maior e mélhor dotada, 'anos, tem-se caracterizado por um 'persistente e rela-

I por entender o prefeito que o município serve '�omo
.

tivo empobrecimento quando comparada às dem,a;is,
pólo da região do Vale do Rio Tijucas. Esta solicitaçáo.. rnicro-reqióes' do Estado, mercê de fatores cujas expli­
segundo o diretor-presidente da Cel-esc; qeverão ser caçõés, quandQ exi�tem, não são convincentes.
estudada.

.

- Esta.situação apresenta conot'ações inaceitáveis
No decorrer dos debates, o prefeito de Sã,O José, ',na medida em que se',tem consciência de que grande

Geci Thieves, fez 'uma observ.ação e entrou em d,esa- . parte do capital humano de alto nível estáconcentrado
corda com o convênio firmado com a Ce·lesc. "Acon- na área desta região, esp-ecialmente ná. capital Ga�ari­
tece" - disse ele - "que a Celesc está cobrando a . nensê,

iluminação em ruas onde ,esta não existe e nós consi- ObjetivÇlndo O amplo debate s,obre a realiçlade'
deramos a cobrança indevida e ilegal". Fez um apelo sócio-econômjca da Região, 'o seminário pretende,
ao presidente da empresa, redamando da iluminação diagnosticar às causas q'ue têm cOfltribuíd'o para' a'
pública do .município, Em contrapartida, Hercílio Co- progressiva diminuição de suapartici�Yação na repa!r.ti-
laço prometeu "iluminar as ruas de São José". Thieves ção na distribuição e' repartição da' renda estadual.·
respondeu então que o município está esperando há EMPOBRECIMEN,TO MUNICIPAL /

muito por esta providência. Vários 'prefeitos consultados durante a reunião da
CONVÊNIO RECUSADO Associação apontaram apouco retorno do ICM como a

.

Lamentou o prefeito da cidade de Tijucas, Lauro causa maior do empobrecimento dos municípios nós
Vieira de Brito,.que no ano passado o convênio que

.

últimos anos. O município de Palhoça, por exemplo"
visa transferir as despesas de iluminação p'ública para cujo aumento populacional foi verificado há cinco
os contribuintes e a consequente cobrança das taxas a'nos com quase o' dobro de sua :pqpulação; 'sé�te
pela Celesc foi' recusado pela:Câmara de Vereadores, como, uma realidade que o retorno do ICM dO,ano de
cuja maioria é da Arena e achou que a taxa de ilun;lina- 76 a 78 foi idêntico, aumentand.o apenas Cr$ 56 mil.
'ç�o vai. sobrecarregar os contribuintes: Tijucas é o Segundo o prefeito Newtor;l José Schwinden, as causas
ú.nicomunicípiodaregiãodaGrandeFlorianópolis'que são das mais diversas: má deelaração do movimento
nãQ mantêm este convênio com a Celesc, Para vários econômico, deSestímulo das indústrias locais, agricul­
prefeitos, ó convênio ainda não foi assinado porque a tura pouco mecanizada, ação de intempéries quase
Câmara é da Arena e'o prefeito Laúro Vieira é do MDB, que constantes e falta de autonomia, totalmente de­
fato que vem )prejudicando o desenvolvimento do mu- p'e'ndente da Capital. Para "Chico", como é conhecido
nicípio.

,
• _

o prefeito de Palhoça, as s'oluções deverão ser comuns
Conforme.Vieira de Brito, Tijucas tem uma dívida de e não 1ndividuais, çom uma atenção mais intensiva

nove anos, de governo anteriores, que está em Cr$ 300 do governo estadual para o problemà que o prefeito
mil, sendo que uma parte (a dívida era maipr), já foi apresenta,
paga em parcelas pela atual administração. A não Chico, como também os prefeitos de São José e

aprovação 'da assinatura 'do convênio, frisou Lauro, Biguaçu, não ácredita que a fusão com a capital possa
implica na impossibilidade de realizar as obras de ilu- solucionar o empobrecimento deste município. E de
minação através da Celesc. Entende que o fato .preju- opinião que a fusão não traz solução nenhuma, a não
dica a execução dos serviços de exte-nsão de rede�, .

ser estudos em comum, "pois é mais fácil controlar em
mudanças de iluminárias, 'iluminação de praças e jar- divers'os comandos do que um governo central para
dins, como também a maill,lte'nção das redes, Disse atendimento da região.
ainçja que o consumo �nual do município foi orçado Afirmou que o interesse da fusão, sem dúvida, é do
pela Celesc em Cr$ 160 mil, fora a manutenção que é prefeito da Capi,tal para conseguir auxílios federais que
por conta da prefeitura, _ são determinados pé;lra faixas que atendem popula-
REALIDADE SÓCIO-ECONÓMICA ções com mais de 250 mil habitantes, Disse ainda que
O presidente dp Ipuf, Francisco de Assis Cbr<deiro, çada município deve ser ajudado no seu tOd,Ó e respei­

apresentou durante o encontro dosprefeitos a propo- tado nas suas idéias. "Tenho plena convicção de que
sição de um seminário sobre a, Realidade Sócio- os estudos para o desenvolvil1}ento comum é do
Econômica da Regiã,o da Granc;le Florianópolis, Entre· agrado da maioria, mas a absorção dos municípios
as opções de temas propostos pelo Instituto de Plane- dificilmente pod,erá acontecer",

Os prefeitos
se reuniram

em São João
Batista, .

�
discutindo
as dívidas

. ,

para com a

Celesc e a

causa do

empobrecimento
(o pouco

retorno do
ICM), Sobrou
tempo também

para jogar
bolão (na

\ foto, Amin).

..

Falta de'
,

agua está

causando

problemas
à cidade

Dezenas de paCientes fi­
Caram ontem impedidos de'
realizar exames, médicos
no Inps porque todo o edi­
fício da rua Esteves Júnior
onde se localizam' os labo�
ratórios, amanheceu sem
uma gota d'água.
Por volta das'5h90m uma

�
fila começou a se formar na

·

sala de espera do and ar tér­
.reo, onde se realizam os
exames médicos, À$ 7 ho­
-ras, .urn funcionário infor­
mava que "por motivo, de
falta d'água, todos os exa­
mes ficam transferidos
para a próxima terç�-feira,
já que segunda é terlado:',

A maior. aos que aguar­
davam sua vez. para serem
atendidos ficaram indigna-·

dos com a oecisão, alec
gando que a falta de água

·

não pode ser motivo, já que
o Corpo de Bombeiros têm
sido prestativo no atendi-.

"

, menta com o' seu carro

pipa.
O presidente da Compa-

,

nhia Catarinense de Àgua e

Saneamento,' Nabor
Schlichting, explicou
ontem que a falta do líquido
na área do Inps foi decor­
rente danecessidade de se

fazer qombeamento para
as zonas mais' altas da ci­
dade, mas' que .toí só por
um período,' não chegando
a prejudicar inteiramente

· os' órgãos de serviço pú­
blico. Pela manhã cedo,
realmente houve, face ao

bombeamento.

EXPECTATIVA
Nabor Schlichfinq adlan­

tau que esta semana a es­

cassez, provocada pela
seca, não se constituiu
nu m problema, mas quea
preodupaçáo é' grande já
que não há perspectiva de

Ch4Và.' Se não chover na
, próxima 'semana, a Casan

·

lançará uma campanha de

conscientização de massa:
visando solicitar a coope-

·

ração do povo para evitar
· 'excesso desgasto no con-

sumo daáqua.
.

.

Ontem, o' presidente da
Casan manteve contatas
com o presidente da Fun­

dação Hospitaíar, Ney
Gonzaga" para saber se os

hospitais da Capital esta­
vam com alguma dificul­
dade' no consumo do lí­
quido. No' momento, se­

qúndo o médico Ney G9�- ,

zaga, não .há ,problema, '

·

mas que temia as canse-

qyências da estiagem, ;

.

NO INTERIOR
No rrllinicípio de Dionísio

Cerqueira, .que tàmbém:
f.lbastéce a região de Bàr­
racão da Argentina. a e�ta-

\

ção de ttat�mento de água
já,reduziu em mais de 70%
a �ua capacidade ele b'om­
beamento ..Em Romelânqia
ocorre' o mesmo: de·20 mil'

.

litros por hora, a estação,
passou a operar com, apec
nas 2 mil litros po.r hqra. Ém
Chapecó, aPesar de ser a

região mais atingida pf;)la
seca, a estação' de trata,-.
mento tem se mantido bem
com a reserva de água, mas
as autoridades'temem difi-

·

curd,ade's màiores"se :a es­

.. tiagem perdurar 'por mais'
algumas semanàs,

No'Planalto, Sul e no Vale
do Itajaí, segundo a Casan,
ainda não' há motivo. para �
preocupações, já que as � I
reservas de água são sufi-

'

cientes para atender todo o

consumo nessas regiões.
,

Nabor $chlichting expli,
,cou que a situação é grave

, porque se trata de escassez
de recursos hídricos, "Se
não houver a compreensãO
da população, no sentido
de evitar o esbanjamento
de água, certamente que
teremos de arcar com aS

consequências, já que
contra a seca não há remé­
dio".

f\ campanha que a Casan
pretende lançar no início
da próxima semana deverá
atingir a todo o Estado e

será mais intensa nas regi- t;1Z
ões onde a escassez será
irreversível.


